
6 TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1011.0
milibares. Temperatura média do dia: 23.6 ,graus
com máximo na maior insolação de 29.5 graus e

mínimo à noite de 16.5 graus (No Planalto .a média
mfníma serã de 10.3 graus). Estado médio do Cêu:
Cumulus, Stratus, Círrus, de claro a meio eJlCO­
"berto. Nevoeiros noturnos no litoral, margens de

,

rios e 'serras. Estado médio do tempo: Com forma­
ções de chuvas e trovoadas passageiras no Planalto,
passando a estável. No litoral: instabilidades r.ipidas
e passageiras passando a completamente está-

,

vel-born, (Eclipse total da Lua hojé" com início M '

16 horas e' 28 minutos término às 22 horas e ,20
, minutos. Previsão: A. Seixas Netto.

,- ,_,----'

o Gabarito do Vestibular Simulado de

Biologia, publicado ontem na edição
de OE é o seguinte: 1 - C; 2 - C; 3 O;
4 - O; 5 - O; 6 - B; 7 - C; 8 - C; 9 - B;
10 - C; 11 - O; 12 - C; 13 - B; 14 - O;
15 - B; 16 - E; 17 - O; 18 - B; 19 - B;
20 - E.
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OPremier
Pinheiro de Aze­

vedo reformulará
o Gabinete mo-

I

.de r ad o na ten­

t ativa de restabe­

lecer a paz e a ordem em seu gover­
no. O Gabinete será o sétimo a ser

organizado em 19 meses de existên­
cia do regime de 25 de abril.(Pg.+)

o senador Maga­
lhães Pinto,

;. .

P P I e s i d e n t e do
Se n ado Federal.
declarou ontem

em São Paulo que
"o presidente Geisel está no pleno
ex e r c feio de suas atribuições le­

gais e q ue não existe nenhum

governo invisível no País"(Pg.5)

Angola é

independente
âpenas

J., '-.paraa
,,' .súa.Iuta

,
-" �.: .

Uma semana de­

p ois da indepen­
dência, o s três
grup os naciona-
listas empenha- \,

-

i
dos na luta pelo

poder transforma ram Angola num'

palco de morte que promete carnifi-­

cina ainda pio! que a do Congo, após
a retirada belga, em 1960. (Pg.2)

F aleceu ontem

em São Paulo o

e x "deputado e

lfder do MDB, Os­
car Pedroso: Hor-
ta, o ministro da

Justiça que levou aoCongresso a car­

ta-renúncia de Jânío Quadros: Sua,
atuação parlamentar sempre pro-
.pugnou pelo estado de direito.G'g.S)

Konde'rReis a·dmite
'.

.

"

..
\

a necessidade de uma
, '

,

refor .aconstitucional,'
O governador Konder Reis admitiu ontem. a necessidade de uma reforma constitucional, o desgaste do sistema republicano, a vitória da Arena nas eleições de 76 e a plena execução do seu Plano Rodoviário. (Pg. 3).
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, o maior estoque de

colchões, das melhores
marcas nacionais,

com 30% de desconto.

PEDROSO - ó maior
revendedor de colchões -

oferece aqera, para hotéis,
colégios, casas de praia

e residências, os melhores ..,

colchões, para entrega
imediata em qualquer

quantidade.

Colchão Pedroso
dupla face

anatômico - luxuosíssimo
sob medida. Bordado.

O colchão 'que preserva os

males da coluna.
I nd icado pa ra todas as

idades.
Qualquer compra

em 24 paqamerrtos,
Aproveite agora e compre

o seu colchão em

*,
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
Rua Santos Saraiva, 49

Fones: 44-1389 e 44-2517
Estreito - Florianópolis

Uma
'

declaração firmada por seis
dos maiores patses industrializa­
dos do mundo - EUA, Inglaterra,
França, Alemanha Ocidental, Itâ-:
lia e Japão - promete "a redução
da taxa de desemprego e a plena
recuperação da economia mun-:

-dial, restabelecendo-se a segurança
econômica dos povos sacrificados
pela inj7ação.(Pg.2);

o governador falou três horas sobre política, administração e economia. Ao final, conversou descontraidamente com os jornalistas.

Cinco morreram afogados'
no fim de semana com sol

,."";",, II.

Patrimônio vai.

dirigir a
restauração de

seus, monumentos
As velhas casas de arquitetura colonial
e o aque duto queornamenta o

distrito de São Miguel serão objetos de
metódica restauraçõo dirigida pelo
Instituto do Patrimônio Histórico e

Arttstico Nacional. Os demais monumentos
a serem restaurados stlo o Forte deAnhato­
Mirim, a Fortaleza de São José da Ponta Grossa
e o prédio da Alfândega, no

'

centro da Cidade.(Pg.16j

Supletivo
•

aprova mais

ca,ndidatos
.que exames
.de iulho

o aqueduto merec;:erá o científico tratamento do IPHAN, que manterá intacta sua forma arquitetônica, Iívrando o monumento de perigosas reformas dirigidas pelo diletantiSino.
'
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A decisão dos seis governantes
Como tarefa mais urgente defmir3lll

I
alcançar "um crescimento esdvel e dura. Idouro, quetrestabeleça a confiança empre•.sarial e consumidora", e a redução do l

desemprego com seu respectivo âesper.
,

dfcio de recursos humanos. A'respeito do
tema básico das graves Jlutua100s nas
taxas de câmbio, que ameaçam destruir o
sistema monetário mundial. a declaração
manifesta: - las autoridades: monetárias
- provável referência aos bancos centrais
- impedirão toda desordem provocada
nos mercados monetários pela, especula.
ção e outros fatores; _l em conjunto a
conferência elogia a ostensiva conciliaçãoentre as opiniões norte-americana e fran.
cesa sobre a necessidade de se atingir aestabilidade econômica sobre as f6rmulas
para conseguf-la, Q secretãrío norte-ame-
ricano do Tesouro William Simon; no
entanto, disse � imprensa �ue não se
chegou a qualquer acordo 'sobre qual.

'

quer sistema de controle ou de taxas de
cambio". .

,

Os governantes prometeram mais empregos li preços menores. Os presidentes: Aldo Moro, Wilson, Ford, Giscard, Schmidt e Takeo

. ,,��------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

OPEP inicia estudos para
.' (

ajudar o terceiro mundo

Viena - Doze países exportadores de petróleo e mem­

bros da'Organização dos Países Exportadores de Petróleo -

OPEP -; iniciaram ontem uma reunião com o objetivo de
estudar a criação de um fundo de' ajuda e desenvolvimento
dentro da Organização. A Líbia não participou da reunião•.

Fontes da conferência disseram. q\le a Arábia: Saudita, o
país-membro mais rico, não 'concordou com nenhum dos
planos apresenta dos pelo Irã, Venezuela, Kuwait e Argé­
lia. As primeiras indicações pareciam salientar que conta

.

com/grande apoio uma proposta do Irã de que os membros
da OPEP contribuiram com dez centavos por barril que
exportem para a constituição do fundo.

O ministro do Interior do Irã, Ahmshid Amouzegar,
disse que "uns quatro" p�ses apoiaram esta proposta. Um
plano venezuelano "muito semelhante a este do Irã"
também recebeu grande 'apoio, acrescentou. Disse esperar
que todos os membros contribuam, porém esclareceu que as

contribuições seriam "voluntárias". '

Apesar de os dez centavos sugeridos representarem
menos de um por cento do atual preço básico do barril, '

11,5 dólares, poderia significar uma contribuição de quase .

um bilhão de dólares anuais, segundo os atuais nfveis de
produção. '

.

Soldados da MPLA, nas proximidades de Luanda

Diplomatas receiam uma

carnificina em AngolaDIALOGO NORTE-SUL
Antes de fínalízar as conversações alguns ministros

partiram para Genebra onde partícíparão de uma reunião
que se espera escolher-uma delegação de nove membros da
OPEP, para decidir sobre a adoção de uma polítíca comum

no "díãlogo norte-sul", a ser realizado em Paris, entre 27
países, com infcio previsto para. o pr6xirno dia 16 de
dezembro.

' r

.
O diálogo norte-sul incluirá quatro comissões que procu­

rarão conseguir uma "nova ordem econômica" através de.
uma polftíca de longo prazo sobre os preços do petrôleo e
outras matérias-primas, com vistas a proteger os produtores
da inflayão que dilui seu foder aquisitivo tão rapidamente
corno o 'cidadão comum' no mundo industrializado. .

luanda - Os três grupos nal de Libertação de Angola
nacionalistas em luta na ex- - FNLA -, direitista, apoia­
-colõnla portuguesa de Ango- da pelos Estados Unidos e o

la, que há apenas cinco dias '. regime. racista da África do
recebeu a independência, es- Sul, além do Zaíre.sà: Unita
tão empenhados numa luta - União para Independência
de morte, e, segundo alguns Total de Angola -, conside­
diplomatas, poderá ocorrer rada centrista, juntamente
'urna carnificina pior que a com S1,1a aliada controla o
do Congo, apôs a retirada nordeste e o sul e luta para
belga, em 1960. derrotar o MPLA cuja fren-

. Lopo �� Nasciment�, te norte está apenas as 24
Pf!ll1euo-ml111stro da Repu- quilômetros de Luanda, so­
blíca Popular de Angola, . bre o Rio Dange. .

proclamada pelo Movimento .. AS BATA lHAS
Popular pela Libertação de Há notfcía de intenso.
Angola - MPLA -; de ten- combate em tomo de Caxi­
dência marxista, mostra-se ta, 55 quilômetro a nordes­
pessimista com o futuro. A te, mas o moviinento mar­

guerra de resistência, decla- xista parece estar seguro. No
rou, poderá durar muitos norte, as autoridades garan­
anos. O movimento, li b e- tem que várias aldeias estra­
rado por Agostinho Neto, tégicas foram recapturadas
austero poeta e filôsofo en- do FNLA, em contra-ata­
carcerado pelos portugueses ques, nos últimos 10 dias.
durante vários anos, contro- Travam-se intensos comba­
la 'a capital, o centro de tes perto de Carmona, 240
Angola e o noroeste, rico quilômetros a nordeste.
em diamantes. Ao sul, as forças conjun­
.

A linhad os c on tra o tas do FNLA e Uníta, cuja
MPLA estão a Frente 'Nacío- ponta de lança é urna coluna

de mercenários brancos. e.

negros, parece exercer cada
vez mais pressão sobre o

MPLA. Essa coluna de mer­
cenários, equipada com ve/­
culos blindados franceses e

helicôpteros de artilharia,
tornou os importantes ROr­
tos de Lobito e Benguela,
num importante. avanço pa­
ra o norte.

Em Luanda,· há escassez
de alimentos e pouca ativi­
dade no porto, anteriormen­
te um dos mais ativos'do
continente africano. O úni­
co tráfego aparentemente
'ativo é o de armamentos
sovíétícosr'foguetes de 120
mmtS canhões, morteiros e
artilharia de todo tipo, fuzis
de assalto e armas pessoal
chegam diariamente de
avião à capital, enquanto as
armas norte-americanas, des- .

tinadas ao movimento direi­
tista, chegam atrav'es de
Kinshasa (Congo). Outras
remessas aéreas abastecem
os centros controlados pelos
movimentos aliados.Jameshid Amouzegar, (centro) na reunião de Viena.

APTO.3 QUARTOS+ ESCRITÓRIO
Na Chácara da Espanha, rua Durval Melqufades de Souza

21, 10. andar, contencb 3 quartos (1 com banheiro prlvat}
vol, e&:rltórlo, lavabo, sala em "L", banheiro famiiar, coz l­
nha completa. dependência de .empregada, pequena ârea de
serviço e garagem para 2 carros .. Área 171,90 m2 .. Ocupação
imediata. Preço Cr$ 395.370,00 (2.300 p/m2)
Tratar na rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

.

Sobreloja - salas 15/16/17 ou pelo telefone 223537 e

229551 - REGIS IMÓVEIS - Creci No. 58

CHÁCARA DE PRAIA
No Ribeirão da Ilha com 1.485 m2 sendo 33m de frente

para praia com 46m de 'fundo até a estrada. Possui parreira de

uva, abacate, banana,laranja, diversos tipos de laranja enxerto,
goiaba, mamão, fruta de conde 'e uma grande amendoeira
com sombra;

Preço Cr$ 85.000,00 (sendo Cr$ 50.000,00 no ato e o

saldo em 120 dias)
Tratar na Rua Felipe. Schmidt no. 27 - Edf e

, Dias Vélho -

Sobreloja - Slas 15/16/17 'ou pelo telefone 22-3537 e

22-6551 - RÉGIS IMÓVEIS - Creci no. 58

APTO. 3 QUARTOS = Cr$ 195.000,00 . I'

Recémeonstru'do, próprio para estudante ou recém-casa­
do inabltacb, co nterdo 'ainda sala, cozinha, b ai helro, peque­
na'ãrea de serviço e abrigo' para carro. Todo acarpetado, pavi­
flex no banheiro e na cozinha. papel de parede. cortinas em

todos as quartas, geladeira, fogão e uma sala de jantar Cimo.
Uma verdadeiro joinha. Qcupação imediata

Entrada =Cr$ 100.000,00 saldo a Cr$ 950,00 por mês.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

SObreloja - salas 15/16'/17 ou pelo telefore 223537 e

226551 - REGIS IMÓVEIS -Creci no.58.

AUXILIAR DE ESCRITORIO
PRECISA-SE

Uma moça que seja datilógrafa e um rapaz,
que seja datilógrafo e motorista.'

Tratar, Rua Jerônimo Coelho, 18 - 10. an-

.

dar, com o Sr. Mlrlio.
'

CITYCLUB
Rua Cô,nego Miguel Giacca, 208
Caixa Postal, 256 - Criciúma ,(SC)
EDITAL DE CONCORRÊNélA

O City Club torna pÚblica para conhecirp�nto dos interes­

sadas que receberá propostas para a venda de um lote de terra
medindo 690m2 situado na Av. Getúlio Vargas, ·êr;n pleno
centro de Criciúma.

As propostas deverão ser el)viadas ao endereça aC,lma até
30/11/75 e se�ão al:iertas ,em reunião dá Direta ria em

10./12/75, às 20 horas.

Poderá o City Club, a seu exclu�ivo critério; rejeitar qual- ..
quer proposta ou todas elas se os preços cotados não forem ".

de seu interesse; não cabendo aos proponentes direita de re-
I

.

SANTA CATARiNA COUNTRY CLUB
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

1 .,- A Diretoria do Santa Catarina Country Club, convoca os

Srs. s6cios proprietários para a Assemblêia Geral a realizar-se
no dia 20 de novembro do corrente ano, às 19:30 horas em

primeira convocação e âs 20:30 horas em segunda convocação .

para dei iberar sobre a segu inte ordem do dia:
REFORMA DOS ESTATUTOS DA SOCIEDADE

2 - Em conformidade com o artigo 31 dos Estatutos, s6
poderão participar da Assembléia Geral, os s6cios proprietã­
rios quites com os cofres sociais atê o mês de outubro inclusi­
ve.
3 - Os s6cios proprietários poderão quitar seus débitos com

o tlube até as 18 horas do dia 19 de novembro corrente.
4. - Quaisquer esclarecimentlJs adicionais, poderão ser obti­
dos na Secretaria do Clube, no horário comercial, ou pelo
telefone. 22--:1492. .

.

Florian6polis,1 de novembro de 1975
A Diretoria

curso ou qualquer Qljtra medida em face de rejeição.
'Criciúma:SC, 3 de novembro de 1975

A DIRETORIA

Rambouillet. França - Os dirigentes
das seis maiores ações industrializadas
do mundo, entre os quais o presidente
norte-americano Gerald Ford, encerraram
ontem três dias de conversações.. com a

promessa de mais empregos menores

preços e maior segurança econÔmica para
seus povos. Urna declaração emitida em
nome dos EUA, Alemanha Ocidental,
Itália! França, Grã-Bretanha e Japão diz
que' as democracias industriais decidiram
resolver o elevado fndice de desemprego,
a contínua inflação 'e o grave problema
energético".' . .'

os-govemantes dizem que se pro.puse­
ram identificar os problemas que afligem
seus países e assinalar o curso que devem
seguir no futuro visando a prosgeridadegeral. COm o objetivo comum de põrfim
à recessão mundial", os seis lfderes anun­
ciaram, em .sua declaração de quinze
pontos: "Não permitiremos. que a recupe­
ração fracasse. Não admitiremos um novo

surgimento da 'inflação". .

.

Maioria peronista quer
afastar Isabelita

" Buenos Airess -- Enquanto \
os 'grupos de direita e os

.

"vértícalístas" do peronismo reiteravam seu "absoluto
apoio" à presidenta Isabel de Peron, considerando "írnpres-

. cindível" sua presença ã frente do governo, um número
cada vez maior de preocupados deputados, senadores ,

.rninistros e governadores ligados ao Partido oficial buscava
urna maneiia· de conseguir com que a chefe de Estado
pedisse urna licença prolongada ••

Estes últimos setores, cautelosos em suas declarações
públicas, não eliminavam tampouco as conveniências de
urna renúncia por parte da presidente.

Os motivos alegados são tanto por razões de saúde - que
mantém li. presidente afastada de seu cargo por longos
períodos - corrio a aparente incapacidade presidencial para
conduzir as rédeas de um complicado processo nacional,
que colocou o peronismo numa grave situação, bem como

,

00 próprio regime constitucional.

Isabel Peron anunciou que convocaria ontem à noite
urna reunião de. gabinete na residência presidencial de .

Olivos, num subúrbio de Buenos Aires. A presidente
transferiu-se a Olivos na quinta-feira, depois de deixar a

clínica onde permaneceu internada. A reunião de gabinete
seria a primeira em quase três semanas;

EXPECTATIVAS

Ontem reinava profunda expectativa em tomo da reu­

nião"de gabinete, Visto que alguns círculos asseguravam que
poderia derivai numa importante

-

mudança de ministros.
Algumas versões atribuem a Gonzalez e seu grupo o

propósito de destituir b ministro do Interior, Angel
Robledo, ,e outros ministros- favorãveis à tese de' um
afastamento temporário ou definitivo de Isabel. A: salda de

I

Robledo poderia determinar uma ruptura formal das
relações do governo com a oposição, que já estão tensas, :

Com o título "Lealdade e unida junto a Isabel e a

doutrina de Peron", mais de 3.000 dirigentes peronistas
manifestaram ontem num jornal o seu apoio à presidente,
Afirmam que a revolução peronista tem hoje "uma condu­
tora índuscutfvel.pela vontade do povo, IsabelPeron, e sem
sua presença à frente cio governo não há ordem constitucional
possível. I

,

.Por outro lado, a renúncia da presidente foi formalmente
pedida anteontem � noite ep.1 Côrdoba pelo novo "Partido
Autêntico" que reúne a esquerda peronista afastada do .

oficialismo no ano anterior. Os autênticos, cujo congresso
foi retardado várias horas devido a um atentado � bomba
que danificou o local onde' deveriam reunir-se, exigiram.
também novas eleições gerais.

"

GRÁFICA NATÀL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro, 55 - fone 44-0058

Capoeiras ":. FI�rian6polis - SC.

NAo SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA
NÃO SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA ANTES DE

COMPRAR PROCURE VER OS PREÇOS E A QUALIDADE
DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE

PHILlPPI & CIA. a casa do construtor Centro - :::streito -

Bal.Camboriú - Tubarão Fones ., 44.1811 - 44.1790 -

44.1080

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080

f

MARCENEIROS
Precisamos para admissão imediata.

Excelente ambiente de trabalho, em novas e

modernas instalações. Semana d� cinco dias.
Salários de acordo com a capacidade profissio­
'nal do candidato. Os interessados deverão pro­
curar DECORAMA - MÓVEIS E DECORA­
ç C>ES .t.TDA., à Rua Santos Saraiva, 1135, no
horário comercial.

.

Portugal
vai formar
um novo

gabinete
Lisboa - O primeiro.

ministro José Pinheiro de
Azevedo, politicamente e"

fraquecidó por uma vigorosa
campanha comunista, levou
em consideração ontem a

formação de um novo gover,
no mas decidiu-se apene

. por "pequenas mudanças"
em seu gabi nete 'moderado,
segundo informações de
fontes dignas de crédito.· :

Informou-se que esse foi
o resultado de urna reunião
entre Azevedo e o Chefe
Socialista Mario SOMes, que
interrompeu urna visita a

cidade do Porto para ente
vístar-se com o primeiro­
ministro na sua residência,
perto dêLisboa.

Existe a impressão de

que o presidente Francisco
da Costa Gomes aconselhou
o primeiro-ministro a procu
rar a paz polftíca mediante a

formação de um novo gove.
no provisório, o sétimo em

19 meses de existência do
novo regime.

Enquanto isso, os delega
dos da Assembléia Consti

tuinte, que fugiram para 'a

cidade do Porto durante o

fim de semana porque te

miam urna tentativa de go�
pe da extrema esquerda, pIa,
nejam regressar a capital e

reiniciar hoje suas atívide
des,
A formação do atual go

vemo, empossado há oito

semanas, representou uma

forte diminuição da lnfluên
cia comunista dentro do sis-
tema oficial da nação. Os

comunistas tem apenas um

ministro do gabinete, que é
dominado por Centristas e

Socialistas.
Os comunistas se opuse

ram li essa mudança política
: - Ievando sua luta para as ruas

é na semana passada conse­

guiram colocar em situação
embaraçosa o prímeiro-mi
nistro Azevedo, pois grupos
de grevistas O· mantiveram

.

prisioneiro em seu escritório
por 37 horas e organizaraJll
ontem Um motim de popu·
lares em Lisboa, pedindo a

queda do governo. .

A maioria 'da população
portuguesa vive no norte,
setor do país onde prevalece
a o posiçao à esquerda .

Numa manifestação realiza­
da na cidade do Porto, em

apoio ao governo, os partici­
pantes gritaram "viva o nor·

te de PortUgal", manifestall'
do publicamente pela pri'
meira vez,· uma intenção de

. divisão geográfIca do país,
Mas a mmeaça maior à

integridade territorial de

Portugal vem da parte dOS

grupos das ilhas Açores, Os

escrit6rios do partido comu'
nista no arquipélago e OU'

tras organizações de extre­
ma esquerda foram fechadas
a força e seus dirigentes
tiveram que se asilar no)coll'
tinente, ao mesmo tempo
em que torna força um mO'

vimtmto separatista conser'
vaâor•
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Konder:Refor daCarta
massem fórmulasmágica

,Acentuando que a crise do mundo ocidental, e
não apenas do Brasil de hoje é a própria crise do
sistema republicano, o governador Antônio Carlos

Kpnder Reis admitiu on-tem em entrevista coletiva

à írnp rensa, nesta Capital, a necessidade de urna

reforma constitucional no País "para aprimorar os
ilíecanismos_de participação". Condenou, entretan-
to, as "fórmulas mágicas", dizendo que a reforma

deve contemplar as experiências do próprio desen­

volvimento político, e depois de lembrar a sua

participação na elaboração da Constituição de 67

afirmou que, se fosse chamado, "teria muitas

outras idéias". n Chefe do Executivo catartnense:

enf�tizou que a incorporação do AI-S à Constitui­

ção seria urna "fórmula simp lória", mu ito embora

o sistema de controle das instituições esteja implí­
cito numa futura reforma constitucional. Frisou

que a direita "foi transformada em peça de nuseu

desde a derrota do nazi-fascismo", e que "o que

existe hoje é a esquerda, utilizando-se dos mesmos

métodos da direita".
A entrevista com a imprensa (a segunda coleti­

va) durou cerca de três horas, tempo que foi
dividido praticamente em partes iguais, entre a

polftica e a administração. Tendo ao lado o

vice-goveniador IVBrcos Buechler, o secretário da

Casa Civil, Paulo da Costa Ramos, e ainda o

presidente da Dicesc, Flávio Coelho, o governador
Konder Reis mostrou-se sempre bem disposto ao

responder às perguntas formuladas, prestando es­

clarecime ntos pormenorizados, quando o assunto

era administrativo, e dando opiniões pessoais sobre
todos os temas pai íticos enfocados. A certa altura,

quando discorria sobre a decadência do sistema

repub licano e o imperativo da reforma institucional.
ele próprio se censurou observando que "já estou

até fazendo discurso". E admitiu inclusive, uma

auto-crítica: a de ter temperamento "formal" e

adotar um método "centralizador" de trabalho.

Foram duas ponderações qu e ouviu num encontro

com a bancada federal da Arena em Brasília, que
acolheu, mas achando que "é impossível mudar aos
50 anos de idade".

impasse. A crise do sistema

republicano representativo
não se faz presente somente

no Brasil, mas em todo o mundo
ocidental É nocessário que
busquemos (a classe políti­
ca) um meio de vencer a,
crise. Essa proposição de in­

corporar o AI-S me parece
como uma forma singela,
muito simplória. Creio que a

solução tem que ser mais
trabalhada".
Em relação ao AI-S,Konder

Reis defendeu seus portos de vis­
ta já conhecidos. "Se aque­
les que pedem a supressão
do AI-S o fazem como for­
ma de propiciar condições à
subversão, fazendo com que
o Brasil fique desprotegido
ante as investidas dos que se

comprazem com.o clima rei­
nante nos países cornunis-

Segundo Konder Reis, o

apelo do presidente Geisel
invocando a imaginaçãc
criadora dos políticos, con­
tinua encontrando eco. "O

pedido está sendo atendido.
Nas convenções nacionais,
os partidos políticos forma­
ram órgãos visando o aper­
feiçoamento político, a Are-
.na com a Fundação Milton

, Campos, e, o MDB com o

Instituto de Estudos Políti­
-

cos Pedeoso Horta".
Disse reconhecer, a crise

institucional em que o país
se encontra e que não con­

corda com a proposição de
Etelvino Lins: a incorpora­
ção do AI-S no texto da
Carta Magna. "A classe polí­
tica deve fazer o grande
esforço no sentido de criar
as condições para a saída do

Deputado pede que sede

da CÇEM seja na capital
A transferênci para Florianópolis da sede da

Comissão Centra Exportadora de :Mtdeira - CCEM -

foi pedida ontem da tribuna da Assembléia Legislativa
pelo deputado Júlio Cesar. Para tanto, ele requereu a

expedição de mensagem aos ministros da Indústria e

Comércio e da Agricultura, aos presidentes do Banco
Central e do IBDF e ao diretor-geral da Cacex.

Depois de afirmar que a transferência da sede do
órgão para a região Sul já se encontra definida, o
parlamentar frisou que "nada mai justo seja ela
instalada em Santa Catarina, que é o Estado da região
que mais, exporta madeira de pinho, além de ser esta

, Capital o centro geográfico da área". Acrescentou que
no próximo ano a Delegacia Regiona do IBDF será
instalada em Florianópolis, "razão que reforça o
pleito que ora apresento". ,

Júlio Cesar afirmou haver recebido telex dos sindica-
tos dos madereiros de Santa Catarina e do Rio Gande do
Sul, onde constam vários considerandos que justifi­
cam a instalação da CCEM nesta Capital. Um deles
ressalta "ter Santa Catarina sua economia alicerçada
com maior e bem expressivo percentual na atividade
madeireira e que desta muito depende".

Criada em 1960 pelo Instituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal a Comissão Central Exportado­
ra de .Madeira, tem como finalidade principal a

exportação do pinho brasileiro para os países da
Europa e Oriente Médio.

tas, ele há de permanecer.
Sua superação deve vir pelo
esforço da classe política e

do desenvolvimento polítí-
"

co .

Informo u que durante
sua permanência em Brasília
teve um encontro informal
com a bancada catarinense
no Congresso, quando re ..

conheceu a existência, po I

parte de alguns parlamen
tares de divergências à sua

atuação, nos campos políti­
co e administrativo. "Não
fiquei humilhado e nem o­

fendido pelas queixas e pe­
los reparos que me fizeram
os deputados federais, inclu­
sive quanto ao aspecto de eu

ser muito formal. É difícil
mudar o temperamento, u­
ma coisa que não se muda,
ainda mais agora aos S O

anos. Mas num governo po­
lítico essas queixas e reparos
cabem. E justamente por
acontecerem as queixas e os

"Dentro do que
me faculta

a lei, tudo farei para
que a Arena

venca

as eleições de 1976.
Se alcançarmos
a vitória,

ela o será da Arena.
A derrota será do

governádor
Antônio Carlos Konder Reis".-

"O apelo do presidente
à classe pol íti'ca,

no sentido
de que utilize a

sua imaginação criadora,
está sendo atendido.
"Ião tem faltado
do governo
aos pai íticos
'nenhuma

dose de estímulo.
Pelo contrário,
o general Geisel
lhes tem dado.

o mais amplo epoío"..

"A classe pai ítica deve
envidar todos
os esforços

para que se criem as
'

condições indispensáveis a

uma reforma
institucional
É necessário

que busquemos
os meios para
vencer a crise,

que não é só nossa,
mas de todo o :

mundo ocidental".

reparos é que possa afirmar

que existe um governo polí­
tico".

As eleições de 76 e as

possibilidades de vitória da
Arena são assunto sempre
focalizados nos contatos
com a Imprensa.

Desta vez, Konder Reis
deu esta respoeta: "Sou pru­
dente e não faço antecipa­
ção de resultados eleitorais.
Considero inclusive um de­

sapreço ao eleitorado prever
um resultado com um ano

de antecedência. Se dissesse

qu e a Arena já ganhou c

pleito de 76, estaria fazendo
uma declaração leviana. En­
tretanto, afirmou que as eleí

ções de 76 serão um instru­
mento para o desenvolvi­
mento político. Tudo farei

para que a Arena ganhe as

eleições. Se tivermos a vitó­
ria, ela será de meu partido.
Se ocorrer uma derrota, ela'
será de Antônio Carlos Kon­
der Reis. As eleições de 76

deverão ser um instrumento
de desenvolvimento políti­
co, com os políticos agindo
lisamente, sem prometer o

que não poderão realizar e

exercendo, pelo voto a de-
. "

mocraCla .

Sobre a retirada dos pro­
cessos de infidelidade parti­
dária, o Governador nova­

mente externou seu ponto
de Idade. Assim como foi

procedida a representação,
contra os deputados, com o

,

apoio, da bancada estadual, ,

recebi sua decisão e a do
Diretório Nacional do meu

partido. Sou' .idíscíplínado
-para poder exigir disciplina,
o que fixei em minhas dire­
trizes políticas".

O projeto político da dis­
tensão, segundo o Go verna­
dor . catarirIense, continua
em curso. "O processo da
distensão não pode ter seus

resultados medidos por epi­
sódios, ainda que importan­
tes. (Ele referia-se à cassação
do senador \\Uson Campos e

aos recentes acontecimentos
de São Paulo e as prisões
feitas por órgãos de seguran­

ça).
No contexto, esses episó­

dios são fatos isolados. A

cassação do senador não

comprometeu a distensão.
As prisões que estão ocor­

rendo não são contra o de­
senvolvimento' político. A

própria imprensa tem veicu­
lado as críticas mais severas

a atos do Governo. As pri­
sões visam impedir a rearti­

culação da subversão e ocor­

rem num período de transi­

ção. A Revolução tem como

um de seus objetivos funda­
mentais a plenitude demo­
crática. Mas aqueles que·­
querem fazer uso da liberda­
de para depois assassiná-la,
provocaram as operações de

repressão que estão se regis­
trando. Há crises n a cami­
nhada democrática".
Na parte final,Konder Res ressaí-

tou o esforço do presidente
Geisel na busca de uma le­

gislação sicial mais justa,
enfatizando que quer em

relação à essa política quer
quanto à própria distensão
política os obstáculos resi­
dem no extremismo de es­

querda, e não no da direita.
- Depois da derrota do

nazi-fascismo, a direita é

quase uma peça cC museu.

O que existe hoje é a esquer­
da, que passou a utilizar os
mesmos métodos da direita
- disse.

,Assegurada execução do plano rodoviário
o Governador declarou

taxativamente que não pre­
tende alterar o quadro do

Tiiucas - São João Batista
- Nova Trento; Brusque -

Gtspa ; Pomerode -

BR-470; BR-282 (Indios) -

Octacilio Costa; Gravatal -

Braço do Norte - São Lud­
gero; Urussanga - Cocal -

Criciúma; Lebon Régis -

Fraiburgo - Videira; Bom
Jesus - Abelard o Luz -

Rincão Torcido; BR-282 -

Jaborâ.
As obras previstas para

execução no plano rodoviá-
.rio, no período 75/79, en­

volvem um dispêndio global
da ordem de Cr$ 3.30 7,�
milhões dos quais Cr$ 151
milhões serão utilizados em
75.

Sobre esse apoio da u­
nião ao Governo do Estado,
Konder Reis afirmou que
"acredito que é o resultado
de um trabalho metódico
desenvolvido na elaboração
e execução dessas metas. A
Un ião não discrimina e não
estabeece critério de privilé­
gio entre este ou aquele
Estado da Federação. Mas
esse apoio não é um gesto
de favor ou privilégio, e

também.nãa deve ser enten­

dido" como prestígio pes­
soal".
Por outro lado, o Gover­

nador afirmou que devido às
dificuldades enfrentadas
neste ano, como o longo
período de chuvas, foram
afetados em parte as obras e
planos programados. "Não
avançamos tanto quanto de­
sejávamos. MI/tas obra pro­
gramadas não poderão ser

realizadas este ano como es-

tavam previstas. Na execu­

ção do atual orçamento en­

contramos muitas dificulda­
des e já de início tivemos
que conter as de spensas ..en

40% prejudicando as despe­
sas de investimentos. Mas
estemoas tentando encerrar
o atual exercicio sem um

resultado deficitário. Eu di­
ria que com as providências
que tomamos, a situação é

de equilíbrio ': ,

J

A auditoria que a vice-go
vernança está realizando na

Casan ainda não foi conclui­
da, disse Konder Reis, ao

mesmo tempo em que afir­
mou que os levantamentos
de estoque prosseguem em

todos os municípios onde
há concessão da Companhia
e seus resultados serão divul­
gados ao término desse tra­

balho.

o trabalho desenvolvido
pela bancada da Arena na

Assembléia Legislativa, bem
como o apoio recebido da
bancada federal, foi funda­
mental

.
para o encaminha-

mento das soluções propos­
tas pelo plano de Governo,
disse Konder Reis. ''A vota­

ção das mensagens governa­
mentais' como a reforma ad­
ministrativa, além da autori­
zação para contratação do
empréstimo externo foram
fundamentais, entre outras
coisas, para que iniciassemos
o plan o de Governo. Por um
dever de justiça tenho que
reconhecer o apoio e o em­

penho desses companheiros
de partido ':

atual secretariado e que dois

problemas estão com seus

estudos encaminhados:
10. - A Secretaria de

Imprensa já está com os

no mes dos prováveis ocu

pantes em estudos, mas

Konder Reis não adiantou
nada e esclareceu que a solu­
ção virá até o final do mês.

20. - A implantação da
Companhia de Desenvolvi­
mento do Oeste depende
dos estudos que se proces­
sam para a extinção da Se­
cretaria do Oeste.

O plano rodoviário do
Governo está assegurado
concretamente e a primeira
parcela dos 50 milhões de
dólares já foi aprovada em

seus dois trâmites finais, es­

clareceu Konder Reis. O Se­
nado aprovou a contratação
pelo Governo do Estado do

empréstimo pretendido, ao

mesmo tenpo em que o

ministro-chefe do Planeja­
mento, Reis Velloso, conce­
deu a prioridade requerida
para efetuar a transação.

.

As estradas beneficiadas
ã

por essa primeira parcela se­

rão as seguintes: BR-I0l ----:­

Campo Alegre ;BR-153 -

Concórdia-Seara; Xanxerê -

Bom Jesus; Caçador - Le­
bon Régis - Santa Cecília:
Rio d'Oeste - Agronômica;
Ituporanga - Rio do Sul;
Capinzal - Ouro - Joaçaba;
Luzerna - Tangará; Divisa
SC/PR - Três Barras. -

BR-280; Tangará - Videira;

�
I NfRA[RO

A Administração do Aeroporto convida -os interessados em alu�r área destina�a _à exp�ora­
ção de serviços de restaurante e lanchonete, situada no novo terminal de passageiros, a virem

negociar conoições.
.

A área será entreque provida de instalações, mobiliários. aparelhos e egUlpamentos, para o

seu integral funcionamento.
'

,

Para melhor esclarecimento, visita a Administração nos dias úteis das 8 as 18 horas.

Florianópolis, 14 de novembro de 1975
Juracv Demócrito Tapado

Administrador

AEROPORTO HERCILIO lUZ
CONVITE

M INISTERIO DA FAZENDA
DEPARTAMENTO DE ADMIKlSTRACÃO

DIVISÃO DE OBRAS

AVISO
I "ISCR I çÃO DE FI R "JlAS, ESCRITÓRIOS

TÉCNICOS E PROFISSIONAIS 1\10 CAnAS­

'TRO DE PROJETISTAS E CONSUL TORES D(",

MINISTÉRIO DA FAZENDA (CPC), PARA

FINS DE PRESTACÃO DE SE RVICOS PRO-
, . .

- FISSIONAIS ESPECIALIZADOS PARA ESTE

MINISTÉRIO.
O DIRETOR DA DIVISÃO DE OBRAS DO MINISTÉRIO DA FAlE"'-

DA, LEVA AO CONHECIMENTO DE FIRMAS, ESCRITÓRIOS TÉC­

NICOS E PROFISSIONAIS INTERESSADOS, QUE RECEBERÁ 00-

CUIVIENTACÃO ESPECIFICA PARA A DEVIDA INS CRICÃO DES-.
"

TES, COM VISTA AO REGISTRO NO CADASTRO DE PROJETIS-

TAS E CONSULTORES DO MINISTÉRIO DA FAZENDA (CPC), PA­
RA t:INS DE' PRESTAÇÃO DE SERViÇOS PROFISSIONAIS ESPE-

CIALIZA0-OS PARA ESTE ORGÃO, A PARTIR DESTA DATA, 1\10

SETOR DE ESTUDOS E PROJETOS, SITUADO 1\10 130. AI\IDAR -

SALA 1311 DO EDI FICIO-SEDE À AVEI\HDA PRESIDENTE ANTO­

NIO CARLOS No. 375 - Castelo - RIO DE JAI\!EIRO - ESTADO DO

RIO DE JANEIRO, ONDE, DIARIAIVIEI\ITE, DAS 15 às 16 �ORAS,

SERÃO PRESTADA'S AS INFORMAÇÕES PERTII\'ENTES.

RIO DE JANEIRO, 17· DE NOVEMBRO DE 1975

ARISTIDES BARRETO DO I\IASCIIVIE"!TO

DIRETOR
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

:MERCADO
Senhor Diretor: Como

sendo um dos muitos usuá­
rios do Mercado Público da
Trindade, local que serve

para atendimento de grande
parte daquele Bairro e adja­
cências, onde existem far­
mácias, lojas, açougue, livra­
ria, bar e armazéns, tudo
muito bem arrumadinho,
sendo que seus proprietários
se dedicam ao máximo no

sentido de atender com

presteza os fregueses; é ne­

cessário que a Prefeitura ou

órgão responsável, coloque
policiais ou guardas naquele
10caI; nara evitar tentativas
de arrombamentos durante
à noite.

Os proprietários das lojas
ali instaladas andam ultima­
mente apreensivos e preocu­
pados, pois ultimamente la-

'

drões têm invadido aquele
local por. três ou qu atro
vezes fazendo "misérias"
roubando, e danificando
muitas mercadorias.

Diante destes fatos, volto
a insistir, alguém deve tomar

alguma providência, para. e­
vitar que os ladrões para lá
retornem e causem maiores

prejuízos. Tiago José da Sil­
va.

MOIDRISTAS
Senhor Diretor: Muitos

motoristas de ônibus, come­
tem verdadeiras loucuras, di­
rigindo em alta velocidade
ou então freiando brusca­
mente seus veículos, colo­
eando em risco os passagei­
ros.

Durante o período da
manhã, quando é grande o

número de passageiros, al­

guns se dirigindo às aulas,
outros ao serviço, quase
sempre os ônibus estão api­
nhados de gente, e muitos
motoristas se aproveitam da

situação e dirigem em alta
velocidade e quando há ne­

cessidade de parar, freíam
propositadamente ou outro
termo que o valha" o ônibus,
colocando os passageiro
num verdadeiro pânico, uns
jogando-se sobre os outros.

Em muitas ocasiões, via­
jam senhoras com crianças
no colo o q'ue aumenta ain­
da mais o problema. Seria
necessário que em todas as

viagens, fossem colocados
fiscais no próprio ônibus, a

fim de fiscalizarem o com­

portamento destes motoris­
tas irresponsáveis. José P.
Antunes. Coqueiros - Flo­
rianópolis.
OBS: As cartas enviadas à
redação deverão conter O­

nome completo do remeten­
te, assinatura e endereço le­
givel. Elas só serão publica­
das se chegarem com estes
dados.

E)( ped iente
, Empresa Editora
OESTADO t.tde:

Administração, redação
e oficinas: rua Feiípe
Schmidt, 116 - CP
139, CEP 88.000, ende­
reço telegráfico ESTA­
DO, telefones 22-4139
e 22-1403 (reda9io),
22-5403 (publicidade)
e 22-6792 (administra­
ção), telex 0482177 -

/

Florianópolis..
Sucursais: Blurrienau,

Joinville, Itajaí, �io do
S uI, Lages, J03Çaba,
Chapec6, CriciÍlma e

Ilibarão.

Repre!;entantes: ftio de
Janeiro e São Paulo -

AoS. Lara Ltda., Porto
Alegre - Propal Propa­
ganda. Representações
Ltda., Curitiba, ReciÉ,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza - Perei­
ra de Souza & Cia Ltda.

IN oticiário Naci?nal:
AJB - Internauonal

I ,�,:'ç,Radíofotos AI' e'

�tosAJB

A renovação política'
ção pelas urnas, inexorável e di- órgãos de colaboração e partici­
nâmica por natureza. Contudo, pação nos partidos, como ora se
mantidas as coordenadas partidá- pretende, São um passo mais
rias, observada a estrutura de avantajado naa direção certa,
poder e os esquemas'pclrtíeo-par- pois abrem efetivamente os. ôr­
tidárlos caracterizadamente sau- gãos de direção partidária à atua­
dosistas ainda, torna-se dif(cil aos ção d as novas lideranças. O está­
calouros da política galgar os gio ideal será aquele em que, não
degraus da, afirmação para a im- pela idade, mas sobretudo pela
posição d os novos, padrões - contribuição efetiva que tenham
estes sim, mais do que nunca, a oferecer, os membros da mes-:
necessários e imperiosos até. ma fam ília partidária venham a

Do que se precisa não é, evi- . sentar-se lado a lado à mesa das
De· apelos emocionais não está dentemente, 9 confronto e o.

.

cheia' a Nação, sem que, no terre- entrechoque de gerações políti- decisões' a tomar, somando expe­
no prático, tivessem dado o resul- caso Ouando isso ocorre, é por- riência e vitalidade na elaboração
tado por todos desejado. Ouase que se ultrapassou um hiato, política, Essa motivação há que
sempre, as tentativas de atrair os entre uma e outra, O que se ser encontrada nos jovens, des­
-jovens, na forma de conclama- precisa é exatamente evitar esse

.

pertados para a responsabil idade,
ções e estímulos verbais, não são hiato, Para essa tarefa, urge con- que po ssuem, de assumir o rnu­

acompanhadas de um tratamento vocar a juventude, abrindo-se-lhe nus público, na medida. de sua

franco e obletívo nas esferas par- os espaços correspondentes. Os maturidade intelectiva. Mas há
tidáriàs, onde cada palmo de movimentos jovens dos partidos' também que te� 'uma recíproca
liderança e cad a vaga nos órgãos são, neste sentido, um embrião e nas átuais lideranças, cujo des­
diretivos são disputados avida- 'uma promessa, ainda mais valio- prendimento polítieo é indispen
mente pelas lideranças já enga- sos porque a iniciativa parte via sável, na medida em que vejam
jadas, sem sobras nem renúncias de regra dos prôprlos setores cumprida a sua missão ou em que
em favor do surgimento- de I {de- jovens. Os departamentos jovens, sintam a' transitoriedade de um

res remoçados. Sobra a renova- institucionalizados na forma de mandato polítiço.

Temos, por diversas vezes,
abordado a questão da participa­
ção dos jovens na vida política,
chamando sempre a atenção para
a circunstância de que essa parti­
cipação há que efetivar-se através
dos instrumentos hábeis para esse

fim - os partidos políticos -

mas ao mesmo tempo asseguran­
do-se-lhes amplas condições de
ingresso, exercício e ascensão nos

escalões da politica partidária.

A venda de Zenon
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Cultura Artística
\

A feliz promoção da Se­
cretaria do Governo do Es­
tado, com o concurso da
Co ordenação de Assuntos
Culturais, reunindo em Flo-

.

rianópolis esplêndidos con­

juntos orquestrais para um

Festival de Música Erudita,
não pode passar sem maiores

considerações dqueles que, na
atuação governamental, de­

sejam ver tratados em nível
de interesse superior os pro­
blemas ligados à cultura ar­

tística do grande público.
Iniciada a 10. do corren·

te, a notável série de concer­

tos programados para o Fes­

tival, a encerrar-se a 29, já se

fez motivo de simpatia geral
para com C6 magníticos gI1.ifÕs
OJqUestrais selecionados pelo
critério que orienta a Ação
Cultural Brasileira, que o

Ministério da Educação e

Cultura sabiamente patroci­
na em todo o País.

O Governo de Santa Ca­
tarina tem dado a essa lou­
.vável iniciativa todo o seu

apoio - e o Festival de
Música Érudita, que ora se

desenvolve em âmbito esta­

dual, é mais um testemunho
da solidariedade catarinense
à grande obra de difusão
cllltUT:ll Que se concretiza

�m todas as regiões brasilei­
ras.

Vale, pois, salientar o

que significa, dentro do ob­
jetivo do desenvolvimento

,

integral do nosso Estado, a

participação efetiva daSe­
cretaria do Governo do Es­
tado nessa cruzada educa­
cional e quanto é grato à

gente catarinense receber,
ao encontro de suas tradi­

ções artísticas, uma promo­
ção governamental que vai
contribuir assinala-damente

para enaltecer o bom gosto
do nosso povo no que diz.

O Festival de Música Eru­respeito ao apreço devido às
dita, selecionando'a música

coisas e marlifestaçõe-s da
arte _ e partiçtilarmente da para realçar, nos lavores da

, . composição, o aprimora-arte categorizada ,pelo apri-
moramento da sensibilidade

mento espiritual do compo-

e do espí�ito.
'

. sitor e a mensagem emocio-

Também os Catarinenses nal que transmitem, visa ao

aperfeiçoamento dos traba­
. tivemos, e temos ainda, os lho s, que escapam à ligeireza.'nossos compositores,· cujos _

trab.alhos ganharam celebri- do improviso e à vulgaridade
dade e testemunham valores dos temas inconsistentes,

nobres com os quais compa: para - isto sim, -.preconizar
recemos vitoriosamente à as sugestões dos profundos
disputa dos aplausos de motivos perenes, que revi­

quantos corre�pondente- vem e se reafirmam em to­

men,te,_lhes alcançam as su-
dos os tempos, na ressonân­

tilezas do sentimento estéti- cia que' encontram na eterna

co.

Cuida-se, pois, agora, não
apenas de criar valores no-

Gustavo .Veves

vos, mas também de desperta­
adormecidos pendores e gos­
tos e levados a mais alta:

concentrações da boa música.
É umpouco trais de incentivo
ao que, em contraste tão
chocante com o pragmatis­
mo destes tempos de pressa
e ambição, permita erguer-se
das almas educadas para as

experiências do belo aquilo
que responde às criações
mais puras que falam à alma
do homem, concitando-o às
emoções sadias e nobilitan­
teso

e invariável alma de cada
criatura humana.

Florianópolis ouviu, nos

três concertos já efetuados
em cumprimento do progra­
ma do Festival, lindas com­

posições musicais q ue, na

fluência dos anos, acompa-:
nham o evolver espiritual do
homem e com este seguirão,
futuro a dentro, imprimindo
a cada dia da existênc ia hu'
mana a nota de harmoflia
que . identifica, no tumulto.
doas dias que pas�am, a sere­

nidade da beleza como men­

sagem de paz a todos os

espíritos capazes de perce­
bê-la e interpretá-la.

Eis por que me apraz
congratular-mé com aqueles
a quem a promoção do Fes-

tival de Música Erudita não
vem passando despercebido,
m,as, ao contrário, merecen­
do apoio e simpatia.

O que ora se realiza na

Capital Catarinense, sob a

forma dum Festival de boa
música, é, na realidade, um
encontro de sentine ntos e

emoções, exalçando a gran-
. deza da alma brasileira.

.
'

Iniormacão geral

. Os dados mostram, portanto, que o

Governo.deslanchou administrativamen-
te. E deslanchou mais cedo do que se

-

C"dilW
poderia esperar. pois é normal que Para examinar o plano de trabalho da
decorra um perfodo mais longoentre a empresa, elaborado para este ano, o

preparação e a execução das programa-
-_.

Conselho Consultivo da Companhia. In-
ções de um Governo. ; dustrial Sul-Catarínenss fez ontem sua

- ,
!lo !lo * primeira reunião, Durante a mesma,

foram também examinados o orçamento
do exercício, o relatório das metas já
cumpridas, e eXl?osição das tarefas rela­
cionadas com a Implantação do projeto
de infra-estrutura ao complexo carbo­
químico de Imbítuba, '

A reunião foi dirigida pelo diretor
presidente da Codísc, _ Nilson Boeing,

, com a presença dos demais diretores,
Jacopo Teixeira Tasso Manoel Trigueiro
de Medeiros, e Luiz i>aulo da Fonseca
Carneiro,". :

"t (�ntr(!Vitilta'
Além de mais descontratda, ao ponto

de permitir certa informalidade, a segun­
da entrevista coletiva do governador
Antônio Carlos Konder Reis à imprensa
foi naturalmente mais proveitosa que a

primeira - quer no trato de assuntos
administrativos ou politicos; E disse
pareciam convencidos não apenas os

repórteres, mas o próprio governador,
que se permitiu um contato mais amplo
'com os seus entrevistadores, fugindo à
rigidez do primeiro encontro. :

* * *

Justificando-se, Belarmino afirmou
que a solicitação prende-se ao fato da
desvalorização muito grande, dos veícu_
los utilizados eomotãxí, as dificuldades
com fínancíadorase ainda o p,roblema '

de segurança dos passageiros - . 'afinal, o
serviço de táxi não deixa de ser 'um
serviço público". :

fi I,t·nfd';,.;att"
Do presidente do MDB de Ala�oas,ex-deputado Adernar Medeiros: . 'nlIo

acredito em eleições diretas em 78, mas
se houver, o partido oposicionista será o

grande beneficiado, pois o povo está
cansado de não poder escolher seu
governador". :

E acrescentou: "dà maneira como
ocorre esse tipo de eleição, nem mesmo
os representantes do povo têm poderes
para apresentar candidatos.· Apenas
aprovam um nome, sem qualquer direito
dê discordância", :

.

f.''''ffrnfl inviNí",�'
Durante a entrevista concedida on­

tem à tarde em São Paulo, o presidente
do Senado Magalhães Pinto, fez questão
de desmentir os boatos sobre o esvazia­
mento do poder político do presidente
Geisel (V. pãg. 5)

,

* * *

Comentário do velho polítíco: "nâe
há a. menor procedência quanto à exis
I!ncia dé dois poderes dírígíndo os
rumos da Nação. Não existe nenhum
governo invisível. NãO' há duas forças,
Não é verdade. O' presidente Geisel está
no pleno exercício de suas atríbuíções.,
legais", > '

II1#Npital Iln;verNiliü:;_"
. O professor Polidoro São Thiago

.

profemá uma palestra quinta-feira que
vem, 20 horas, no Direito•.Assunto: O
Hospital Universitário da Ufsc.·A: quan­
tas anda, resultados da última viagem à
Brasflía, e o andamento do processo de
fmancianiento gue possíbílífarã o reiní­
cio das obras daquela unidade hospita­
lar.

*.('lt *

A promoção é do Díretôrío Central
dos Estudantes e do Diretório do Cen­
tro-Bio-Médico da Universidade Federal.
O engenheiro Marco Sanford Vascon­
cellos' membro da Comissão especial
que trata da construção do HU, dará
àlgumas informações técnicas sohre o

hospital. :

, Ta;..:a R",l,wiár;,a
O secretário da Fazenda, Ivan Bona­

to, determinou ontem à sua assessoria
fmanceira que proceda a distribuição
das uarcelas referentes à Taxa Rodoviã­
ria Uníca, aos munícípíos do Estado,
aplicando o mesmo índice atribuído na

distríbuíção do mês passado. o. total a

ser d is tr ib-úfdó atinge Cr$
1.806.360,00. :

Os munícfpíos que mais receberão,
são: Floríanõpolís, Cr$ 205.341,33;
Blumenau Cr$ 138.600,00; Joínvllle,
Cr$ 115.S02,85; Lages, Cr$ 92.640;,44;
Crícíüma, Cr$ 66.785,46; I'tajaí, Lr$
58.635,351 Chapec§.1 Cr$ 49.225,48; e'
Tubarão. u$ 46_1ul.92 ....

voliaiúl" "1# lf�ma
Realmente, O' serviço ficou; bom. O

DER fmalmente consertou todos os
buracos da ponte Herc{iio Luz. Sexta
-feira à noite, a. dita foi interditada em

.

uma pista, e os menores buracos recebe­
ram o devido

_

reparo. Quanto à ponte
Hercflío Luz, tudo na santa paz. '

* *,*
Agora, a conversa é com aPrefeitura:

Existem
-

muitos buracos nas ruas da
cidade que precisam de reparos, urgente­
Illente. Um pequeno exemplo: na rua
Alvaro de Carvalho, quase em frente ao

DCE, há urna cratera demolidora de
veículos. Pois ela (a cratera) está ali há
mais de dois meses, e. tudo indica que
dali não sairá tão cedo. N1io custa nada

.

ao Sr. Marcos Brusa, secretário de Trans­
portes e Obras, avisar seu departamento
específico vara proceder ao conserto. :

-

,E,-a.., Itimllf�tta.",l
AIgt!mas l�padas da ponte Hercllió

Luz (já que o assunto é ponte), Estão
queimadas há aproximadamente três
meses. N[o se trata de nenhum exagero,
sendo apenas a ex\)ressão da verdade., .

Segundo se sabe, o unico problema para
que sejam trocadas é que desconhece-se

.

quem seja competente para efetuar a

desejada troca. :
*. * *

A Celesc diz que, por portaria minis­
terial, não faz mais esse tipo de serviço,
A prefeitura não tem lampadas dispo­
níveis para a ponte.. :

* * ,' .. *

Por portaria, ou por decreto, preva­
lece a escuridão. '

I"n/fmtti>ncia.",
Uma grande dúvida está

preocupando os deputados estaduais '

na discussão do proleto de Lei Or�ânicados Municípios: as 'Intendências de­
vem ser mantidas.mesmo com a ressalva
do deputado Bulcão Vianna, de que
trazem o bolor do Brasil colonial?

.

Há duas correntes, Os :renovadores,
querem a mudança para "Administração
Distrital". Os conServadores acham que
a denominação de "Intendência" deve
continuar. O deputado Fioravante Mas­
solini, por exemplo, observou que. é
hábito arraigado, no interior, dizer-se:

- Vamos ali na Intendência?
* * *

Segunda e terça-feira, o. projeto da
Lei Orgânica dos Municípios sofre os
últimos retoques, e o assunto deve
esguentar. o. renovacionista Nelson Pe­
dnni pi:omete oposição ferrenha à idéia
de manter as Intendências intocáveis. '

POtter (.� prot,wiio
.

Do vice-governadoi Marcos Buechler,
ao sair do -Palácio dos Despachos, on­
tem, sob a chuvamiúda:/

-Agora vejo que fui despojado do
poder e do guarda-chllva. .

C"m/lriuulo tá.d.",
O vereador Aldo Belarmino da Silva

quer que a Caixa Econômica Federal
passe a fmanciar aos condutores autôno­
mos veículos para serem usados como

t�i em até 48 meses, com juros de 0,5

,�a�en:to ao mês, sem correção mone-

Para tanto, encaminhou requerimen­
to à mesa Diretora da Câmara Municipal
de Florian6polis, solicitando fosse enviaa
do expedi('mte nesse sentido ao presiden-
te Gelsel. : '

* * *

Sobre a administração, o .saldo que O
Governo obteve nestes 8 meses iniciais
aparenta um record em relação a iguais
perfodos de governos passados. Basta
citar o setor rodoviârio, a prioridade
número um do atual Governo: 50 mi­
lhões de dólares já garantidospor meio
de financiamento externo, 81 milhões
de cruzeiros liberados pelo BNDE" ou­
tros 50 milhões de dôlares programados'
para J 9 77, e os recursos, restantes até o
total de 200 mühões de dólares previs­
tos para os dois últimos anos do Gover-
no. .

. .

O mesmo pertodo de gestões e ações
administrativas revela, no setor: 35 ro­
dovias com projetos de engenharia final
em andamento, com término de execu­
ção previsto para junho e dezembro de
76 e 11 trechos contratados para entre­
ga em março de 1977. :

.

..

* * *

Em termos poltticos, ê notório que o
maior descontratmento dogovernador jt1
explica em parte a sua relativa 'comodi­
dade. Em' Junho, quando da primeira
entrevista, o clima era de tensão na
Arena. Q processo contra dois deputa­
dos corria paralelamente a uma série de
conflitos e dificuldades nós munictpios,
às vésperas das convenções" E agora,
quando já não há mais o processo,
também àqueles outros fatores adversos

_ foram praiicamente superados, o-parti­
do do Governo está com suas bases­
lançadas e em operação, tanto nos muni­
ctpios como no plano regional; :

* * *

o governador Konder Reis pôde,
assim, agindo como artffiae da constitue
cionaliz.ação do regime no passado, satis­
fazer às ansiedades da imprensa quanto
à sua lição para as provações da 'atuali­
dade polftica nacional. LIção que resu­
miu num único capitulo: uma profunda
reforma estrutural, com o aprimoramen­
to dos mecanismos de porticipação, ten­do presente que a crzse exzste, e. tem
suas rafzes no modelo republicano utili­
zado pelas democracias ocidentais. Sem
fórmulas mágicas, sem contestação ou
quaisquer tipos de radicalismos! a imagi­nação criadora dos politicos aeve, por­
tanto, estar voltada para a busca dessq
participação. E o processo é o do
desenvolvimento politico, o único capazde dar uma solução acertada e duradou­
ra, contemplando as virtudes e aprovei­
tamento as imperfeições que a prática '

tem demonstrado.:
.

.

* * *

, Em stntese, o seu métoao 'consute na

institucionalização do desenvolvimento
polttico, e. não no desenvolvimento da
tnstítucionalização. Ou, no aproveita­
mento das �evef:gções sociológicas, e não
� pura aplzcaçao de fórmulas que pode-
rao se mostrar ortodoxas.'

.
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Magalhães Pinto diz que não
hágoverno invisível nopais

o presidente do Senado afirmou ontem em São Paulo que é improcedente a existência de dois

poderes dirigindo o pais: "O Presidente Geisel exerce suas atribuições legais, plenamente.
"

São Paulo - O presidente
do Senadç Federal, senador
Magalhões Pinto disse on­

tem não ter a "menor proce­
dência a existência de dois

poderes dirigindo os rumos

da nação. Não existe ne­

nhum governo invisível. Não
há duas forças. Não é verda­
de. e> presidente Ernesto
Geisel está no pleno exercí­
cio de suas aríbuições le­
gais".

, Num encontro de mais
de 40 minutos, na Câmara
Municipal, com os jornalis­
tas paulistas, o presidente
do Senado tez questão de
acentuar que "minha posi­
ção é clara. Sou contra a

censura à imprensa, e·mais
qualquer outra forma de
censura. Não há razão de se

esconder nada ao povo. Ele
já tem maturidade suficiente
para receber]. tomar conheci­
mento dos ratos, e natural­
mente estabelecer seu juf-
"

zo •

O senador Magalhões Pin­
to esteve em São Paulo a

convite da Câmara Munici­
pal que lhe entregou o tftu­
lo de cidação paulístano.:
concedido 1iá 11 anos. Ao
agradecer os vereadores, o

presidente do Senado Fede­
ral afirmou que "pára quem
nasceu numa pequena cida­
de de Minas Gerais e tanto
lutou, como lutei, para al­
cançar as coisas que alcan­
cei, é, sem dúvida, muito
honroso receber este título,
Isto é, o de membro de uma
comunidade historicamente
dinâmica e altiva, democrá­
tica e progressista como a da
gloriosa CIdade de São Pau­
ro".

A recente crise política
em São Paulo. quando um

jornalista morreu' nas de­
pendências do II Exército,
não se presta para mostrar a
existência de um governo
invisível" , segundo opinião
�o ,senador Magalhães Pinto.O controle doo presidente
Geisel é total. Não há dúvi­
da que as minorias tendem a

radicalizar, Mas a crise eco­
nômica e política será natu­
ralmente vencida. Não há
razão para maiores pessimis­
mos.

'

ELEiÇÕES DIRETAS
- A _pluralidade partidá­

ria é válida, desde que os

partidos disponham de ideo­
logia prôpríà, As eleições de
78, que elegerão de forma

Morreu o político
Oscar Pedroso Horta

Oscar Pedroso Horta (no microfone)militou alguns
anos noMDE e foiministro da Justiça no governo
de Jânio Quadros, caracterizando-se politicamente

em favor dos direitos humanos e das garantias individuais.

São Paulo e Bras:Oia _ Vítima de uma trombose cerebral, morreu
ontem de madrugada e sepultado ontem mesmo no cemitério da

Consolação, o ex-mínistró da Justiça (no governo Jânio Quadros) e

ex-deputado federal Oscar Pedroso Horta. Ao seu' sepultamento
compareceram as maiores expressões do MDB, mas da Arena s6
foram notadas as presenças' dos deputados José Roberto Faria Lima
(federal) e José Felfcio Castelano, estadual O; governador Paulo
Egydio não compareceu mas mandou como representante, Olinto
Portugal. :

Doente há algum tempo, tendo inclusive licenciado-se da Câmara
Federal, quando liderava a bancada da oposição, Pedroso Horta
morreu em sua' residência, ap6s ter passado o dia conversando
assuntos polftícos com o secretário do MDB paulista,' ex-deputado
Roberto Cardoso' Alves. Há dias, o' ex-ministro passou por uma

complicação renal, mas sua' morte ocorreu por trombose cerebral.
Deixou dois fllhos: Oscar Pedroso 'Horta Filho, presidente da
Federaçã'o Paulista -de Boxe, e Márcia Pedroso Horta; e tlois netos:
Bárbàra (18 anos) e'Pedro Vilela, trêsmeses e meio.

UM ERUDITO
_ Oscar Pedroso Horta era um homem extremamente culto,

erudito mesmo, com elevado gosto' artístico e extremamente
polftíco, Ele fará falta em todos os setores da vida nacional,
sobretudo pelo seu; calor humano e, pelo respeito que tinha pelo
homem e pela dignidade humana, foi o que declarou o ex-presidente
Jânio Quadros, ao chegar ao velôrío na maternidade São Paulo,
acompanhado do deputado federal José Camargo. '.

, _ Foi o Uder da luta pelos direitos humanos -'aImnou o senador
Franco Montara, do MDB, ressaltando ainda a atuação do
ex-ministro na liderança da bancada oposicionista, "marcada por
uma afírmaçâo corajosa, ao estado de direito e das garantias da
h'berdade e da justi9a. A :ele _ acrescentou _ deve ser creditada em
grande parte a vit6na do MDB em 1974. :

Quanto ao presidente nacional do MDB, deputado Ulisses,
Guimar[es. negou-se a fazer pronunciamento ressaltando que uma

nota oficial seria dístribufda'em Brasília, Mas, no cemítêrío, antes do
esquife baixar! sepultura, Ulisses 'chamou o ex-ministro da Justiça

- de "cidadão coragem". ":
,I O esquife foi colocado no carro tUnebre, antes das 16 horas pelo
I eX7P!esidente Jânio Quadros, e pelos depurados Laerte Vieira,
I UliSses, Guimarães e' Adalberto Camargo, zegníndo pela Avenida
I Paulista -e pela Consolação, onde amigos e-potítrcos já estavam !

espera, inclusive o senador Orestes Querela, que atribuiu a Pedroso
,

Horta"o político que realçou a imagem do MDB no país, um dos
artífices da vit6ria do partido nas eleições de 1974. O: MDB -

acrescentou _ perde a sua-figura 1l1aÍS expressiva".
'

:

O esquife foi levado para ti jazigo da família, mas antes o'

eX�eputado padre Godinho leu uma oração.s'osteríormente, Ulisses'
Guunar[es fez breve discurso, 'ressaltando a vida de Pedroso Horta
Como advogado da liberdade da democracia e, acima de tudo.das
�arantias e -direítos humanos,f. 'Depois que o presidente nacional do
MDB disse que "morreu o cidadão coragem", ri 'esquife foi baixado A
;epultura, àS 16h45min.

_

Pedroso Horta, um

político erudito

-- Oscar Pedroso Horta nasceu em São Paulo em 1908. Foi
professaI; advogado, e ex-ministro da Justiça, no governo Jlinio
Quadros. Polftíco militante M muitos anos, Horta teve que
interromper por vários períodos a-liderança do MDB na Cãmarâ
Federal por sua' pêssima condição de saúde, E :por isso 'mesmo
não pôde disputar a reeleição em 1974, abandonando a vida
PoItticb-partidm Assim mesmo continuou a ser' uma das
fIgUras mais procuradas pelos emedebistas, em São Paulo. :

Na, convenção nacional do MDB,;em setembro, o .norne de
Pedroso Horta não foi contestado quando, por iniciativa do
senador Franco Montoro, passou' a denominar o Instituto de
Estudos Polftícos, 'concorrendo com o nome de Alberto
Pasqualini, proposto - pelo deputado Alceu Colares, eleito na

Convenção presidente da instituição. :

Pedroso Horta antes de serministro da Justiça foi presidente
d� Companhia de Transportes Coletivos (<;:MTC, em São Paulo;
dtretor da Guarda Civil; Secretário de Justiça e Interior;
Secr�t&io de Segurança. Na Câmara dos Deputados, foi
preSidente das Comissões de Justiça e Negôcíos Exteriores e'

depois da Comissão de Legíslação Social. Por cerca de três anos
foi Itder do MDB na Câmara dos Deputados.

questão social. Exemplo dis­
so é a Previdência Social,
que se volta para as camadas
mais baixas da população.

"Não depende somente
da aceitação dos políticos,
há CJ:l!e se ouvir a posição
das Forças Armadas, que
tão bem têm sabido ze1ar
pela segurança da nação.
Precisamos saber se eles de­
sejam fazer parte desse po­
dermoderador'"

- Os últimos governos da
Revolução 'têm sido milita­
res, é certo. Eu pessoalmen­
te não cou contra isso. Os
governos do Estado, inclusi­
ve, são civis, o-que mostra a

preocupação dos militares
em recorrer à classe polftica,
Não sei, pessoalmenteÊ umavez que o Presidente rnes­
to Geisel é muito discreto,
se ele se identifica com os

ideais da extinta UDN. Mas
posso garantir que o seu

governo realiza plenamente
a. propost� política deste ex­

tinto partido. Na verdade, a
UDN na.sua origem não era

nem mesmo um partido. Era
uma união, uma espécie de
frente ampla, de forças de­
mocráticas, contra a ditadu-
ra.

'

Não mexa

no seu 13.°.
Use o dinheiro
da Novo Rio.

Venha buscar um Natal
mais alegre na Novo Rio:
dinheiro à vista

para voc.ê comprar
o que quiser,
onde desejar e pagar
em até 24 meses.

Novo Rio financia
uma vida melhor,

direta os governadores de
Estado, constituem uma ex­

celente oportunidade para a

renovação dos quadrosspolf­
ticos. Entendo que tanto a

Arena como o MDB têm
chances de vítôria, Por ou-

'tro lado devo deixar regis­
trado, como um homem do
governo, que o comporta­
mento do MDB nas duas
Casas do Congresso tem sido
à altura das exigências, na-

cionais, A oposição ganhou
ânimo e se encontra mais
combativa. Se ganhou em

combatividade, também não

perdeu a postura.
- Aos que desejam sepa­

rl!f a Arena do governo, veio
russo um grande erro. Não
se pode dissociar a Arena do
Governo. Quanto às refor­
m as entendo que elas vi­
rão a seustempo, de acordo
com o governo, que por
sinal nunca perdeu de vista a

GRUPO FINANCEIRO NOVO RI@

BANCO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS S.A.
ASSOCIADO AO BANK Cé lONDON s SOUTH AMERICA lIMITED

NOVO RIO CRÉDITO, FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS S.A.

NOVO RIO S.A. DISTRIBUIDORA DE TíTULOS
E VALORES MOBILIÁRIOS

Florianópolis: Rua Deodoro, 35/1 º

Blumenau: Rua Sete de Setembro, 967 - S/205
Crieiuma: Rua Conselheiro João Zanette, 59/1 º

\.� -.

Vai sacar, por exemplo, as vantagens de
ser cliente da maior rede bancária da Amé­
rica Latina.

Verá o que quase 1.000 agências distri­
buídaspor todo oPaís (e 28 dependências no

exterior) podem transarpor você.
E mais: Cheque-Ouro, cheque de via­

gem, todos os serviços bancários; com rapidez
e eficiência.

Você vai poder viajar sem grilo. Em

todo lugar existe uma agência do Banco do
Brasil.

Aqui e nosprincipais centrosflnanceiros
do mundo, pare na nossa. Use o Banco do
Brasil.

E
Q_
E

flBANCO DO BRASIL S. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assembléia aprovou ontem

orçamento estadual de 76
o plenário da Assembléia Legislativa

. aprovou na tarde de ontem a sexta e última

discussão da proposta orçamentãría do

Governo do Estado, para o exercício fínan­
ceiro de 1976; Discutiram a matéria o

deputado Dejandir Dalpasquale pelo MDB
e Nelson Pedrini pela Arena. O deputado
Dejandir Dalpasquale, antes de analisar o

orçamento, criticou o Executivo por ter
. enviado matérias de grande importância ao

Legislativo com o prazo de apenas 30 dias
para serem aprovadas. Ao se referir ao

projeto de lei orçamentária o parlamentar
disse que temia: que a receita fixada para o
próximo ano não seia alcançada pela arre­
cadação estadual, pois - prosseguiu o

deputado Dejandir Dalpasquale, - se este

ano não se chegou aonde se
__esperava, _para

:0 prõxímo ano serã mais diffcil ainda,
tendo-se em vista a crise da indústria

.madeíreíra, a, da produção de suíno, a

franca decadência da pesca, os problemas
da agricultura, especialmente com relação
ao trigo, que atingem o nosso Estado. Já o

. deputado Nelson Pedrini ao analisar a

proposta orçamentária do Governo do
Estado disse que o deputado Dejandir
Dalpasquale entrou em contradição ao dis­
cutir a matéria. Falou o deputado Nelson
Pedrini: "se' o Governo orçasse baixo o

deputado Dejandir Dalpasquale criticaria,
mas como o parlamentar julga que o

Governou orçou alto diz não acreditar na

capacidade produtora de Santa Catarina" •
O sr, Nelson Pedrini antes de encerrar as

suas considerações sobre o orçamento exal­
tou a argúcia do deputado Moacir Bértoli,
que foi relator da matéria na comissão de

Finanças, dizendo que "graças ao parla­
mentar pode a mesma chegar em tempo
hábil pata a aprovação, bem como comen­

tou que não somente o deputado Moacir
Bértoli mas os demais parlamentares novos
na Assembléia têm revelado grande vontade
de acertar". Finalmente, disse ainda o

deputado Nelson Pedrini que, de sua parte,
acredita muito no desenvolvimento econô­
mico de Santa Catarina.

EDITAL

O DOUTOR NAURO- LUIZ GUIMARÃES COLLAÇO, Juiz de Direito da 3a, Vara
Cível da Comarca de Florinópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc...
FAZ SABER

'A todos quantos este edital virem, dele conhecimento tiverem ou interessar possa que, por
IMOBILIÁRIA A.N. FERRAZ D'ELV, rios autos de medida cautelar no. 928/75, em que é

requerida a SOCIEDADE DIVINA PROVIDÊNCIA, lhe foi apresentada a petiçãoem seguida
transcrita com o respectivo despacho: "EXMO. Sr. Dr. Juit de Direito da Vara Cfvel desta
Comarca. A IMOBILIÁRIA A.N. FERRAZ D'ELV, firma individual de Adão Nithon Ferraz

D'Ely, brasileiro, casado, corretor de imóveis, inscrito no CREl sob no. 4, 11a. Reg., com
fundamento nos artigos 867 e 871 do Código de Processo Civil, desejando fazer por escrito seu

protesto contra aa SOCIEDADE DIVINA PROVIDÊNCIA, pessoa [urfdlca de direito privado,
com sede nesta Capital, interpelando-a, ao mesmo tempo, para que esclareça se a notificação
875/75, 3a. Vara Cfvel, que promoveu contra a requerente, pretendeu revogar também o

contrato de corretagem existente entre as partes, vem requerer se digne V.Exa. mandar
Intimá-Ia, na pessoa de sua representante legal, e aos terceiros. no fim designados, de todo o

conteúdo da presente, tudo pelos seguintes motivos e fundamentos: 1. Em 12.3.70, nos termos

do instrumento junto como doc. no. 2, e após quase dois anos de trabalhos preliminares, que
envolveram diversas providências coordenadas pela requerente, com vistas à aprovação do

loteamento, conforme processo-4.290/69, da Prefeitura, inclusive a impetração de mandado de

segurança através de profissional devidamente habilitado (does. [untos sob nos. 4 a 8), a

requerente firmou com a requerida um contrato de corretagem, por via do qualfoi-lhe entregue,
em caráter exclusivo, a venda, em lotes ou globalmente, de uma área de terras de propriedade da -

requerida, com 799.8,18m2, ficando a cargo da suplicante, além da administração geral do
empreendimento, todos os contactos com compradores, despesas com publicidade, preparo
das respectivas escrituuras, cobrança de prestações, elaboração de projetos, demarcação de lotes,
enfim, o planejamento e execução geral do loteamento; ajustou-se à cláusula 4a. do contrato

que a requerente faria jus à comissão de 20% (vinte por cento) de cada venda, sendo 40% do
valor da entrada e 6 parcelas igu ais subsequentes, correndo à conta da requerida as despesas,
com terraplenagem, abertura de ruas, 'construção de boeiros, esgotos pluviais, calçamento e

qualquer outros assemelhados, com vistas à urbanização da área. Esclareça-se que não teve a

requerida quaisquer gastos iniciais, cobertos que foram estes com recursos da requerente ou

com o produto da venda dos primeiros lotes. 2. Como parte integrante do contrato, porque
co ndição para sua exequibilidade, a requerida outorgou à suplicante aprocuração junta como

. documento no. 3 (três), habilitando-a com os poderes necessários para tratar de todos os

negócios e interesses relacionados com o imóvel objeto do contrato. 3. Realizados os primeiros
trabalhos de desmatamento, destoramento, terraplenagem, abertura de ruas, colocação de

meio-fios, etc., tudo na conformidade da planta elaborada pelo Arquiteto Amilcar Montenegro
de Freitas, foram iniciadas as vendas. 4. Compreendendo o loteamento 848 lotes, além de uma

área para Super-Mercado; sendo o primeiro empreendimento no gênero de grande envergadura
na área e tendo-se como certo qus os lotes alcançariam contrnua e maior valorização com o

decorrer do tempo, não só porque gradativo o processo de. ocupação da área, como pela
melhoria paulatina dos serviços públicos ali existentes, não se fixou prazo para a execução do

contrato. Por isso, do total de 848 lotes, foram vendidos pela requerente 398, 68 outros foram
reservados ou doados pela requerida, restando ainda 382 lotes. 5. Durante todo esse per rodo,
mantiveram as partes as melhores relações, fundadas em clima de perfeito entendimento e

cordialidad e. Sempre que conveniente reajustar os preços ou intensificar as vendas, ou sempre
que fatos importantes ocorriam, a requerente mantinha a par 'as responsáveis pela Sociedade
requerida, recebendo, de outro lado, reiteradas demonstrações de confiança. Além de' prestar _

con tas periodicamente, sempre esteve à disposição da requerida para quaisquer esclarecimentos,
desenvolvendo-se o contrato, assim, dentro da maior normalidade. S. Em princfpios deste ano

modificou-se a administração' da requerida e inexplicavelmente operou-se também uma

mudança no relacionamento entre as partes. Ao invés de entendimento franco e_ amistoso que_.
sempre houve entre elas, passou a requerente a receber um tratamento seco, formal, quase
inamistoso. 7. Em julho 1975 solicitou-se lheque apresentasse uma prestação de contas,
obedecendo a diversos quesitos, o que, dentro de razoável lapso de tempo � o absolutamente
necessário 'para a conclusão do trabalho - a requerente entregou, especificando todos os

elementos pertinentes. 8. Não houve, da parte da requerida, con tudo, qualquer manifestação.
Nenhum pedido de esclarecimento, nenhuma impugnação, nenhuma conformidade expressa,
Apenas silêncio. Parecia esquivar-se a requerida e sem que houvesse qualquer motivo, a um

entendimento com a requerente, ou reduzindo tais entendimentos ao mínlrno indispensável. 9.
No dia 22.10.75, flnalmente, vinha a explicação do cornportame nto estranh o e incompreensfvel
que a requerente vinha mantendo com o suplicante. É este intimado da notificação 875-75, que
lhe fazia a suplicada, revogando a procuração que lhe outorgara e interpelando-o "para o curso

da mora". Tudo sem qualquer aviso prévio, sem um telefonema, um contacto qualquerr, sem
motivo idôneo. Rompia a requerida um relacionamento de mais de seis anos, conduzido,
repita-se, sempre em clima do maior respeito e da maior lisura. E rompia esse relacionamento de
um forma insólita. Uma punhalada não doeria mais ao suplicante, que nessa hora pergun tau-se,
entre atônito e chocado, se estariam esquecidas as resp onsáveis pela requerida Sociedade Divina
Providêhcia, do salmo 54-13, deste teor; "Se me tivesse ultrajado um inirniqo, eu o teria

suportado:... mas eras tu, meu companheiro, meu amigo". 10; Aludind o a requerida, na

notificação 875-75, anexa por cópia, que o mandato é revogável porque se funda na confiança e

no interesse do mandante e não situando as verdadeiras razões da revogação, dando margem,
assim, a que terceiros possam supor tenha a revogação sido fundada na falta de co nfiança, como
se a requerente fizesse por desmerecer tal confiança; requerendo, além da intimação. de
Tabeliães e outros serventuários, desnecessariamente a intimação de terceiros, por edital, como
se preciso tosse, no caso, intimar terceiros, para evitar que a requerente ainda prosseguisse na

execução do mandato; por tudo isso, agiu a Sociedade Divina Providência por forma a causar

injusta e grave lesão a interesses morais e econômicos da requerente. Além disso, seu titular,
senhor de um nome honrado, sobejamente conhecido, nome que, com esse caráter quer

transmitir a seus filhos, não pode deixar passar tal atitude da requerida sem indispensável
protesto, para que cientes fiquem, todos quantos tem neçoclado com ele ou com a imobiliária,
que a revogação da p rocuraçâo é apenas fruto de propósitos essencialmente materiais da·

requerida, insatisfeita com o percentual da comissão por que se obrigou a pagar à requerente.
Precisa esta, ainda, manifestar à requerida seu propósito de, oportunamente, promover contra a

Sociedade Divina Providência, a competente ação de perdas e danos. 11. Requer, pois, se digne
V.Exa. mandar que deste protesto se intime não só a requerida, por mandado, no endereço
supra, como todos quantos foram intimados da notificação 875-75, 'confor.me certidão junta,
bem como terceiros, por edital. 12. De outro ladb, o contrato de corretagem, consoante Pontes
de Miranda (tratado 43/367), além do caso de conclusão do negócio jurfdico extingue"se pela
"revogação da parte do incubehte", o que se dá à semelhanç!l do mandato e da procuração".
Ocorre, entretanto, que se foi el<pressa a manifestação da requerida quanto à revogação da
procuração, não foi a mesma explfcita quanta à revogação do contrato de corretagem, qU!),_
aliás, não prevê cláusulas resolutivas. Embora se possa entender como revogado, ainda' qU!)·
ilegalmente, o contrato de que se trata - porque impossfvel sua execução sem a procuração·"':'.
quer a requerente, para evitar dúvidas e discussões futuras saber das reais intenções da requerida
relativamente ao contrato de corretagem, PELO QUE REQUER SUA INTERPELAÇAO, no
prazo de 5 dias, dizer se revogou também o contrato de corretagem, tendo-se como positiva á
resposta, se esta não se der no aludido prazo. 13. Requer o suplicante, por fim, que cumpridas
as formalidades leqais, sejam-lhe os autos entreÇJues, independentemente c;le.�ranslado. 14. Dá a

esta o valor de Cr$ 2.500,00 N.T. P. Deferimento.. Florianópolis, 13 de iióvembro de i.975.
(ass) João José Ramos Schaefer. Advogado OAB-SC 0274. Despacho: R.A. Como requer. Em
13.11.75. (ass) Nauro Luiz Guimarães Collaço. Juiz de Direito da 3a. Vara Cfvel. E para que
chegue ao conhecimento de todos mandou o MM Juiz expedir o present!;! edital, que será
pUblicado e afixado na forma da lei. Florianópolis, 13 de novembro de 1.975. Eu, (Secundino L
dos Santos) Escrivão o subscrevo.
Juiz de Direito da 3a. Vara Crvel.

DER faz curso. para engenheiros
sobre a estabilizaçã.o de solos

Com início às oito horas da manhã de hoje, o Departa- USOS
,

mento Estadual de Estradas de Rodagem desenvolve, no O emprego de elementos locais do terreno, como

auditório da Celesc, um curso sobre estabilização química alumínio, ferro, potãsio, etc., fazendo a correção da área,
de solos, ministrado pelo engenheiro-geôgrafo argentino dão-lhe a compactação conveniente para receber qualquer
José Ignácio Mercado e aberto a todos os profíssíonaís da obra com muito melhor propriedade do que os sistemas
engenharia. Será realizado, em "full-time", hoje e amanhã, anteriores. E por provocar uma maior pressão do solo,
das oito às 12 horas e das 14 às 18, com uma carga horária, diminui o índice de deformação e aumenta, com isto, a

portanto, de 16 horas. Na manhã de hoje o DER, no local resistência e a durabilidade das implantações. Tornando-se,
do curso, receberá ainda a inscrição de interessados e a portanto, de melhor propriedade de emprego nas estradas,
sessão de encerramento será procedida amanhã, as 18 horas. onde, o seu condicionamento à durabilidade e à crescente

Esse curso, a nível universitário e promovido pela demanda de uso, como o caso da BR-ID1, que teve, em
Diretoria de Pesquisas do DER, é o primeiro de uma série. pouco' tempo, o seu tráfego quintuplicado, menores taxas
de cursos que, resultante da nova orientação organizacional de conservação exigirão.
e funcional daquele Departamento, será. empreendida no O sistema abordado pelo curso empregado na Argentina
Estado. O 'mínistrante, com ativo currículo na Argentina, desde 1951, está já sendo usado em estradas, entre outros
seu país de origem e o que tem, na América Latina, países, no Brasil, com aplicação no Rió Grande do Sul
desenvolvido know-how nesse campo, é hoje radicado no (BR-285) eno Paraná (em. Guarapuava, Toledo e Curitib.a),
Brasil, sendo fundador e diretor da Execson - Indústria de Ainda empregado em pistas para aterrissagem de aviões de
Construção Civil Limitada, em Curitiba, e a primeira firma )grande porte, o sistema de estabilização com callvem sendQ
de seu gênero no Brasil, especializando-se na construção de .> usado na França (no novo aeroporto de Paris) eem Tulsa,
pavimentos e na execução das pesquisas que lhe são principalmente nas rotas destinadas aos Jumbos. Adaptável
inerentes. a qualquer tipo de solo, ele é capaz de estabilizar, segundo o

TEMAS. engenheiro Mercado, até mesmo a turfa, pior espécie de
solo conhecida.
ESPECIALIZAÇÃO

'Ü programa de cursos pretendido pelo DER, que ora Se

inicia, está programado especialmente para acompanhar a

dinamização que se buscou recentemente com a especía,
lízação de seus serviços. Sobre isto fala o engenheiro Vicelli:
"O Departamento tinha desde 1946 a mesm a estrutura,
constituída de uma Diretoria Administrativa e uma Divisão
Técnica. Está hoje dividido em seis diretorias especializadas,
além das Diretoria e Vice-Diretoria Geral. As Diretorias de
Planejamento e Coordenação, de EStudos e Projetos, de
Operações, de Apoio Administrativo, de Construções e de
Pesquisas, cuidam de ãreas e funções especificamente
atinentes, contando com a extensão das Coordenadorias
Regionais que, abrangendo as Residências, representam-nas
em diversos pontos do Estado.

Sobre a atividade de pesquisa e análise,· de sua Diretoria
adianta que esta se propõe a estudar uma ampla série de
pesquisas, em todos os terrenos necessários, formando
amplo acervo de dados analisados. Para estas primeiras
proposições informa que, além do valioso apoio do Sr.
Antônio Carlos Werner, Diretor do DER, e do-Secretãrío
Nicolau Fernando Malburg, dos Transportes, está contando
com o estreito relacionamento do Instituto de Pesquisas
Rodoviárias, do Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem. Inclusive para a realização das pesquisas que se
seguirão já a este curso.

Banco Central

Indústrias de papel e
celulose têm associação

"

Quatorze países latinos' contro, os objetivos funda-
reunem-se de hoje a quarta- 'mentais da CICEPLA fír­
feira no Guarujá - SP, para a mam-se basicamente no en­

instalação da Confederação trosamento do setor em ter­

Industrial de Celulose e Pa- mos mais amplos, possíbíli­
pel Latino-Americana - CI- tando a todos os países
CEPLA: Argentina, Brasil, membros maiores garantias
Colombia, Chile, Costa Ri- par o seu potencial- clulosí­
ca, Equador, Guatemala, co. Para tanto, a CICEPLA
México, Panamá, Peru, Re- deverá lutar para substituir

pública Dominicana, Repú- as importações extra-zona,
blica de El Salvador, Um- fomentar o intercâmbio tec- ..

guai e Venezuela. nolôgíco, aperfeiçoar o pre­
paro de mão-de-obra, uni­
formizar nomenclaturas e

divulgar estatísticas zonais e

notícias do interesse do se-

Missões comerciais de

cinco países em S. Paulo

Segundo o Sr. Samuel
K1abin, presidente da Asso­

ciação Brasileira de Papel e

Celulose, promotora do en-

Missdes comerciais do
México, Dinamarca, Estados
Unidos, Suécia e Inglaterra,
chegam nos pr6ximos dias a
Slro Pa-ul� com interesses na
importação de artigos índus­
tríâlízados brasileiros, de
acordo com programa feito
pela companhia de promo­
ção de exportações de ma­
nufaturados do Estado - CO­
PEME.

Dentro. do calendário da
COPEME já se encontra des­
de o início desta semana em
São Paulo, o diretor da
"M'argit Brandt Design
Ostergád", de Compenha­
gue, Dinamarca, Sr. Soren
Storm, que durante sua per­
manência de 50 dias ErDCU­
rarã acertar importação de

,confecções fem in inas de
'primeira qualidade (ini­
cialmente sua indústria de­
verá adquirir duas linhas de
produtos anuais). .

Fotocomposição
Fotolitos

IiiClichês ,

o
I

em· '.::' o"

36 ho'ias
�

GRIYIRTEX

toro

disciplina
operações de

� 'Ieasing'
O Banco Central do Bra­

sil" através da Resolução
3)1, baixada ontem, estabe­
lece as normas regulamenta­
res da lei 6�099, disciplinan­
do as operações de arrenda­
mento mercantil ''leasin�''.O regulamento determma
que estas operações somente
poderão ser realizadas por
pessoas jurldicas, autoriza­
das pelo Banco Central, que
tenham como objetivo so­
cial exclusivo a realização de
operaxões da espécie e sejam
constituídas soo a forma de
sociedades anônimas, cons­

tando de S!la denominaçãosocíal, .

obngatonamente, a

exp re ssão "arrendamento
mercantil" :

Pelo -re�a.mento, no en­

tanto, determinadas institui­
ções financeiras (bancos de
ínvestímento, de desenvolvi­
mente, caixas econômicas,
sociedades de crédito imobi­
liário, etc.) poderão praticar
operações da espécie quan­
do a empresa arrendatária
for a pr6pria vencedora do
bem ..

Também foi divulgada
ontem circular que estabe­
lece o roteiro para a instru­
ção dos processos pelas so­
ciedades arrendadoras. As
normas contábeis das socie­
dades j� se encontram em
fase final de elaboração e

possivelmente serão baixa­
das nos prõxímos trinta
dias" :

Com a elaboração paralela de uma pesquisa sobre a

estabilização química de solo-cal-sal, iniciada previamente
em canteiro do aterro da baía sul, o curso abordará o que se

está fazendo hoje no mundo em termos de pesquisa de solo
como infraestrutura à implantação de obras, tanto pavimen­
tações como outros tipos de construções. Sobre isso o

engenheiro João Batista Vicelli, Diretor de Pesquisas do
DER,smanifesta que, de um modo geral, tudo o que se
procedia no Brasil, até pouco tempo, quanto à pesquisa, era
praticamente o desenvolvimento da forma norte-americana.
Agora o que se busca, como em tantos outros campos, é a

formação de uma tecnologia prõpría, pesquisarido-se especi­
ficamente a caractenstíca locar do solo.

O trabalho com o uso deste sistema de pesquisa, até
agora preparado no Brasil e abordado pelo curso, segundo o

engenheiro Mercado, tem sido capaz de reduzir em até 70%
:

Rc,g:ji!JSlJg;J�A os custos de obras, em relação. aos sistemas convencionais,
! já que procuram condições aproveitando o próprio

��eJ=d� �2-�c5fhfi material da área pesquisada, ao invés de usarem a

��"f."......._F.lo.ria.n.6.po.IiS•.•
-

__.��._ antiga aplicação de pedras ou de emulsões asfãltícas,

,.,.,�._....-"'C-A-�-M-B-I-O--ot..."II'·:
I . -

Exportação _ lrnportação.:

EDITAL
ODOUTOR NAURO LUIZGUIMARÃES CQLIAÇO, JuizdeDireito da
3a. Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na
forma da lei. etc ...

FAZ SABER
A todos quantos este edital virem, dele conhecimento

ou in1eressar possa que, por Sociedade Divina Providência, nos autos de medida
cautelar no. 875-75, em que é requerida Imobiliária A.N. Ferraz D'Ely, lhe foi
apresentada a petição em seguida Transcrita com o respectivo despacho: Excelentís­
simo Senhor Doutor Juiz de Direito da Vara Cível da Comarca de Florianópolis.
A Socied ade Divina Providência, entidade civil com sede nesta cidade de Florianó­

polis, (endereço constante da procuração) mediante advogados devidamente consti­
tuídos (Doc. no. 1) vem à presença de Vossa Excelência, respeitosamente, com
fundamentos nos artigos 867 a 873 do Código de Processo Civil, propor M!dida
Conservativa de Notificação atendendo a procedimento cautelar específico, contra
Imobiliária A.N. Ferraz D'Ely, Rua Trajano, no. 47, firma individual de Adão
Nithon Ferraz D'Ely, brasileiro, casado, corretor de imóveis, estabelecido a Av. Rio
Branco no. 8, em virtude do que passa a expor e requerer o quanto segue: 1. A

requerente, a 12 de março de 1970 firmou contrato de corretagem (doc. no. 2) com·
ó Sr. Adão Mthon Ferraz D'Ely, cujas cláusulas, posteriormente, verificou conter

obrigações em relação a Imobiliária A. N. Ferraz D'Ely (firma individual) abrangen­
do riscos e ofensas ao direito que não vale aqui, por força deste procedimento
cautelar, declinar perante esse Egrégio Juízo. 2. Em decorrência do contrato de_
éorretàgein, expresso por inStrüll1i!nto particular, a requerente outorgou a requerida
uma procuração pública, perante o 10. Ofício de 'Notas, de Stavros Anastácio
Kotzias (livro 180, fls. 82), proporcionando·lhes poderes amplíssimos (doc. no. 3).
3. Na data de hoje, não mais convindo à requerente que a requerida seja sua

mandatária, em especial no que diz respeito ao loteamento "Jardim Santa Mônica",
revoga expressamente a procuração outorgada a 31 de março de 1970, o que reper­
cute na extinção do mandato (inciso I do art. 1.316 do Código Civil). 4. Como
sabido, consoante a melhor doutrina, não é necessário à mandante explicitar as

razões que --a levam à revogação. Esta ocorre, pura e simplesmente ao sabor da
vontade. Oportuna, nesse particular, a sábia liçâodo mestre Clóvis Bevilagua,no que
é acompanhado pelos mais expressivos civilistas do país: "0 mandato é ordinaria­

menta, revogável, por duas razões: funda-se na conflança e esta pode cessar, a

qualquer momento; é constituído no interesse do mandante, e consequentemente,
fica ao arbítrio deste conservá-lo ou revogá-lo, segundo o seu interesse aconselhar."
(Código Civil dos Estados Unidos do Brasil, comentado, vol. V, 5a. ed., fls., 62)
Todavia, em que pese a desnecessidade de situar as razões da extinção do mandato
(no próprio instrumento público e no âmbito desta medida), as mesmas serão
levadas ao conhecimento do Jurzo competente, oportuno tempore. 5. A revogação
ora, manifestada possui dois objetos distintos: a) cientificar a mandatária e terceiros,
a respeito; b) constituir o dies a quo, para o curso da mora. 6) Fica a requerida,
portanto, notificada no que tange à revogação do mandato por instrumento públi­
co, tendo a requerente como supedâneo o artigo 1.318 do Código Civil. Segue,
ainda, a recomendação da melhor doutrina: "Efetuada a revogação, cumpre ao

mandante dar ciência não só ao mandatário como a terceiros." (Washington de

Barros Monteiro, Curso de Direito Civil, Direito das Obrigações, 2a. parte, fls. 265)�
7. O contrato firmado entre a requerente e a requerida não estabeleceu termo

quanto ao inadimplemento das obrigações, para constituir, de pleno direito a mora

ao devedor. Daí porque a notificaç,ão pretende também constituir a requerida em

mora, o que se faz com respaldo no art. 960 do Código Civil, in medio, pois "não
havend� prazo assinado começa ele desde a interpelação; notificação ou protesto".
8 - Diante do exposto, a fim de prover à conservação e ressalva de seu direito,
pleiteia: a) - A notificação da requerida, nos termo.s da presente medida; b) - A

notificação dos tabeliães da comarca, bem como dos distritos, objetivando que se

abstenham de lavrar qualquer escritura de compra e venda, promesssa de venda e

hipo1ecas ou de quaisquer outras transações que tenham por alvo o domínio e a

posse dos bens imóveis pertencentes à requerente; c) - A no.tificaçao do(s) titular(es)
do Registro de Imóveis desta Comarca, também com o objetivo de obstar o

registro de qu aisquer transações; d) . A notificação do Titular do 10. Ofício de

Notas "Stravos Kotzias, digo Anastácio Kotzias" afim de que averbe a revogação do
mandato e expeça as certidões; e) - A notificação de terceiros (mediante editais),
conforme o inciso I do artigo 870 do Código Civil; f) - Cumpridas as formalidades

. legais, sejam os autos entregues à requerente independentemente de Traslado. Valor

inestimável. Valor estimado para efeitos fiscais Cr$ 5ÔO,00. Neste termos, P. Deferi­
mento. Florianópolis, 02 de Outubro de 1975. (ass) Péricles Prade, digo, Péricles
Luiz Medeiros prade. OAB-SP 36.853. (ass) Armando Prade. OAB-SC 1.627.

DESPACHO: Procedam-se as notificações conforme pedido nó item 8 da inicial. Em 1

17.10.75. (as) Nauro Luiz Guimarães Collaço. Juiz de Direito da 3a ..Vara Cível. E

para que chegue ao conhecimento de todos mandou o 111M Juiz expedir o presente
, edital, para que, digo, que será publicado e afixado na forma da lei. Florianópolis,
07 de Novembro de 1975. Eu, Secundino L dos Santos, Escrivão o subscrevo. JUIZ

DE DIREITO DA 3a. Vara Cível

TALENTO Té:CNICO

Em 'Iorianópolis:
ADEMAR VALlN

Edf. Dia. Velho - R. Felipe S,hmidt, 27 - Sala 712
Re,ado; Fone 22.5050·

"j

A missão mexicana com­

posta por 22 empreS1ios
associados à Câmara da In­
dústria Madeireira do Mé­
xico, chega hoje a São Paulo
para uma permanência de
cinco dias {visitarão as in­
dústrias de maquinaria para
madeÍ!a� quando estudarão
os detalheã para a importa­
ção desses equíparnêntos,
através das tarifas preferen­
ciais da Alalc. .

:

Hoje 'ainda desembarcará
em São Paulo, procedente
da Inglaterr, a Sra. Grass,
compradora de roupas in­
fantis, enquanto que daque­
le mesmo paíswá no dia 27
o diretor-geral de compras
da cadeia de lojas "Texêo",
e ainda o Sr. Quintal, com­
prador de produtos Têxteis.
Q interesse do grupo é de
a_proximadamente 1 milhão
de libras esterlinas (Cr$ 18
milhões e 200 mil), isto em

importações de roupas e ar­

tigos de cama e mesa. .

A missão sueca, da Co­
operativa "Forbundet" -

uma das maiores empresas
ataca distas e varejista de
bens de consumo daquele
país - chegará a São Paulo
na pr6xima segunda-feira,

. para estabelecer contatos
com exportadores brasilei­
ros para a compra de artigos
de porcelana, cerâmica, vi­
dro, utensílios para coziÍlha,
material esportivo e artigos
para presente. : .

Nõ dia 30 estará naquela
capital o últiplo empresário
d.os anunciados pela CO­
PEME. O:8r. Robert Perdue,
dos Estados Unidos, durante
dois dias· visitará as indús­
trias nacionais pois estáinte­
ressado na impdrtação de
máquinas-ferramerttas, em

es{>ecial perfuratrizes, má­
quinas cortadoras e fresado­
ras,

.

J
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Federação Aquática cria
'departamento para natação
O interesse de Edsori Le­

doux em dinamizar a nata­

ção no Estado, levou a Fe­

deração Aquática de Santa_
Catarina, através do vice-

. _presidente Edson Altino Pe­

reira, a criar um departa-
mento especializado e entre­

gar a direção ao atleta do

Lira Tênis Clube. A princí­
i}'io, a idéia dos. dirigentes
era desvincular a natação do

remo, criando uma federa-

-

Para o próximo ano Le-
" I'doux pensa co ocar a nata-

ção óatarínense no lugar on­
de ela realmente merece", E

cedência um calendário de

competições, iniciando .com
a disputa .do troféu "Hamil­
ton Ferrari", realizando re­

centemente na piscina do

Lira.
A segunda co mpetíção

será a disputa do I Troféu
Catarinense de Nataçâovna
oíscína do �iri,- ainda s�m
data definida, mas um mês

. antes do campeonato brasi­

leiro; e o campeonato catari-

Esportivo Olímpico, de Blu­

menau, a 4 de abril; le a

quinta etapa em local a ser

determinado, no dia 18 de

abril.
Enfatizou Edson Ledoux

que o objetivo deste cam­

peonato dividido em cinco

etapas, visa elevar o índice

técnico deste esporte em

Santa Catarina. .Ressaltou
.

que a natação vem ating indo'

um' acentuado desenvolvi-

Título estadual de bolão
ficou para Joinville

Joinville (Sucursal) - Sába- polis, Jaraguá do Sul, São
do e domingo últimos, foi Bento do Sul e Criciúma. As
realizado nesta cidade, O·

campeonato estadual de bo­

lão, numa promoção da Fe­

deração e patrocínio da Liga­
Joinvilense de Bocha e Bo­

lão. O certame foi efetivado

disputas aconteceram. nas

novas e modernas canchas:

.

da Sociedade Tiro ao Alvo e

entre os competidores, a­

crescentando que já no final
de semana teremos a realiza­

ção do estadual, porém na

categoria feminino, tendo
Bolão Catarinense. A equipe -

como sede também Join­
da Catarinense para come-

morar a conquista da hege-
num clima de muita vibra- monia do bolão somou a

ção, apresen ta�do nível téc- marca de 7.748 palitos; fi­
nico e disciplinar dos melho- cando vice a Assocíaçâo A­

res", com as oito equipes tlética Barriga Verde de Flo­

participantes . mostra�do rianópolis com 7.726 pon­
bom rendimento. Depois de tos e em terceiro classificou­
alguns ano s em poder do -se o Vasto Verde de Blume-
'Vasto Verde de Blumenau,
o título desta temporada foi

conquistado pela Sociedade

Catarinense de Joínville.

Além do Catarinense e Vas­

to Verde de Blumenau, par-,

ticiparam ainda as equipes
campeãs de Lages, Florianó-

nau até então tri-campeão
com 7.670 pontos. Frenor

Pereira, presidente da Fede­

ração Catarinense de Bocha
e Bolão, enalteceu a organi­
zação existente no certame

por' parte do UBB· e pelo
clima de amizade reinante,

MISSA DE 7 � DIA
A famílla de DOROTI MACHADO BOTTARO, agra­
dece sénsibilizada a todos os que a confortaram no

doloroso transe porque passou e convida os paren­
tes e amigos para assistirem a missa de 70_ dia, que
será celebrada 4éi. feira, dia 19/11, às 19h. na igreja
Nossa Senhora de Fátima.
Por mais este ato de religião e amizade, antecipada­
nen te agradece. .

COOPERATIVA HABITACIONAL INTERSINDICAL
� DOS OPERÁRIOS E SÉRVIDORES

DE FLO'RIÀNÓPOLlS LTOA - COOPHAB -FPOLlS
.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam convocados os 348 candidatos àb
"CONJUNTO HABITACIONAL ITAGUAÇU" da Coopera­
tiva Habitacional Intersindical dos Operários e Servidores de

Florianópolis Ltda., para a Assembléia Geral Extraordinária,
a ser realizada no dia 29/11/75, às 13,00 horas, em primeira
convocação, com a presença mínima de 2/3 dos candidatos,
às 14,00 horas, em segunda convocação, com a presença
mínima de metade mais um, e, em última convocação, às

15,00 horas, com o 'mínimo de 10 (dez) candidatos, no
auditóri� do !;diffcio das Diretorias, à rua Tenente Silveira,
110. andar, nesta Capital, objetivando deliberar sobre a

seguinte '!ORDEM DO [lIA";
a) Aprovação da proposta apresentada pela firm� Taba

S/A - EMPREENDIMENTOS, PARA A CONSTRUÇAO DO

"CONJUNTO HABITACIONAl. ITAGUAÇU";
b] Assuntos diveros,

Florianópolis, 10 de Novembro de 1975
ENIO MACHADO DE ANDRADE

Presidente

A VENDEDQRA DE APARTAMENTOS
EM FL:ORIANOPOLlS

VENDEMOS
AGRONÔMICA - Uma casa com 3 quartos, sala de jantar,

COpa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, garagem.
CENTRO - Rua Esteves Júnior, Apto. com 3 quartos (1

suite}, sala de estar e jantar, copa-cozinha, WC social, dep. de

empregada, área de serviço, Salão de festa, garagem - Aceita-

mos o seu imóvel.
.

CENTRO - Rua Almirante Lamego, Apto. com 3 quartos,
(suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co­
zinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e garagem.
Aceitamos o seu imóvel.
ESTREITO - Rua Heitor Blum, Apto. com 3 quartos, sala,

WC social, área de serviço, dep. de empregada, garagem. Acei­
tamos seu imóvel.
CANAS V I E.I R AS - Dois terrenos com uma área de

768,OOm2.
CACHOEIRA DO BOM JESUS - Um terreno com uma área

.de 1.370,11m2.
RIO VERMELHO - Estrada Geral uma área de 55.000m2.

ITACORUBI - Terreno com visão panorâmica 14.000m2.

GARANTIMOS a venda imediata dó seu imóvel, de preferên­
cia Apto. Entregue-o urgente em nossa firma.

IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTDA.
Av. Rio Branco, 142 - Fones: 22 - 6099 - 22 - 6756
e 22 - az99 - CRECI25.

ville, com as disputas no

mesmo local (cancha da

STAB Catarinense). Disse

ainda Frenor Pereira, que os

campeões estaduais repre­
sentarão o Estado no cam-

. peonato brasileiro de bolão,
/

que será disputado em F'ri­
burgo no Estado do Rio, em
data a ser confirmada pela
Confederação Brasileira de

Desportos.

Deu Florianópolis no futebol de salão

Florianópolis
e Tubarão vencem

campeonato do Sesc

masculino e feminino.

A equipe do' Centro de Atividades de Florianópolis

venceu o certame na 'nndalidade de futebol de salão,

disputando a partida final com a agremíação de Lages. A

partida foi disputada dentro de um bom índice técnico,
terminando o tempo regulamentar com os times empatados
em OxO. Na prorrogação Florianópolis obteve' o título

através de um gol de Olãvio.

Tubarão venceu as equipes de Florianópolis e Itajaí e

conquistou o título no voleibol ma sculíno, ganhando de

Cricíúma na decisão por 2xl, com parciais de ·15 x6, 12x15
e 15xO. NJ tênis de mesa, ma is uma vitória de Florianópo
lis, ganhando o campeonato no mascu lino e no feminino.

Os vencedores do campeonato catarinense de comerciá­
rios obtiveram o direito de representar Santa Catarina no

próximo campeonato sul-brasileiro de comerciários, a ser

disputado esta semana, em Curitiba, reunindo equipes do

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
O certame foi encerrado no domingo, no Centro de

Veraneio de Cacupé, onde foi oferecido uni almo ço de

confraternização às delegações participantes. Charles Edgar
Moritz presidiu as solenidades de entrega dos troféus e

medalhas_ganhas pelos campeões, ressaltando, na oportuni­
dade, a organízação e o espírito em que foram disputados
os jogos.

L
PEDRITA

I' ISfI

P·EDREIRA RIO TAVARES SIA.

ADMITE.
'1- AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

Com prática em almmcarifado e serviços ger a is de escritório ..
1- COBRADOR

Com prática inclusive de serviço de Banco e repartições públicas.
Trat ar na Pedrita - Pedreira Rio Tavares S/A., situada na Estrada

Geral Rio Tavares das 08:00 às 10:00 horas.

Sempre que háConfiança entre um governo e seu povo
povoe governo governam.

í

Juventus, e Bandeirantes,
Ox3 Chapecoense. Sexta-fei­
ra � IEE Ox3 Chapecoense,
Juventus Ox3 Sadia e Vasto
Verde 3xO Bandeirantes. Sã­
bado de manhã -$adia 3xO

IEE,-Chapecoense 3x2 Vas­
to Verde e Bandeirantes 3xO

Juventus. Sábado rt noite -

Vasto Verde 3xO- Juventus,
Sadia 3x2 Chapecoense e

Bandeirantes 'Ox3 IEE. Do­
mingo - Juventus Ox3 Cha­
pecoense, Vasto Verde 3x2
IEE e Bandeirantes Ox3 Sa­
dia.

Estadual de, volei confirmou

resultado� dos Jasc

CE�TRÀIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA

ção, com vida própria. Mas nense disputado em cinco mento no Estado, 'a exem-

plo do que �Ol' observado Com, a participação dos Centros de Atividades do SESC
o assunto, é por demais bu- etapas: a primeira será efe- i

das cidades de Brusque, Blumenau, Tu barão, Lages, Lagu­rocrático e acabaram mu - tuada no Clube Beira-Rio, nos Jogos Abertos. O traba-

lh d
- na, Itajaí, Joinville e mais duas equipes da capital, uma

, dando de idéia. em Jaraguá do Sul, no dia o e renovaçao q uevem· , .

12 de janeiro ii segunda no sendo e fetuado em várias representando o Centro de Atividades de Floriãn,opohs
Joínvílle Tênis Clube, no dia cidades, nos dá a certeza em (Prainha) e outra o do Estreito, foi disputado no ultimo

fim-de-semana, no ginásio Charles Edgar Morítz, na Prainha,7 de março, em Joinville; a acreditar no futuro da nossa
,

o campeonato estadual de comerciários, na modalidade de
terceira no Lira Tênis Clube, . natação. Os resultados das

, fitebol de salão, voleibol rrasculíno e tênis de me sa
em Florianópolis, a 21 de .escolínhas criadas começam

p�a isso elaborou com ante- março.; a quarta no Grêmio' a aparecer. E bem.

CELESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N �- 034/75

A Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A. - CELESC, comunica ql,le prorrogoll'
o prazo de vencimento da Concorrência Pública no. 034/75 (inicialnente previSto '

para o' dia 18 de novembro de 1975 e posteriormente �ara 28 de novemb,:_o dei

1975), para o dia 10 (dez) de dezembro ,de 1975,!m funçao de complementação de

dados técnicos do edital, indispensáveis a elaboraçao das prop�sta_s.. . � ... I

Comullica outrossim, que permanecem inalteradas as demals disposições orlgm�lIs
doEdital.'

.

Florianópolis, 11 de novembro de 197�
Aldo Be"armino da ,Silva

-'

Diretor Administrativo.

A
.

equipe da Sadia

sconquistou o título de

campeã do Campeónato Es­
tadual de Voleibol Masculi­
no Adulto da temporada no
último domingo, em Brus­

que, na quadra da Associa-
.

ção Desportiva Bandeiran­
tes, deixando evidenciado
que o melhor voleibol do
Estado está em. Concôrdia,
como já aconteceu nos últi­
mos Jogos Abertos. .:

A Associação' Chapeco-·
ense perdeu o título ficando
na segunda colocação; o

Vasto Verde, de Blumenau,
em terceiro; a Associação
Desportiva do Instituto Es­

tadual de Educação, em

quarto;$ I) Bandirantes de

.Brusque, em quinto e o Ju­
véntus de Rio do Sul em

sexto. A equipe do Instituto
Estadual de Educação, diri­
gido por Waldir Ferreira

Martins, que no ano passado
ficou em sexto lugar, nesta
temporada apresentou um

melhor rendimento obtendo
as quarta colocação, dispu­
tando todas as partidas em

igualdades de condições,
mas ainda carente de uma

maior experiência para "fe­
char" os jogos, perdendo a

decisão do 30. lugar por
3x2, em partida que demo­
rou 2h35m, com 'final de
15x13. '

RESULTADOS

Quinta-feira Vasto

Verde 2x3 Sadia, IEE 3xO

COMUNICADO
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Josê Elias Giuliari es­
tava na sede da Federa­
ç ão quinta-feira pela

. manhã quando recebeu
telefonema de Iolando
Rodrigues que desejava
apitar Chapecoense x
Avai, em Xaxim. Iolan­
do justificou seu pedido
com a necessidade de
uma viagem a Chapecô
para tratar de assuntos

particulares. Aproveita­
'ria, então, para traba-,
lhar no jogo entre Cha-
pecoense eAvai. Giulia­
ri atendeu o pedido de

. Iolando, E. deu no que
deu" ••

.*. * *

Sobre o mesmo as­
sunto é bom lembrar
que, agressão' a árbitro
em Xaxim, 'onde joga a

Chapecoense, não é no­
vidade. Como também
'não é privilégio da cida­
de nem daquele estádio,
de propriedade do Gua­
rani local. Este ano

mesmo, durante o cam­

peonato estadual, pou­
cos foram os ãrbitros
não envolvidos em tu­
multos e agressões, Até
mesmo em Floríanôpo­
lis, no Orlando Scarpel­
li, Pedro Moura e Alvir
Renzi levaram sopapos.
Sem contar a pediada
em Dalmo Bozzano no

clássico que -decidiu o

título. Al�a coisa de­
ve ser feita logo e as
medidas punitivas preci­
sam aparecer. Ou então
não tem mais árbitro
em Santa Catarina que
possa exercer a sua fun­
ção em segurança e com

tranquiliâade. Apitou
contra, a1!��u.

.

Pode-sé levantar a te­
se que muitos estadios
não oferecem seguran­
ça. Mas, no caso do
campeonato catarinen­
se, este parece não ser o
argumento mais convin­
cente. Afinal, Orlando
Scarpelli e Hercüio Luz
- Florianópolis e Itaiat .

- são praças de esporte
consideradas dentro dos.
limites de segurança
exigidos. E nem por is­
so nossos árbitros fica­
ram isentos de tabefes,
pressões e outros tipos
d agressões. A Federa­
ção Catarinense de Fu­
tebol precisa tomar pro­
vidências. Isso já é repé­
titivo, lu$!lr comum,
mas a entidade presidi­
da por Giuliart ainda
não decidiu encarar co­
mo deve o problema. E.
tão cedo parece que
não vai fazt:-lo. :

.

� ."_ '*

Alguns jornais do
Rio e São Paulo publi­
caram neste final de se­

mana a tabela de um

"torneio octogonal que
será disputado em Sal­
vador, reunindo alguns
clubes desclassificados
do brasíleíro'".Na rela­
ção dos participantes e

na programação dos jo­
gos consta o nome até
da Desportiva, de Vítõ­
ria, Espíríto Santo. O
Figueirense não está in­
chiído no octogonal.

*' .* *

Depois de Laerte
Dôria foi afastado do
Centro Sportivo Alago­
ano, do time está sem

'vencer exatamente há
45 dias e 540 minutos.
A torcida do CSA já co­

meça a exigir a queda
do substituâo de Laer­
te, o. trienador Emilson
Peçanha: Além dos téc­
nicos, o clube de Ma­
ceió . gastou fortuna
contratando jogadores
de nome (apenas para
lembrar, os óotafoguen­
ses Cao, Ferreti e Tuca)
mas fez péssima camPE­
nha no brasileiro. O: Fi­
gueirense em 1973 fez
o mesmo. Está provado,
parece, que a fórmula
não é boa. Pára suar a

camisa o bom é gente
da casa. O estrangeiro
fatur(l álto e rende pou­
co.

* * *

� Maneca foi sondado
pela Chapecoense. Mas
Walter Barros não admi­
t e sua venda porque
guer vê-lo em São Pau­
lo, num time grande, jo­
gando contra o Pa1íi1ei
raso Explicação do ad­
vogado: "Ele precisajo­
gar lá para marcar o To­
ninho. Mesmo longe
q_ueremos atrapalhar a

VIda do Figueirense". .

* * *

João Salum conju:­
mau: oito jogadores se­

rão dispensados, entre
eles, cznco muito co­
nhecidos. Antes de fe­
char a .lista, o presiden­
te do Avai quer saber.
quem são os l(deres do
movimento que agitou
o plantel na última se­

mana.

\

Zenon já pensa no dinheiro que vai receber na transação
antes de fazê-lo, Salum fez
uma consulta' - por telefone
- aos demais diretores, pe­
dindo sugestões: "Todos fo­
ram unânimes em fixar o .

passe em Cr $ 800 mil 'e
acho qu e está até barato,
isto em relação a outros

jogadores que são vendidos
i -por Bilhões, e que têm
menos futebol do que Ze­
non".

De posse do ofício, Frota
pediu licença a Salum e foi
até seu apartamento do Ho­
tel S wenson, po is queria fa
lar com o presidente do
Cruzeiro, Felicio Brandi. Fi­
cou no apartamento exata­
mente 37 minutos: "E, não
consegui falar com o Felí­
cio. Vou deixar para telefo­
nar' mais tarde e vou tam­

bém transferir minha passa­
gem para as l7h40m". Sa­
lum estranhou um pouco a

demora, mas não comentou

nada. Saiu do hotel e mar­

cou novo encontro às 13
horas: Novamente ó diretor
do Cruzeiro afirmou que
não 'havia conseguido f�!lf
com Felicio Brandi, mas que
Salum não se preocupasse
que, as passagens seriam co­

locadas à disposição e que
estava tudo c erto para que
eles acertassem em Belo Ho­
rizonte a transferência do

'jogador em definitivo.
-

Novamente João Salum a­

dou muito estranho á au­

sêncía do presidente do Cru­
zeiro e mais {arde, suas sus­

peitas foram confirmadas:
"Me disseram de fonte segu­
ra, só não vou dizer o nome

para não prejudicar a pes­
soa, que o seu Ary c;onver-

sou pelamanhã com Ielícío
Brandi, que lhe disse para
levar Zenon de qualquer jei­
to para Belo Horizonte".

E com o interesse exage­
rado do Cruzeiro, João Sa­
lum ficou mais à vontade

para tratar da venda do seu

passe na quinta-feira na To­
ca da Raposa, em Minas:
"Nosso preço é aquele que
Di estipulado, e, para falar a
verdade, não estamos com

excesso de interesse em ven­
der o jogador. O preço está
até barato e pode ser que a

gente acerte também a pre­
sença do Cruzeiro, com Ze�
non, para um jogo amistoso.
Vamos estudar com muito
carinho a proposta. :Não te­
mos muito interesse, não".
Frota só viajou às 19 horas,
pois. o Aeroporto Herct1io
Luz estava com o teto baixo.
VENEZA

Antes do ad vogado viajar
- ao se despedir de Salum -

ele falou ainda que em Belo
Horizonte poderia haver um
outro acerto, ou seja, a com­
pra também do passe de
Veneza, .já que o Cruzeiro
manifestou interesse. O pre­
sidente do. Avai - fez mui­
tos elogios ao quarto-zagueí­
ro - afirmou apenas que "aí
é outra conversa. Vamos es­

tudar também, pois sou da

opinião de qu e tanto Vene­
za corno Zenon têm- condi­
ções de serem I titulares no

Cruzeiro". Frota respondeu
apenas que também já co­

nhecia - através de co men­

tários -t- do futebol de Vene­
za e que poderia também
haver acerto, mas que pri-'
meiro iriam resolver o pro­
blema de Zenon .

O assunto só foi decidido
depois de uma conversa

secreta e misteriosa
entre o representante
do Cruzeiro e Felicio
Brandi, preside nte

d o clube, que afirmou
querer o jogador

em Minas "de quaquer
jeito

,,'

Ontem, exatamente às

8h15m, Ary da'Frota, supe­
rintendente e advogado do

Cruzeiro, em companhia de
João Salurn, batia insistente­
mente na porta' do aparta­
mento 506 do Edifício Dias
Velho. Sonolento - havia
chegado de Chapecó duas
horas antes -, Zenon, bas­
tante surpreso, ficou saben­
do oficialmente do interesse
do Cruzeiro no seu passe. A

.

conversa foi rápida, assim
como a decisão do jogador,
que só não viajou ontem
mesmo, devido as provas na
Universidade: "Está tudo
jóia e, desde a hora que
compense financeiramente,
eu me mando, embora admi­
ta .

que irei sentir muitas
saudades do Avai e de sua

. torcida".
João Salum interrompeu

o jogador, deixando-o bem à
vontade para decidir: "Você
é quem resolve, pois não

queremos pressioná-lo. Pen­
sa bem e depois me dá a

resposta" .

Como Zenon não
.

pôde
viajar em companhia do di­
retor do Cruzeiro, ficou a­

certado que o time mineiro
mandaria duas passagens
que seriam colocadas à dis­
posição do jogador e de'
Salum, para que eles viagem
na quinta-feira para Belo
Horizonte, quando resolve­
rão definitivamente com Fe­
lício Brandi a venda do pas-
se.

IPREÇO· "

João Salum ficou satisfei­
to quando Frota avisou que
seriam colocadas as passa­
gens à dispo sição do Avai
(pagas pelo Cruzeiro) e ga­
rantiu que na quinta-feira
eles estarão em Belo Hori­
zonte acertando a venda do
passe. Entretanto, com refe­
rência o preço do passe de
Zenon - estipulado em

Cr$ 800 mil cruzeiros -,

Ary da Frota ficou até as­

sustado, pois não esperava
que fosse tão elevado, prin­
cipalmente devido ao bom
diálogo mantido com João
Salum no final da semana.

Aliás, somente às llh04m é
que o presidente do Avai
entregou o ofício que estio

.

pulava o valor do passe pois,

Avai quer indenização
pela viagem a São Miguel

João Salum foi até a secretãria do

clube pegar um papel timbrado' do Avai

para fazer a proposta ao Cruzeiro fixando
'0' pre'ço do passe de Zenon e ficou

surpreso quando viu o filho do roupeiro
J anga no vestiário: "Aquele não. é o

Duca? - deve ter dado zebra com o time'
lá no Oeste".

.

As previsões de Salum se confirma ramo

Acontece que após o jogo em Xaxim,
contra a Chapecoense, Dacica e Rômulo
Coelho reu niram os jogadores

-

e viajaram
de mediato para 'São Miguel, onde deve:
riam jogar hoje com o Guarani. Mas, para
sutpresa de bacica e Rômulo, e até
mesmo dos jogadores, souberam, através
de um telefonema, que não haveria jogo,
Daeica não entendeu eprocurou entrar em

detalhes. A explicação' fo i dada - por
telefone - pelo diretor de futebol do
Guarani: "Ninguém esperava vocês pois já

, havíamos cancelado o amistoso no sába- .

Dispensas e contratações.
É o Figueirense voitando

A lmeida, Orcina, Mdreos Langauer,Raul e lzalto foram dispensados ontem

do. Vocês não receberam um telefone­
ma? ". Rômulo, que chefiava a delegação,
achou que "a história não está bem
contada" e decidiu - junto 'com Dacica -

retOrnar a Florianópolis. Depois da deci­

são, o diretor do Guarani, fez a seguinte
proposta - também por telefone -: "Já

que vocês estão aqui, nós damàs Cr$ 5
mil

. para fazerem um j()guirlho. Vocês
. aceitam? "

.

Dacica respondeu que nem

mais por Cr$ 20 mil o Avai jogaria em,
São Miguel 'do Oesté (o combinado era

Cr$ 9 mil livres) e retornou a Florianópo­
lis, onde" chegoU' às 10h1 8m. Na mesma

hora foi feito um relatório ao presidente
João SaJum, que exigirá indenização pe­
los prejuízos causados.

.

Hoje pela manhã, com a presença de
Áureo, os jogadores se apresentarão pára
trabalho!!. físic0-1" Amanhã, o primeiro
coletivo da semana.

Fifa diz que Copa de .78 é
� Comissão, de Vistoria mo desejado. A decisão, e dial d� 78 seria aqui e até

�a Federação Internaciona mais um relatório completo. hoje esta posição não sofreu

de Futebol Associativo sobre a orgar.lzâção da Co- qualquer mudança. A Copa
(FIFA) confirmou sábado à pa, serão apre�entados no só será em outro país se os

tarde, em entrevista coletiva congres.so da Fifa, que co· argéntinos desistirem de sua

a 60 jornalistas no Hotel meça amanhã, na Guateina- organização":
Sheraton, de Buenos Air.es, la.

-

A vistoria final será feita

que a Copa de 1978 será Herman Neuberger, presi- em dezembro de 1977 e até

re,alizada na Argentina.
r

d�nte da pomissão e um dos lá - afirmou Neuberger -

Durante sete dias na se- 'principais opositores à reali- tudo estará pronto.
mana passada, uma comis- zação da Copa na Argentina,.'" - .Fizemos. esta vistoria

São formada por sete diri- afirmou aos jói:nalistas que sem dar importância a todas

gentes da Fifa vistoriou está- "dois anos e meio antes � as' notícias sobre mudança
dios, . hotéis e sistema de Copa .da Alemanha a situa- ele sede. Se os trabalhos nos

comunicação da Argentina, ção estava como agora e saiu três estádios, em Códoba,
concluindo que as obras es- tud o bem. Em julho de 66 ,Mendoza e Mar Del Plata,
tão sendo realizadas no rit- a Fifa decidiu que o Mun- continuarem no mesmo rit-

Alguns jogadores treinaram ontem, mesmo com chuva

Lentamente, volta-se a praticar futebol no Figueirense.'
Depois de uma semana de folga, os j ogadores
reapresentaram-se ontem à. tarde, quando alguns foram
informados de que senam dispensados do plantel. .Os que
permanecem devem realizar, hoje à tarde, treino visando o

��1� de amanhã à noite, contra o Juventude de Caxias do

Dumiense de Paula Ribeiro, representando o Figueirense,
viaja para Salvador, onde díscutírã o que se fará no torneio'
de futebol promovido pela 'Federação Baiana. Apesar de

muitosd'órnais não citarem o. Figueirense em tabelas publi­
cadas, rtíga afirmou que a presença do clube já está acer­
tada. Pinga ainda não foi vendido, e. o emissário do Cru­
zeiro, ArY da Frota Cruz retornou a Belo Horizonte com a

pro_posta do Figueírense: 500 mil cruzeiros por seu passe. Se
o Cruzeiro se ínteressar de vez; Dumiense deve. fazer uma
escala na capital minejra para tratar do assunto. .

.

A APRESENTAÇAO .

.

Nem todos os jogadores do Figueirense apareceram on­

tem no clube. Sérgio Lopes, Tonínho, Luiz Everton,
Marcos, Moenda, Zé Carlos, Edson, Orcína, Moacir, Nilson,
Jorge Luiz, Izalto, Raul, Caco, Casagrande6Langauer, eramos que lá estavam no começo da tarde. om exceção de
Sérgto Lopes, ·Marcos, Moenda, Zé Carlos, os demais
fizeram um treno leye, que consistiu basicamente de chutes
a gol. Não havia óbngação de participação no treino, e

alguns acharam desnecessário fazê-lo, .

Iberê Rosa, preparador ffsíco, disse que apenas hoje,
depois de submeter os jogadores a testes, fará um programa
-de exercfcío p,ara o plantel. "Por enquanto, não tenho idéia
do gue fazer' - dizia ele - "mas acredito que o pessoal
esteja bem. Essa folga/não foi suficiente para interromper
prejudicialmente nosso programa de treinamentos. Todos
estavam com boa capacidade cárdio-pulmonar, e no as­

pecto de (orça, impulsão e potência� apesar de sempre per­
derem um pouco, logo estarão bem' • As l4h3m, deverã ser
feitoso primeiro treino da semana; às 22 horas, os jogadores
se concentram para o jogo de amanhã à noite. : .

Dumiense, que também esteve no começo da tarde no"
F i gueírense, demorou muito a dizer quais �s objetívos de
.sua incomum visita, Estava no clube pára rescindir o contra­
to com vãríojogadores: Orcina, Langauer, Raul e Izalto fo­
ram os pnmeiros a fazer ISSO. Aímelda, que ontem não foi
ao Orlando Scarpelli, Volmir e Baio, devem rescindir seus
contratos no dia de hoje; S�. o Marcflío Dias pedir Zé
Carlos (goleiro) também dev�rá sfrqispensado.·

'

_ Segundo José Mauro 0r?��, 'esses são os jogadores que
�ao precisaremos no t?rneIO • Para ocupar os lugares dei­
xados vagos, devem VIr três novos elementos de fora. O
ex-treinador Zezé, �o Avai, em conver�a com o presidente
do Fígueírense ofereceu-lhe um goleíro da Ponte Preta"
Joãozínho, zagueiro do Guarani e Paranhos, atualmente n�
interior do Rio Grande do Sul. Esses três jogadores deverão'

.

Integrar-se ao plantel antes do torneio na Bahia, "E lá, jun­
tamente com os Jo�adores gue não foram dispensados serão
todos observados' - explicou Ortíga - "os' que' apresen- .

tarem serviço serão contratados. E isso· vale para todo
mundo"•. :

Pinga ainda não foi vendido ao Cruzeiro; embora Ary
Frota da Cruz já tenha retornado a Minas Gerais, O'passe do
lateral foi estipulado em 500 mil cruzeiros, ''um tanto

puxado" conforme comentou o superintendente do Cru-.
z�iro. Ortiga explicou o �orquê da fUFação. de. tal preço: "O
Pmga está sendç> pretendido por maIS dOIS times.z. Vasc<? e

Vitória. Além dISSO, .está no nosso esquema para 16; e dIfi­
cilmente será negociado. Se quiserem pagar o que �pedimos
- e reconheço que nossa proposta é meio violenta - vai

embora, se não continua no· time". Ortiga 'fez questão de

explicar gl,le, ao contrário do.que se tem dito, o ._preço do

passe do Jogador não está frtaoo - seu contrato é gue está
vinculado ao Figueirense gue dessa forma pode estipular o
seu preç�. O: caso de Tonfuho não �avia sido ace�ado com
o Palmeuas, embora Nelson Duque tIVesse'prometido entrar
em contato cOlllo Figueirense� :

.

PROGRAMAÇAO DE FIM DE ANO ".

Ao torneio da Bahia, entretanto, é que estão voltadas as

atenções da diretoria do Figueirense, com es_pecial carinho.
Ortiga; comentando sobre o assunto, pooerava que "o'
çertame será um sucesso fuianceiro; e como vem numa

�oca difícil do ano, é uma oportunidade fora de série"�
S'eus motivos para julgar o torneio assÍll) são muitos: as

passagens serão I>agas pelo CNDI a estadIa e hospedagem
pelo governo da -.Bãhia, e as renaas serão divididas a cada
rodaáa dllpla, e deduzidaS as despesas, entre os partici.

da Argentina
mo que pudemos compro- Sobre a situação política
var, tudo estará pronto den- Neuberger �ão quis fazer
tro do prazo exigido. nenhuma declaração. Garan-

'

A cormssao informou tiu apenas que a Fifa tam­
também que manteve coma- bém está tranquila quanto
tos com autoridades do go- ao trabalho desenvolvido no
vemo e com a direção da sistema de transportes e

Empresa Nacional, d� �ele- ho spedagens.
.

,comunicações : (Entel), con-
fumando que não haverá

problemas para a transmis­

são de' até duas partidas
simultâneas por televisão a

cores, e de que a imprensa
poderá contar com todos os

recursos de, comunicação
por telefone e telex.

No Congresso da Guate­
mala, além do' relatório desr
ta vistoria, a Fjfa discutirá
ainda' a inclusão da China,
expulsão d li Rodésia, sus·

pensão da África dó Sul por
problemas raciais e filiação
de Moçambique.

.
� ..... '

Zenon viaja quinta
e Veneza pode

ser vendido também

pantes. "Só' pode ser um bom negôcío"
.

.; argumentava sa.
tisfeito o presidente Ortiga. : .

Apesar de alguns jornais não terem citada o Figueirense.
em suas matérias ou tabelas, como participante do torneio,
Ortíga garantiu que a inclusão do time estã defmitivamente -

assegurada. Para acertar os detalhes da atuação do Figue�
rense em Salvador, Dumiense de Paula Ribeiro viaja hoje
para aquela cidade. Onde, à noite, os enviados dos clubes
participantes discutirão o que. se fará no torneio. Devem
participar oito clubes: Vítôría, Coritiba, Santos e Remo (os
prováveis adversários do Figueirense); Vasco, Bahia,
Atlé.tico Mineiro' e Figueirerise· (que formam uma das
chaves). .

.

Até esses jogos, o Figueirense já tem. dois amistosos
acertados: amanhã, contra o Juventude, e .domingo, contra
um time de Canoinhas, "Estamos tentando conseguir riJais
dois jogos; que seriarri disp,utad.os ime�iatame!1te aptes e

depoís da VIagem a Salvador' - disseOrtiga, "Um sena com
a Desportiva, em Vitória, e o outro contra o Vila Nova, em
Goiârüa' - e também poderemos realizar, _para encerrar o

ano, um jogo com o Remo em Florianópolis". O: amistoso
entre Avai e' Figueirense, que chegou a ser aventuado, foi
definitivamente afastado pelo presidente do Figueirense.

.

LEIA E J1IVULGlJE "O ESTADO"
./

NOTA DE FALECIMENTO E
CONVITE PARA ENTERRO

Adauto, Estér, Carmen, Lauro, CéUâ e Romeu, filhos
de

MARIA J aSE ARRUDA VIEIRA
(Dona Zezé)

comunicam o seu falecimento, ocorrido ontem, e

convidam os parentes e. pessoas amigas. para o seu

sepultamento, a realizar-se hoje, às .16 horas, no

Cemitério de São Francisco de Assis, em Itacorobi,
saindo o féretro da Capela Mortuária do Hospital der
Caridade
Por este ato de Fé Cristã, antecipadamente agrade­
cem.

Caixa Econômica Federaf

Loteria Esportiva
.

i'

Teste no. 259 (Ratificação de Resultado)
A Caixa Econômica Federal comunica que nio houve

reclamação relativa ao resultado do concurso-teste no. 259•

Assim na forma do que determina o Artigo 16, da Norma
Geral dos Concursos. de Progn6sticos Esyortivos, fica ratifi­
cado em caráter definitivo o resultado publiCado no dia

04/11{75, cujo valor p;tra cada aposta vencedora é de Cr$
3.012.733,18 (três milhões, doze mi, setecentos e trinta e

três crUzeiros e dezoito centavos).
"Faça hoje suas apostas na Loteria Esportiva. )1'. bem

melhor ser apressado e milionmo do que perder a chance por
esquecimento".

Caixa Econômica Federal'

Loteria Esportivo
-----------"""""--------,..

Resultl\do provisório do concurso-teste no. 21'1. Apurado
em 17/11'/75'. Totalllquido a ratear: Cr$ 21.649..751,20.-
40 apostas ganhadoras com 13 pontos cabendo,a cada uma

Cr$ 541.243,78. '

, Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Bahia .'. . • . 3

Minas Gerais -� .' . . 2

Paraná .' .
'

..
"

..
3

Rio de Janeiro .' • .' • • . •
7

Rio Grande do Sul .' . .' � 1

São Paulo . . • .... .,. • . • • . • . .24
'De acordo com o Artigo 17 da nonna geral dos concursos

de prognósticos esportivos, haverá umprazo para apresentar
reclamação de 10 dias, ascontar de hoje a qual dever{ ser

apresentada na Rua Fúlvio Aducci, 1221 até o dia 27/1l17�"
Não serão aceitas reclalllaçQes por via postal. .

"FáÇa hoje suas apostas na Loteria Esportiva. )1, bem
melhor ser apressado e niilionmo do que perder a chance por
·esquecimento".
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Cefemsede

Blumenau (Sucursal) - Três artistas de Florianópolis,
Jayro Schmidt, Luiz Si, e Grazíela Peixoto dos Reis, estão

expondo seus trabalhos na Casa do Artista de Blumenau, no
período de 14 a 30 de novembro, numa promoção da

Secretaria de Educação e Cultura da PrefeituraMunicipal de
Joinville (Sucursal) - A -Blumenau.

'peça teatral "O Duelo" d� Jayro Schmidt, nasceu em Lages e atualmente reside em

Bernardo Santareno, sera
_ 'Florianópolis.' Iniciou suas atividades artísticas em 1965.

apresentada no próximo dia Em 1968 estudou com o artista iugoslavo Silvio Plétícos,
28 em Joínvílle, tendo por Realizou exposições em Floríanôpolís, Blume�au, Joín­

local a Sociedade Harmonia ville, Curitiba, Londrina, Porto Alegre, Belo Horizonte,
Lyra. Brasília e Rio de Janeiro. Em 1972, recebeu o lo. lugar no

Fazem parte da peça os concurso para cartaz da III Coletiva de Artes Plásticas

artistas ,Claudio Marzo, Barriga Verde de Blumenau. 1()� prêmio em pintura do 50.
salão de Arte Religiosa em Londrina em 1969.

,Ruthinéia de Mrraís, Maria. Luiz Si, nasceu em São José em 1941. Frequentou o
lzabel de Lizandra, Etty curso de desenho e pintura no MAM de Florianópolis,
Fraser, Denise Stok1os, Pau- ministrado pelo artista plástico Silvio Pléticos. Participou da
lo Drumond, Renata' Fran- II Fainco e do 20. Salão Jovem (MAC) de Campinas (SP).
co, Clemente Martins e par- Participou ainda da Pré BIenal de São Paulo, como

ticipação especial de Chico integrante do grupo que representou Santa Catarina; la.
Martins (péixoto da novela Coletiva Catarinense de Artes Plásticas de Brasflia-DF; das
"Meu Rico Português"). cinco coletivas de Artes Plásticas, Barriga Verde de Blume-

Os ingressos podem ser nau; coletiva catarinense da UDESC em Florianópolis e

adquiridos antecipadamente possui pintura em mural numa residência particular de São

na Secretaria da Sociedade
Paulo.

Grazíela Peixoto dos Reis, esteve participando de várias
coletivas entre as quais, a de Artes Plásticas Barriga Verde
de Blumenau, coletiva de Artistas Catarinenses, durante a

convenção de Bancos no Clube Doze de Agosto de
Florianópolis. Individual-mostra dê Artes plásticas 'no 'S;ih- ..

tacatarina Country Clube. � � � �
�__� �

, .

proprla
. ".

naproxlma
semana

Blumenau (Sucursal)
Com a presença do presiden­
te da Caixa Econômi ca Fe­

deral, Karlos Rischbieter, se­
rá inaugurada no próximo

,

dia 24, às 18' horas, a sede

própria da. agência da CEF
em Blumenau, situada à rua
15 de Novembro, esquina da
rua Nereu Ramos. A mesma

abrangerá o térreo, sobreloja
e primeiro' andar do edifício
Blumenau, num total de

1'500 metros quadrados.
Nas solenidades de inau-

'guração, as quais estarão

presentes, altas. au�oridades
fInanceiras naCIOnaIS e esta­

duais, falarão o presidente
Karlos Rischbieter e o ge­
rente da Filial da CEF em

Santa Catarina, João Caspa­
rino da Silva.

no Duelo",
de8ernardo
Santareno,
na Lyra

Harmonia Lyra, à rua XV de

Novembro, a preços de

20,00 para os associados e

,estudantes e 30,00 para os

Concex amplia
ação da

Comissão 'da Madeira
A Comissão Coordenadora da Exportação de Madeira

teve sua ação ampliada pela Resolução no. 1 (}O do Conselho

Nacional de Comércio Exterior. A decisão do Concex foi

baseado nas conclusões de um Grupo de Trabalho, consti­
tuído por representantes da Cacex e do IBDF, com a

participação de Delegados da Indüstría Madeireira dos

Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná".
De acordo com 8 decisão, o IBDF e a Cacex poderão

incluir, a partir de agora, outros países 'no regime de

centralização de vendas executadas pela Comissão Coorde­
nadora de Exportação de Madeira; estender sua supervisão a

outras expêcíes de madeira para mercados específicos ou

todos os mercados e alterar elenco das espécies de madeira
elaboradas ou processadas cuja comercíalízação seja reali­
zada através da CCEM.

Com o propósito de incentivar o incremento das

exportações, o Banco do Brasil deverá complementar a

decisão do Concex, através de um ato no qual será
estabelecido um regime especial de financiamento às empre­
sas habilitadas a exportar o produto.

A arte da ilha é
mostrada

em Blumenau
Pretetto deAraranguáé
contra planos da FESSC

Araranguá (Correspon­
dente) - O Prefeito de

Araranguá, Uno Jovelino

Costa, não aprovou os Ter­

mos de Referência elabora­
dos pela Fundação Educa­

cional do Sul de Santa
Catarina - FESSC - pela
não inclusão dos municí­

pios do Vale do Araranguá

como potencial turístico,
marítimo e Centro de Ati­
vidades Agro-Pecuárias.

Segundo o prefeito
"Araranguá é um municí­

pio que polariza oito cida­

des, constituindo-se no

principal centro das ativi­
dades agro-pecuária e tu­

rísticas numa região que

possui clima de' serra e

mar, extensa planíci� agrí­
cola, reserva carbonífera,
matéria prima como a

mandioca, que poderá se

destinar para o aprovei­
tamento d o álcool, locali·
zação estratégica entre

Florianópolis, Porto Ale­

gre e Vacaria".

- O Termo de Referên­
cia, elaborado pela FESSC
e que será enviado, ao go­
verno estadual, cria um a­

nel rodoviário entre Praia
Grande, Criciúma e Tuba-
/

rão, prevê um sistema fer-
roviário ligando somente

Criciúma a Imbituba e es­

quece o potencial de mão­
de-obra dos municípios do
Vale que ultimamente está
se evadindo para as cidades
do Paraná e Rio Grande do
Sul a procura de melhores

empregos; não inclui a

BR-285, importante ro­

, dov ia que liga o Nordeste
do Rio Grande do Sul ao
Extremo-Sul Catarinense;

não destaca a importância
de um terminal marítimo

.para o município de Ara­

ranguá para o escoamento

da produção do Sul do
Estado e Nordeste Gaú­
cho, obrigada a pércórrerPara Costa, a Fêssé esqueceu pontos turísticos' importantes do Sul, cõmo õ Mono dos Conventos. '

Nós somos o agente exclusivo Olivetti. Temos todos os
,

equipamentos que a Olivetti fabrica: do clips ao computador. Temos uma

equipe de assistência técnica rápida e eficiente, formada na própria
fábrica da Olivetti E temos experiência para trabalhar em qualquer uma
das grandes capitais do mundo.

Mas, como nós achamos esta cidade muito mais bonita e gostosa
de víver. estamos aqui oferecendo os nossos serviços.

Por isso, quando você precisar comprar ou fazer a manutenção
de qualquer equipamento Olivetti, fale com a gente. Nós prometemos um

serviço tão bom quanto o da Olivetti de Milão, São Paulo, NovÇ3. York,
'

Paris ou Londres. Com uma vantagem: estamos aqui, bem perto de você.

cerca de 400 quilôme tros

para atingir o Porto do Rio

Grande".
Salientou que tambéf!l

foi esquecido o aspecto
turístico das furnas de

Sombrio, Araranguá e ou­

tras regiões limítrofes: a

exploração das lagoas des­
de Jaguaruna, Içara, Ara­

ranguá, Sombrio, e São
João do Sul como aprovei­
tamento turístico".

Disse que "o próprio
Estado, apesar das boas

intenções do Governador
Konder Reis, apenas se

preocupa em desenvolver

regiões consideradas pólos,
tornando viáveis projetos
para o aproveitamento da
bauxita de Lages, minera­
logia' de Criciúma, ener­
gia para Tubarão e termi­
nal marítimo e complexo
carboquímica para Imbitu­
ba".

Jeremias & Corbetta Ltda.
Rua Brusque, 141- Itajaí - Tel.: 44-3238
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Montagna, quando assinava o convênio no gabinete de Fernandes

Município do' Oeste terá

sistema de água da Casan
. ,

U muníçípio de Guaraciaba, situado na fronteira com a

Argentina, passou a integrar o Planasa - Plario Nacional de
Saneamento, quando. o prefeito municipal Armando Do­

mingos Montagna assinou convênio com a Casan para
implantação do sistema de abastecimento d'água. •

O ato teve lugar no gabinete do presidente em exercício
da Companhia Catarínense de Águas e Saneamento, enge­
nheiro Milton Fernandes, e foi assistido por diretores' e
funcionários daquela empresa.

O município de Guaraciabâ possui uma população de
12.500 habitantes, 312 quilômetros' de extensão e sua

economia está baseada na suinocultura, na indústria madei­
reira e no plantio do milho e da soja,

Construção Civil encerra
enco'ntro de Joinville

Joinville (Sucursal) -:- Encerra-se hoje'
em Joinville, o Encontro de Presidentes de
Sindicatos dá Indústria e da Construção
Civil, reunindo cerca de 60. delegados de
Minas Gerais São Paulo, Rio Grande do
Sul, Pernambuco, Pará, Rio de Janeiro,
Santa Catarina,. Brasflía e Espírito Santo, '

promovido pela Câmara Brasileira da Indús,
tria da Construção. .

As sessões plenárias têm por local o
auditório da Associação Comercial e Indus­
trial de Joinville, quando estão sendo deba­
tidos assuntos relativos à indústria da cons­

trução civil no Brasil.

U presidente da Câmara' Bra�iieira da
Indústria de Construç1l'o", Maurício Roscoe,
disse que. seu ôrgã o

. co_ngrega mais de
vinte sindicatos e associaçoes de classe de
todo o Brasil, desde o Estado do Pará até o
Rio Grande do Sul. Estamos reunidos em
Joinville com a finalidade de falar somente
uma linguagem com o governo do Estado.
A �oss� principal �eivindicação é de qlJ..e a
indústria seja considerada como fator nn­
portante de desenvolvimento do País". '.

Para ele; "a nossa principal meta nesse
encontro e solicitar melhor 'atenção por
parte do governo no sentido de que naja
continuidade de obras, para que em temias
econômicos globàis, não haja equipamentos

ociosos, pessoal inadequado contribuindo
para uma descontinuidade de obras. Luta­
remos para que sejamos tratados realmente
comasdevemos, pois a indústria é de vital
importância Rara o país, sendo grande'
consumidora de insumos de várias outras
indústrias também importantes, nossas for­
.necedoras de matérias primas. Se for bem
apoiada pelo governo, ela terá condições de
manter ativada a economia do País".

. .

U encontro, que teve início ontem, foi
organizado pelo Sindícato da Indústria de
Construção Civil de Joinvil1e e homenageou
os Srs. Colombo Machado Salles e Ceorg
Keller, aos quais o Sindicato conferiu os
títulos de "Personalidades da Construção
Civil de 1974".

São os seguintes os principais assuntos
que estão sendo debatidos; licitações de
Obras Públicas; reajustamento de preços
em contratos de obras públicas; notas
promissórias em UPC; Segurança do Traba­
lho; incentivos industriais à construção na
área da Sudene, reestudo retroativo no
Recon do aumento de limite para 3.500
UPCs; anteprojeto sobre "Uso do solo";
incentivos fiscais à exportação de serviços;
linha de crédito' para a construção; censos
econômicos/estatístico da construção e no­
vo regulamento do Imposto de Renda. .

Somente Hoje termina
a Festa das Flores

.
Joinville (Sucursal] - A S�cr�tari�. �e 'rurismo '

Prefeitura e Diretoria da Agrenl1açao Joinvilense de Amad
res de Orqu[deas - ArA0 - decidiram transferir de on�
para hoje as 22 horas, a solemdade de encerramento d
Festa daS Flores, possibilitando ssim que uIt! .maio
número de tunstas e joinvilenses em geral vlsItern

I

ex.posiªo. No atá do encerramento o .Cçllllunto Folcl6riSilber -Fuss,- joinvilense, l arâ uma exibição da Dança d�Flores.' .

Duranje o final de'. s�IEana, qUc:It! esteve visitando
exposIção, asSIStIU exibições especiais, apresentadas pa

. Escol a de Ballet. da Harmonia Lyra Associação CoralFlorianópolis, Sociedade de Cantores Ltrica de Joinville
Conjunto Folclórico Alpino Germânico, de Pomerode e

Somente ontem mais de 1.�UU pessoas foram v�
exposíção, assocíando-se às 20.362 que já haviam visit:date donungo à noite, Espera-se que até o encerrame
hoje às 22 horas, este número atinja 25 mil, ultrapassan�,do ano passado que foi de apenas 12.800. .

RAINHA
Na Sociedade Ginástica, sábado último durante Q baildas flores, foi eleita rainha da festa deste ano a joveMargít Busch, .'

.

e�
CICLISMO "

.

.
Domingo pela marihã foi r�aliiadot com a presen anulhares de ciclistas, -um passeio ciclfstico, Av�ncedor� �

setor de firmas foi. a Metalúrgica Duque, representãda' n�
um gI}1l?o de operários, enquanto no setor esfudantil venPo Côlégío BOm Jesus. '

.

'
. Ce

Artes
recebem
incent ivo
de empresa

Blumenau (Sucursal)
Com o objetivo de valorizar
e incentivar os seus' empre­

gados no desenvolvimento
de outras qualidades. nãcsle­
monstradas no trabalho diá­

rio, a Artex SIA inaugurará
no próximo dia. 21, às 17

horas, no auditôrío da em­

presa, urna exposição, de ar­

tes plásticas, artesanato e

fotografia. ,

Cerca de 35 funcionários
da empresa estão inscritos
no concurso - cada um com

um mínimo de 3 trabalhos
- que irá premiar, em di-

. nheiro, aos? primeiros colo­
cados. A comissão julgadora
que irá analisar as 'Obras e

conferir as premiações está

composta pelos artistas blu­
menauenses Alberto Luz,
E J it e Poernner, Lindolf
Be11, Lucimar Bello Frange e

Reynaldo Wilmar Pfau,'

VENDE -SE LOJ A
r>lo Centro. Pronta. Tratar: direto com o proprietário
pelos to nes: 22-6763 ou 22- 1425

'

,

'J

. '-
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por29,O�
.� I

men.s,al

23,60

\

d��
por499,

. �

!
GENERAL $ ELECTRIC

6 temperaturas reguláveis
para cada tipo de tecido.

..

;

de�--

por'139�bo

. EDiTAL - TOMADA DE fREÇOS ·No. 27 /�5.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA,

MENTa - CASAN =, sociedade de economia mista, registra,
da na Junta Comercial do Estado sob o no, 34.438, ·c.G.C. do
Ministério' da Fazenda no. 82.508.43,3/001, com sede à Rua
Tiradentes no. 17, em Florianópolis - S.C .. cOrlUmi9a que.se
encontram a disposição dos interessados, no endereço acima
mencionado, os elementos da TOMADADE PREÇOS No,
27175, destinada a selecionar propostas para aquisição de
APARELHOS DE .AR CONDICIONADO para a MATRIZ _

FLOR IANÓPOLiS - S.C.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da

CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

propostas até 15:00 (quinze) horas do dia 05 (cinco) de De,
zembro de 1975; , "

Florianópolis; 14 de Novembro de 1975
A DIRETORIA

'

2 esceves circulares.
Encera e também lava o piso.

, .mensel39,60

3 produtos num sér­
batedeira, afiador de facas
e batedor .de líquidos/massas.

d�� mensal

conheça.um poucode
GENERAL$ ELECTRIC
'e suas maravilhosas
móquinas do conforto

{§j§����
FERRO AUTOMÁTICO------.

EDITAL DE CONVOCACÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁR.IA

, '!�l(J '1,0 PréslMehte do 'A'erd-CI�be dê Santa Catarina, de acordo
;com' Ora"rtigl1 '20, era' séus ,E sra't'u tos: convoca seus assoÚ�âOs,
para Assembléia Geral Extraordinária, a ser rêal izada no dia

.

02 de dezembro próximo vindouro, na Sede de Campo, à
Ave.nida Presidente Kennedy,' em .Carnpinas - São José, em

primeira convocaçãó, às 1§:30 horas e em segunda convoca'

ção, às·.20:30 horas, para tratar da seguinte ordem do dia:
'

10. Eleicão do Tesoureiro
20. Eleição de tWr;nbms Suplentes do Conselho Fiscal.
30. Outros Assuntos de Interesse da Entidade ,

José João Harqer
' .

Presidente

IMOVEI,S À VENDA

CASAS
('-19 - Casa de alvenaria, situada nos SACO DOS LIMÕES,
contendo 3 quartos, sala, copa-cozinha, área de serviço, BWC.
Área consrruída: 78m2,
OBS.: Cozinha e BWC com azulejes-decorados até o teto, a :
casa é nova, com laje. Prece: Cr$ 170.000,00.

.

C-21 - Casa de alvena�ia, situada em COOUE I ROS, com,
ótima vista pio mar, contendo 3 quartos, sala de jantar, li,
ving, cozinha, BWC social, dep. empregada, área de' serviço,
garagem, jardim. '.'
C-20 - Casa de alvenaria, 'situada na rua Bento Goncalves
(centro), c/2 pavimentos, 3 quartos, living, cozinha, 'salão
o/testas, área de se.rviço, dep. de empregada, 2 BWC's sociais,

, garagem' p/2 'carros, armários embutidos, currasquelra. Área
constru [da: 200m2.

.

C-lO - Casa dealvenaria situada n o estreito, c/4 quartos,
BWC social, aquecimento central, copa-cozinha, hall. living,
�arte externa c/garagem, dep. de empregada, área de serviço­
Area constru ída: 'i 49,50m2. Preços Cr$ 35.0 . .00.0,00.
C-14 - Casa de alvenaria, situada em CÔQUE I ROS, à rua'

Cap. Euclides de Castro, esq. clev, Eng. Max de Souza, corr
tendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, garagem. Área do
terreno: 5·62m2. Área contruída: 7Óm2. Preco
êr$ 250 ..000,00,'

,

Tratar à Rua Tenente Silveira, 35 - con]. 504 - ED. APOV) ,

- FONE 22-5510 - CRECI - 512
.

CENTRO MEDICO FLEMING·

Av. Othon Gama D'Eça, 153 -'.

Edif. Fleming
,

Telefones:'22-1633 e 22·1523
Consultas diariamente com hora marcada.
Clínica Médica - Dr. Hélio Mendes - Dr. Ró­
mulo Coutinho de Azevedo
Clínica Cirúrgica - Dr. João Augusto Saraiva
Clínica Pediátrica - Dr. Anísio Ludwig - Oro

Alvaro Carvalho
'

Ginecologia-Obstetrícia - Dra. Lé2 Schmidt
da Nova'
CI ínlca Cancerológica - Dr. Roberto lVIori!4uti
Otorrinolaringologia - Dr. Antonio Carlos da
Nova - Dr. Leonarc;fo Lopes Valdívia
Ur:ología ;_ Dr. Paulo' Motta - Dr. Osvaldo
Vieira

Psiquiatria - Dr. Antonio Santaolla

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�Cinco morrem afogados
em Camboriú e Laguna
Balneário Camboria e Laguna (Correspondentes) - Cinco pessoas

mortas por afogamento - três no sábado e duas no domingo -

foram registradas pelas delegacias de polfcia do Balneário Camboríú
e de LagUna.

,

A pescaria do casal Honofre e Maria Anésia Stüpp , 'no sábado à
tarde, terminou -tragícamente por volta das 17 horas, nos

rochedos do Farol de San�a Mlrta, Laguna. O empreiteiro preparava­
-se para retornar a Tubarão, quando foi alertado que sua mu lher
tentava desesperadamente salvar das águas a filha Samira, de 9 anos,

que se projetarano mar.

Honofre chamado pelo filho Robson, de 6 anos, atirou-se nas

ondas violentas para auxiliar Maria Anésía que acabara de salvar a
filha, devolvendo-a para a pedra de onde caíra. Uma onda mais forte
jogou a mãe contra o rochedo, fazendo-a desaparecer em seguida. O
marido, foi em seu socorro e também foi projetado contra as pedras,
fraturando -uma perna. Em seguida, ambos desapareceram e somente

mais tarde alguns pescadores conseguiram retirar os corpos das

águas.
:' O empreiteiro, que dirigia uma construtora com seu pai em
Tubarão, ainda foi retirado com vida, vindo' a falecer an tes de
'receber ,qualquer socorro médico. Sua mulher já estava morta
quando foi resgatada. .

O casal residia à rua Princesa Isabel, 1.050, no bairro Oficinas" em
.

Tubarão, Honofre tinha 29 anos e Maria Anésía 28, e deixaram além
de Sarnira e Robson, a menina Samara de apenas 4 meses de idade.
,-EM CAMBORJU

-

,

Uma equipe de pescadores encontrou às 11 horas de ontem o

corpo 40 jovem .José de Freitas, natural de Ipiranga, no Paraná, que
desapareceu' nas águas do balneário às 7h30m de sábado último. O
corpo do jovem de 23 anos foi removido para a cidade paranaense
'de Ponta Grossa, onde residia com sua esposa,

Mais ,�ois afogamentos foram .regístrados domingo no Balneário
, Camboriu, sendo um deles o do comerciante Air Ruger de Lís, que
residia no bairro Charqueada, em São Joaquim. Aír, que era natural
de Lages, tinha 38 anos e era casado. ,

A última vítima tragada pelas águas no domingo foi o oficial de
justiça da Comarca do Balneário Camboríú, João Cesar dos Santos,
de 35 anos. O serventuáríos.que tinha 35 anos e deixou 5 fllhos
menores, estava pescando na Praia do Pinho quando ,às 11h30m foi

,

arrastado do costão por urna onda. Segundo se apurou, João Cesar
não sabia nadar. Seu corpo foi sepultado ontem no' cemitério
municipal do Balneário Camboriú.

.

Colisões deixam três
� mortos na Jorge Lacerda

.

'Blumeriau (Sucursal) ., Dois acidentes automobilísticos
na rodovia Jorge Lacerca resultaram na morte de três
pessoas e deixaram sete outras feridas, além de elevados
danos materiais nos veículos envolvidos: um Chevette, 'um
Volks, um caminhão e um ônibus do Expresso Brusquense.
A primeira colisão aconteceu por volta das 22 horas de
sábado, nas proximidades do Motel Paraíso dos Pôneis -

divisa Gaspar-Blumenau - quando o Volks d e placas
(Blumenau) BL-96-1O colidiu violentamente com a traseira
de um caminhão estacionado na. margem da estrada, de
propriedade de Valdir Souza.'

'

,

Com'o impacto, tiveram morte instantânea o motorista

Gelá�io Bear, de 23 anos, e seu acompanhante Leopoldo
Domingos Schramm, de 18 anos. Ambos residiam em

Gaspar e foram sepultados na tarde de domingo.
O seg�ndo acidente resgistrado na rodovia Jorge Lacerca

ocorreu as 19h30m de domingo. O Chevette de placas
AE-4534, de Belém, Pará, com oito pessoas em seu interior
(4 adultos e 4 crianças) fazia o trajeto Blumenau-Itajaí
quand o nas proximidades de Bela Vista Country Clube
chocou-se com o ônibus do Expresso Brusquense, de placas
JQ-04-55, dirigido por Oscar Mafra, que trafegava em
sentido contrário. '

'Em consequência da batida, morreu no local o menino
Renato de Amorim, de 13 anos, e ficou ferido o motorista
d� automóvel Rubens Pinheiro, juntamente com os demais'
sets ocupantes do Chevette. Rubens Pinheiro e seus familia­
res que estavam no automóvel, inclusive o menino Renato
de Amorim, são naturais de Belém e estão residindo há
cerca de um mês em Itajaí.

Os sete feridos foram socorridos.e se encontram interna­
dós nos hospitais Santo Antônio e Santa Isabel, em

Blumenau, todos fora de perigo. As outras v ítímas são:
Marlete Pinheiro? de 26 anos Laercio Crispim, de 24 anos;
Maria Ivone Crispim, de 23 anos; José Carlos Pinheiro, de
12 anos; Eliana Becker, de 5 anos; e Sandra Regina Críspim,
de 3 meses.

.

Volks capota na 101: \

um morto e 3 fe,ridos
Joinville (Sucursal) - Uma pessoa morreu e outras. três

resultaram feridas num acidente ocorrido por volta. das 23
horas de domingo na BR-IOI, localidade de Corveta,
proximidades de Joínville, onde capotou o Volkswagen de
placas JP-3085, de Joínvílle, dírígido por João Antônio'

" Senábio, de 32 anos, residente à rua Albano Schmidt, 2839,
no Distrito de Boa Vista. Em virtude .do forte impacto
,morreu a Sra. Maura Suzena, de 40 anos, casada, residente
no Município de Canelinha. Ficaram feridos, além do
motorista· João Antônio Senábio, sua esposa Elza Madalena

. Sénábio, de 33 anos, e Antônio Sehnem Primo, de 33 anos,
residente à Rua Mtracujá em Joinville. Com exceção do

motorista!.,que Di liberado em seguida os demais feridos
ficaram internados noHospital São José recolhidos a sala de

recuperação para observações.
ACIDENTENA CIDADE
O Setor de Trânsito da Delegacia de Polícia da Comarca

atendeu muitos acidentes no fmal de semana, a maioria
somente com danos materiais nos veículos envolvidos. O
mais grave aconteceu no domingo à noite na Rua General
Camara na Estrada do Braço, quando se chocaram o

automóvel Oppala de placas SF-I088, dirigido por Acelino
de Souza,de 37 ano s, residentyà rua 7 de Setembro em São
Francisco, e a Lambretta, pilotada pelo menor Edilberto
Correa de Amorim, 16 anos, solteiro, residenfe à rua Coelho
Netto268.'

'

Õ lambretista com ferimentos generalizados pelo corpo
foi internado no Hóspital São José, o mesmo acontecendo
C?m seu companheiro, que ocupava a garupa, João Dacoré­
glO, de 22 anos, solteiro, résidente à rua Guaramirim, em
Joinville. Ambos estão fora de perigo, segundo informações
de fonte do HSJ.

.

,

.

ESTATisTICA
-

.

6 De.acordo com relatório d� se�or rJe tr�si�o da ?Pco;2 aCIdentes ocorreram em Jomvill, na pnmerra qumzena
de novembro, envendo 76 automóveis, 32 camionetas, ,!O
caminhões, 12 ônibus, 4 motonetas e 4 biCicletas. Destes

'2acidentes morreu uma pessoa, sairam feridas leventemente
0; e com ferimentos graves ficou uma pessoa. O número de

aCIdentes na p,rimeira quinz�na de .Novembro foi sup erior

ado mesmo penodo de outubro, que registrou 57; contra. 62
e agora. _

EMSÃO FRANCISCO
Na Estradá Joiflville- São Fl,'ancisco do Sul, na localidade

�e Morro da Palha, próximo a Babiionga, ocorreu domingo
dS 12 horas, um acide�t� �nvolvendo um caminhão do DER
e placas CE-068, dlfigIdo por Mmoel Rodrigues, que

P��c�dia de São Francisco para Joinville e o Volkswagen
dlflgI�O, por Carlo.s Izolain, que trafegava em sentido
,contrario. O automóvel ficou bastante danificado e o

cdhoque .foi _!.ão violento ,que foi arranca,do um dos rodados
o carrunhao. O motoflsta do Volks Carlos Izolam e sua

acompanha Irene J. Duarte; além do motorista do caminhão
:- Manoel Rodrigues, sofreram ferimentos graves e estão

mFtern�dos fora de perigo no Hospital de Caridade de São
ranclSCO do Sul.

Duplo suicídio é mistério em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - O sui­

cfdío por enforcamento de um

casal de velhinhos japoneses, re­
sidentes em São Paulo, ocorrido
neste fínel de semana, num ma­

tagal na localidade de Passo
Manso, 'continua ainda envolvi­
do em completo mistério e vem

sendo considerado pela polfcía
local, como "unia das mais intri­
gantes ocorrências dos dltimos
tempos",siima vez que, h� cerca

de 2 anos, no mesmo local e nas

mesmas círcunstâncías, duas pes­
soas também de origem nipÔni­
ca, \ haviam cometido idêntico
ato. :

A hípêtese de �ue o casal

tivesse' . sido assassinado esd
completamente afastada pela
polfcía, . todo o dinheiro (pouco
mais de 350 cruzeiros).e demais

.

pertences estavam no 10cáI. A
versão' mais plausível, segundo
os responsãveís pela investiga­
ção, é. de que os saícídíós te-­
nham alguma conotação rítualfs­
tíca-relígíosa, 'pois, nos quatro
casos, todas as pessoas envolvi­
das eram japoneses residentes no
Brasil. não-naturalizados, ,

MISTÉRIÕ
Kijol Katadacri - o homem -

foi encontrado morto, suspenso
numa more, por uma' corda de
nylon azul. com as pontas queí-

madas e ,rmnemente presas num

galho, por vãríos nês, enquanto
a mulher, ainda não ídentífl­
cada, estava presa a uma outra
corda de nylon, de cor amarela,
fixada pelas pontas a duas .mpe
res próximas. Como a mulher
'encontrava-se com a cabeça re­

costada numa mala, acredita-se
que Kijol tenha preparado tudo

para a esposa, 'para dep.ois, ele
prõprío enforçar-se.' Entre os

'pertences encontrados no local,
destacavam-se 2 vidros de subs­
tâneías psícotrôpícas.
UMA CARTA'

Os corpos do casal' foram
removidos para o Instituto Mé-

.�----------------�.dico Legal de Floríanôpolis para
os devidos exames. Enquanto
isso -a delegacia de poI{cia: de
Blumenau enviou expediente 'à
capital paulista- para localizar
Ikuzi Murakamí, cujo endereço
foi encontrado com Kijol. Caso
esta' pessoa não fornecer ínfor­
mações esclarecedoras sobre o

casal,' a poU'cia: local encaminha­
m expediente ao consulado ja- ,;j­
ponês, em São Paulo, em busca
de informações,

Uma carta escrita em japo­
nês, encontrada com :Kijol, foi
traduzida pela polfci:a. Nela, um
filho do casal, residente no Ja­

pão, pedia aos seus pais para que
providenciassem sem demora a

reg1,l1arizaç!l'o dos seus recistros

de estrangeiros para que nll'o
pagassem nenhuma multa, uma
vez que estes registros tinham
sido expedidos em 1953 Al&m

CÂMBIO

ESTADO DE SANTA' CATARINA
JUIZO DE DIREITO· DA COMARCA DE BIGUAÇU
CARTÓRIO DO CíVEL E COMÉRCIO·

.

EDITAL DE INTIMACÃO DE PRAÇA.
O doutor AULO SANFORD DE VASCONCEL­
LOS, MM. JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERCI:
CIO DA COMARCA DE BiGUAÇU, ESTADO
DE SANTA CATARiNA, NA FORMA DA LEI, .

ETC.•.

FAZ SABER ao senhor JOSÉ ISMAR SEVERINO e s/m�lhe� MARIA DAlVA·
,

SEVERINO, OU quem este edital virem ou interessar possa como prazo de 10 dias,

�ue nos autos da Execução no. 88/75, que lhes move PRovíNCIA CR�ÓITO
IMOBILIÁRIO S/A.; foi designado (> dia 5 de dezembro, às 11 horas para li praça
dos bens penhorados na ação acima, mencionada a seguir descritos: "Um terreno

situado em Morro do Viveiro, neste munlefplo, constitufdo de um lotede no. 45,
1 \. .

da quadra, 3, com a área de 276m2, medindo 12m de frente por 23m de fundos, .

.

confrontando na frente à uma rua aberta, nos fundos com a vendedora, por um lado

com a lote no. 44 e por outro lado com o lote no: 46, e uma casa residencial, de

madeira; com 42m2, forrada, assoàlhada, coberta de telhas francesas, com 6 com­

'partimentos, sendo o banheiro de alv�naria, servida d� água, I� e esgoto, e toda

pintada, a óleo.'" E, para que ninguém possa alegar ignorância é expedido o presente
edital que serâ publicado na forma da lei e afixado na lugar de costume neste

Forum. Dado e passado nesta cidade de Bigu8çu, sede da Comarca de igual nome, .

aos cinco dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e setenta e cinco, Eu
(Dailva Jurene Trajano dos Santos) Oficial Maior, datilografei e subscrevo,

AUlO SANFORD DE VASCONCELLOS

Juiz Subst., em exerdcio.

EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO

disso, 'a carta não revelou qual­
quer outra informaçll'o que vies­
se esclarecer os motivos e místé­
rio do duolo sUicfdió.

Felipe Schmtdt. 58 - conj. 306

TeJ. 22-4870 e 22-5871

Florianópolis

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA· COMARCA DE .BIGUAÇU
CARTORIO DO CíVll E, COMÉRCIO

EDITAL DE J' ,NiII�AÇÃO' DE PRAÇA
O doutor AUlO SANFORD DE VASCONCEL­
LOS, MM. JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERCI:
CIO DA COMARCA DE ,BIGUAÇU, ESTADO
DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI,
ETC...

FAZ SABER ao Senhor JOS� MEGA e s/mulher ANA BRANCA MEGA, a�
quem este edita,l virem ou interessar possa com o PI:'êIZO de 10 dias, que nós autos de

Execução no: 07/75� que lhes move PRovíNCIA'CRÉDITO IMOBIUÁRIO S/A.,
foi desjgnado o dia.5 de dezembro, às 11,30 horas para a praça dos, bens penhorados
na. ação acima mencionada, a seguir descritos: "Um terreno situado no Ja�dim São

Nicolau, nesta.cidade, referente aalote no. 113 da quadra 4, com a ãrea de 250m2,
medindo 10m de frente por 25m de fundos e urna casa residencial, de ,alvenarJa,
com pisos e azulejos na cozlnha, banheiro e área, e assoalho nas outras .peças,

coberta com telhas francesas, tendo 6 compartimentos, servida de Agua, luz e esgo­

to, medindo 6,60m de frente por 8,10m de fundos, perfaZendo uma �rea de

53,46m2." ',E,s para que. ningu�m possa alegar. ignorância é expedido o presente
edital que serA pubÚcado na forma da lei e afixado no lugar de costume neste

Forum. Dado e passado nesta cidade de Biguaç"!t sede d� Comàrca de igual nome,
aos cinco dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu

(Dailva Jurene Trajano dos Santos) OficialMaior, datilografei e subscrevo.
AUlO SANFORD.DE VASCONCELLOS

Juiz Subst., em exercrcio.

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE BIGUAÇU
CARTÓRIO DO CíVEL E. COMERCIO

ÉDITAL DE I-NTIMAÇÃO DE PRAÇA
O dout�r AULO SANFORD DE VASCONCE L­

LOS, MM. JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERCI:
CIO DA COMARCA DE BIGUAÇU, ESTADO
DE SANTA CATARINA, NA fORMA DA LEI,
ETC...

FAZ SABER ao senhor ALTAIR RIBEIRO DA SilVA e s/mulher ROSEMAR
BAYARD RIBEIRO, ou quem este edital virem ou interessar possa C9m o prazo de

. I

10 dias, que nos autos de Execução no. 85/75, que lhes move PROV(NOIA CRÉDI-
TO IMO�ILlÁRIO S/A.; foi designado o dia 5 de dezembro às 10 horas, para a

praça .dos bens penhorados na ação acima, a seguir descritos: "Um terreno situado

no Morro do Viveiro neste' municrpio, constitufdó de uni I�te de no. 16 da quadra
I, com a Area de 276m2 e uma casa residencial de madeira com 42m2, forrada,

assoalhada, coberta de telhas francesas com 6 compartimentos, sendo o banheiro

de alvenaria, servida i:le ãgua, luz e esgoto, e toda pintada a óleo". E, para que
ningu�m possa alega� ignorancia é expedido o presente edital que serA publicado na

forma·'da lei e afixado no lugar de costume neste Forum. Dado' li passado nesta

cidade de Biguaçu, sede da Cómarca de igual nome, aos cinco dias do mês de

novembro do ano de mil novecentos e, setenta e cinco. Eu (Dailva Jurene Trajano
dos Santos) Oficial Maior, datilografei e subscrevo.

AUlO SANFORD DE VASCONCEllOS

Juiz Subst., em exercfcio�

Extintores -Mangueiras
-

Vendas - Reêargas ..:.. lnstalaeões

SUL PECAS Fones�
44-1377

.

.' 44-1&37.
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

AUlO SANFORD DEVASCONCEllOS
. Juiz Subst., em exercfeío,

,

"

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE; BIGUAÇU
CARTÓRIO DO CíVEL E COMÉRCIO

EDITAL DE INTIMAÇÃO .DE PRAÇA
O doutor AULO SANFORD DE VASCONCEL­
LOS, ,MM. JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERCI:
CIO DA COMARCA , DE BIGUAÇU, ESTADO
DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI,
ETC...

.

FAZ SABERao Senhor. EDGAR PEREIRA 'f'A SilVA, ou quem este edital

virem 'ou interessar possa com o prazo de 10 dias, que nos autos �e Execução no.

.92/75, que lhes move PRovíNCIA CRÉDITO IMOBILlARIO S/A.', foi designado o

dia 5 de dezembro,' às 10,30 horas para a praça dos bens penhorados a seguir
descritos: "Um terreno situado em Morro do Viveiro, neste munidpio, constitufdo
de um lote de no. 1Ó da quadra 01, com a área de 276m2, medindo 12m de frente

por 23m de fundos, confrontando na frente com umarua aberta, nos fundos com
os 'vendedores, por um lado com'o lote no. 09 e por outro lado com o lote. no. 11,
e uma casa residencial, de

I

madeira, com 42m2, forrada, assoalhada, coberta de

telhas francesas, com 6 cornpartimentos, sendo o banh�iro de alvenarla, servida de

ãgua, luz e esgoto, e, toda pintada a óleo." E, para que ningu�m possa alegar
ignor:lncia é expedido o presente edital que será publicado na f�rma da lei e afixado

no lugar de costume neste Fórum.' Dado e passado nesta cidade de Biguaçu, sede
da Comarca de igual nome, aos cinco dias do mês de novembro demil novecentos e

setenta e cinco. Eu, (Dailva Jurene Trajano dos Santos) Oficial Maior,' datilografei
e subscrevOc

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE .DIREITO DA' COMARCA DE BIGUAÇU
CARTÓRIO DO CíVEL E COMÉRCIO

�" EDITAt" DE INTIMAÇÃO DE '?'d;;f?RAÇA
O doutor AULO SANFORD DE VASCONCFl­

LOS, MM. JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERCf-,
,

'

CIO DA COMARCA OE BIGUAÇU, ESTADO
DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI,
ETC...

.

FA2: SABER ao Senhor lÁZARO LISBOA e s/mulher EDMllSE LISBOA, ou
.

quem este' ditai vireip ou interessar possa com o prazo de 10 dias, que nos autos de

Execução no. 87/75, que lhes move PROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A.,
foi designado o dia 4 de dezembro,' às 10,horas, para a praça dos bens penhorados
na açãa acima mencionada, a .seguir descrita: "Um terreno situado no Jardim São

Nicolau, nesta cidade, referente ,ao' lote n� 84 da quadra 3, com a área de 250m2,
medindo 10m de frente por 25m de fundos e uma casa residencial, de alvenaria,
com pisos e azulejos na cQzinha, benheiro e Area, e, asscatho nas outras peças,

cobe� com telhas francesas; tendo 6 compartimentos, servida de ãgua, luz e esgo­

to. medindo 6,60m de frente por 8,10m de fundos, perfazendo uma ârea de

53,46m2". E, para que ninguém possa alegar ignorância é expedido o presente
edital que serâ publicado na for.ma da lei e afixado no, I�gar de costumeneste

Forum: Dado. e passado nesta cidade de Biguaçl,l, sede da Comarca de igual nome,
aos cirlco dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu,
(Dailva Jurene Trajano dos Santos) Oficial Maior, datilografei e subscrevo.

AUlO SANFORIDE VASCONCEllOS

Juiz Subst. em exercrcio

ESTADO DE SANTA CATARINA
)UIZO DE DIREITO DA COMARCA DE- BIGUAÇU
Cartório do Cível e Comercio ',' '

,

'.' EDITAL' DE INTIMAÇÃO· DE' PRAÇA
o doutor AULO SANFORD DE VASCONCEL­
LOS, MM.JUIZ SUBSTITUTO, EM EXERCI:
CIO DA. COMARCA DE BIGlJAÇU, ESTADO
DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI,
ETC.�.

FAZ SABER ao Senhor MANOEL VIEIRA CARDOSO e s/mulher JURANDIR
lOPES CA'RDOSO, ou quem este edital virem ou interessar possa com o prazo de
10 c:! i as, que nos autos d,e Execução no. 89/7!), que lhes move PRovíNCIA CR,�DI�
TO I�OBILlÁRIO S/A., foi designado o dia 4 de dezembro, às 10,30 horas, para a

praça dos bens penhorados na ação acima, a seguir descritos: "Um ierreno situado
nesta cidade; consti:turdó de um lote de no. 115 da quadra4, coma ãrea de 250m2,
medindo 10m de frente por 25m de fundos, confrontando na frente à rua allerta
nos fundos e pelas laterais com a vendedora, 'e uma casa residencial de alvenaria'
com 'pisos e azulejos na, cozinha, banheiro e ãrea, e assoalho nas outras peças:
cobertas de telhas francesas" tendo 6 compartimentos, servida de água, luz e esgot�, ,

medindo 6,6Om de frente por 8,1Om de fu.ndos, perfazendo uma. área de 53,46m2."
E, para que ningu�m possa alegar 'ignorância é expedido o presenté edital que serã
publicado na forma da_ lei e afixado no lugar de costum� neste' Forum. Dado e

passado nesta cidade de Big,:,açu, sede da Comarca de igual nome, aoss;inco dias do
mês de'novembro do ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu (Oailva Jurene

Trajano dos Santos) Ofici�1 Major, datilografei e subsc�vo.
.

AUlO SANF09D DE VASCONCELLOS
Juiz Subst.. em exercfcio.

I'
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ARIFS-Devido ao rum aspecto astral de Marte, seu astro
'

tutelar você encontrará o apoio de pessoas em Touro Ou

Virgem. Contudo, precavenha-se contra acidentes, não dis­
cuta com ninguém e não assuma novos compromissos.
TOURO - Dia que rruíto o favorecerá nos assuntos

pessoa is ·ometciais. T rá tam ém ons resulta os nos

pessoais e comerciais. Terá também ,'bons resultados nos

negócios e será' bem sucedido ao entrar em contato com

UM VARÃO ENTRE AS _ pessoas do sexo oposto.
GÊMEOS - Muito progresso profissional e social, está pre,
visto para você hoje. Pode solicitar favores de amigos ou de

patrões e procure viver harmoniosamente em seu lar. Muitos
de seus sohos serão re atizados ainda hOje. Pode amar.

CÂNCER - Dia em que sentirá bast ante melhora em. seu
. campo profissional .

e em seu setor financeiro, Todavia,
não deixe que pessoas ignorantes e incapacitadas interfiram
em seu trabalho, pois poderia vir a ser prejudicado•.

OZ - Censura 5 anos. Rajã: LEÃO- Dia em que veráa frente de pessoas egoístas,8 horas. mesquinhs e de Inteligência um tanto quanto retardada.
Não perca a sua calma e não dê muita confiança e procure
concentrar-se em seus afazeres. Sucesso em vista.
VI RGEM - Não deve perder seu tempo' com coisas de so

menos importância, pois poderá vir a perder excelentes
chances de ganhar dinheiro em negócios e mesmo pela sua

produção no campo' de trabalho. Bom ao amor e às novas
amizades.
LIBRA - Dia em que conseguirá vencer os obstáculos que
estão impedindo-o de realizai os negócios que está preten­
dendo. A elevação . material. será óbvia, principalmenfe se

tem se esforçado mais ultimamente no trabalho.
.

ESCORPIÃO - Neste dia, será necessário esforçar-se o mais

,que puder para conseguir o que pretende. Amigos nascidos
. em Capricórnio favorecerão a sua ascenção social e seu mag­
netismo pessoal.

I SAGITARIO - Se as coisas não andam bem para você, não
se desespere, pois a partir do dia 22, a cada momento que
passar tudo tende a ir cada vez melhor para você. Cuide da

saúde, evite acidentes, atritos, discussões e as pessoas suspeí­
tas.

CAPRICÓRNIO - Só as brilhantes idéias podem ser apro­
veitadas para melhorar seus planos profissionais, sociais e

familiares. Aproveite. Novas e propícias amizades em vista e

prósperos empreendimentos. Todavia, não seja precipitado.
AQUÁRIO - Não é um dia propício para intentar coisas

novas, mas excelentes para concretizar negócios e planos em

seu campo profissional. As viagens estão favorecidas, bem
como a sua ascenção social e a vida amorosa e familiar.
PEIXES - Aproveite esta magnífíca influência astral para
dar um bom impulso �em seus negócios e em seu campo

profissional. Mantenha-se ativo e procure entrar em contato '

com
.. p,�,�sóas importantes p�a o seu progresso e prosperi-

dade geral., •.,
- ,.

' ,

Cinema Darci Costa

AS SECRETÁRIAS QUE
FAZ,EMDE, T�por.
nochanchada nacional com
Mário Benvenutti, Jorge Do­

ria, Rosana Ghessa; Censura
18 anos - Cecomtur - 2 - 4 -

7 ,45 e 9,45 horas.
MEU NOME É NIN­

GUÉM (My Name is Nobo­

dy) Western satírico italia­

no, partindo de uma boa
i d é.ia; perde-se entretanto'
por certo excesso de "goza­
ções" herdadas da linha Tri­
nity. O protagonista é Hen- .

ry Fonda, que experimen-
t ou o sub-gênero em Era
Uma Vez no Oeste, e agora
arriscou novamente. Teren­
ce Hill faz, com alguns'exa­
geros do roteiro, o jovem
que admira o pistoleiro vete­

rano e, na realidade deseja o

seu lugar" Alguns momentos
chegam a despertar interes­
se. Produção de Sergio Leo­
ne e direção de Tonino Va­
leri. Censura 14 anos. São
José: 3 - 7,45 e 9,45 horas.

Francisco. Censura 1 � anos -

Ritz 5 - 7,45 e 9,45 horas,
CONFBSÕES DE AMO-

ROSAS - nacional com Ben­

jamin Cattan e Olga Ben­
venutti. Censura 18 anos.

Coral: 3 - 8 e 10 horas.
ESTÁ SOBRANDO UM

ESPIÃO, com Robert V�u­
g hn - Censura 14 anos. Jalis­
co: 8 horas.

(',,[..ida Contra o Destino (The Vanishing Point) de Richard Sarafian,

CORRIDA CONTRA O
DESTINO (The Vaníshíng
fbint) Reapresentação de
um filme vigoroso e magnifi­
camente conduzido por Ri­
chard Sarafían, enfocando o

tema tradicional do homem
con tr a o sistema. Barry
Newman é um ex-fusíleíro,
ex-policial, ex-corredor de
motocicleta e automobilis­
mo que não se ajustou a ne­

nh uma dessas atividades.

Hoje exerce à função de en­

tregar de carros, em tempo
I' recorde, entre Denve� e São

MULHERES, com Jorge
D oria, Sandra Barsotti
Censura 18 anos.

O PODER DO EXOR

CISMO, com Lucia Bosé
Glória: 8 horas. '

REGRESSO AOMIN­
DO MARAVILHOSO DE

AR�O 30 em OSCILANTES o mod�lo de ventilador mais difundido e comprado no pais.
Qualidade comprovada para anos e anos de bom funcionamento. Indicado para ambientes
amplos e escrítóríos, pela sua capacidade de movimentar rapidamente grandes volumes de ar.

ARNO 20em
Seu ventilador particular. .

Pequeno no tamanho, grande na qualidade
e eficiência. Económico no preço e no

consumo; ideal para ambientes menores

e uso individual.

ARNO JÚNIOR
1 velocidade.
Corpo e aro
cor gelo, hélice
azulou vermelha.

ARNOJÚNIOR
SUPER
3 velocidades.
Corpo e aro cor gelo,
hélice fumê.

,ARNO SUPER ARNO
3 velocidades. Corpo cor gelo, 5 velocidades controladas
hélice azul. '

. por botões. Corpo gelo,
.

aro e hélice de
plástico transparente.
a vista 404,.
29,00 mensais

SUPER ARNO,
5 velocidades controladas por
botões. Corpo gelo, aro de metal
cromado, hélice de
plástico vermelha. .

a vista 440
31,,50 mensais

a vista

124,
a vista. 358,

mensais

TURBO CIRCULADOR
ARNO 30em

Nov etacular lançamento da Arno. Alta
eficiência, 3 velocidades, Ideal para dormitórios,
salas ou escritórios. Na baixa rotação suas '

'

possantes hélices proporcionam uma ótima
círcolaçâo do ar, de maneira totalmente silenciosa.
Leve, portátil, com grade direcional, todo feito
em plástico de alto impacto. Em
diferentes combinações de cores.

.

a vista 297,
21,80 mensais

A'RNO SUPER LUXO
CONTROLE ELETRONICO
Controle continuo de velocidade, sistema
Solid State, Corpo gelo, aro e hélice � plástico
transparente ou aro de metal

.: cromado, com hélice de plástico vermelha.

a vista 478,
34,00 mensais

ARNO SUPER
2 velocidades. Base e aro

plástico gelo, com hélice azulou aro cromado
com h$lice vermelha.

a vista 292
, . ,

21,40 mensais

Horóscopo
Omar Cardoso

COMUNICADO
Comunicamos aos nossos clientes que já

estamos atendendo à rua: Altamiro Guima­
rães, no, 17 - fones 22-0774, 22-1151,
22-0435.

DR. RONALDO JOSÉ MELO DA SILVA
ORA. CLEONICE ZIMMERMANN LAR:

GURA-�SIQUIATRA INFANTIL.
'

IMÓVEIS·
CENTRO - Área de 7.000m2 com fundos para a Baía Sul.
Aceita-se Imóveis. Apto, com 2 quartos, todo conforto. Parte

financiada. Casa na Beira-Mar Norte com l60m2. Bom preço.
BOM ABRIGO - Bela residência com 400m2 de área COflS­

tru (da
,

+ telefone, garagem para 2 carros. Lote com 388m2
.

em rua calçada, todo murado. Bom preço. .

CANASVIEIRAS - Lote de esquina em boa rua com água e

luz. Cr$ 50.000,00.
Lote de 420m2 no Loteamento da Prefeitura.

Cr$ 40.000,00.
Lote de l2,50x30,OO todo cercado. Boa localização. Bom

preço.
Área de 10.000m2 em zona nobre. Bom preço.
RIBEIRÃQ DA ILHA - Lote 15x15 de frente para o mar.

Bom preço.
SÃO MIGUEL - Área de 105.000m2 com praia particular
ecasaa. Fundos Jara a BR-l01. -

SAMBAQUI - Área .de 15.000m2. Bem localizada, perto do
mar. Cr$ 60.000,00.
LAGOA DA CONCEIÇÃO - Lotes bem localizados, de fren­
te para a Lagoa. Bom preço.
OFERTA - Casa recém-construída com 3 quatros local.izada
em zona residencial do Estreito: preço: Cr$ 220.000,00

,

I '

. " RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
FONE22-57n
CRECI-73
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Caldas F'!

Fatos

que

ninguém
divulga (II)

Que Adriana Maria Praxedes, 1.9 anos, estudante

unversitária do curso básico (pretende fazer filosofia]
Angelq D 'Aquino, 22 anos, também unive rsitdria,
do curso de sociologia, aproveitando o belo dia de ontem
e para recuperar o tempo perdido em tantos {lias
chuvosos do começo do mês, dirigiram-se, às. oito e trinta

da manhã, para a praia dos Ingleses, onde, em local

pouco procurado, entregaram-se às cartcias do sol e do,
mar. Permaneceram naquela praia até quase quatro
horas, com suas mintsstmas tangas (em alguns momentos
sem sutiã) e só não provocaram mais olhares pela jàlta de

olhos naquelas redondezas. Posteriormente explicaram
.que é preferivel. no começo da temporada, quando

. aquele bronzeamento ideal ainda' não foi atingido,
escolher-praias mais retiradas "Depois, então, a.lpedida é
uma praia mais badalada, COlmO a Joaquina" - explicou
Ângela, com seu sotaque carioca, que nem, ela sabe

explicar como obteve. Adriana, por sua vez, continua
ansiando por um solmais quente

-X-

Que Maria da Dores Silva e Merência Joaquina Alves,
42 e 36 anos, respectivamente (mas aparentando, todas
as duas, no minimo, dez anos a'mais), empregadas de

uma
_ companhia de limp eza. pública, sairam de casa às

seis e trinta da manh8 (Maria das Dores mora no morro

do Mocot6 e MeTbzcia rui Coloninha} para pegar o

caminhHo que asconduziu {juntamente com outras dez)
para uma rua do bairro de Coqueiros; Lá, juntamente
.com as outras companheiras, trabalharam até as cinco

horas da tarde, com interrupção para o almoço (café e

sanduiche] e algumas outras "paradinhas!' por causa do

calor. Ao fim do dia D. Maria das Dores declarou: "O
'

trabalho é duro, mas não tem outro jeito., a pior é

chegar em casa e ainda ter que fazer comida para o Jaca,
meu marido, pedreiro aposentado por causa de um

acidente e para os meus cinco filhos".
-X

Que Jorge Duarte de Brito, funcionário público
estadual, chegou na sua repartição às doze horas, bateu o'

ponto, cumprimentou os colegas, leu as páginas policial e
esportiva de vários jomais.fez crlticas à situação estadual

e nacional, reclamou do ordenado, do custo de vida, do
emprego, quase foi às vias de fato com um colega de

seção tomou dez cafezinhos, saiu para o lanche e só
voltou uma hora depois e, às seis horas, precisamente,
bateu o ponto de sarda.
Ao nosso repórter disse Brito.' "Estamos ganhando

muito mal".
'

Que 1. de La Cruz, repórter de um matutino local, ,

zanzou das nove da malhá às seis da tarde, percorrendo
todos os locais oficiais e nãoficiais onde normalmente as

coisas costumam a acontecer, e11'J busca de alguma
informação quente e retornou à redação como os

"press-releasess" de praxe. Ao seu editor, de La Cruz

desabafou: "Não acontece nada nesta terra ': '

-X-

Que Túlio J. Cardoso, biscateiro profissional" ao

tentar conseguir uma documentação para terceiros num

determinado departamento estadual passou pelas se­

guintes agruras: depois de esperar quinze mnutos debru­
çado na balcão do já aludido departamento, foi [mal]
atendido por uma funcionária que, após fazer com que
ele esperasse mais cinco minutos, concluiu que, primeiro,­
o reivindicante teria que ir a uma outra repartição,
colher outros papéis, carimbá-los e então retornai. Nessa

operação Tãlio gastou toda a manhã. Voltando aoâepar­
tamento no. l ; às duas horas e meia da tarde, (imagi­
nando que, agora, tudo' se resolveria em umminuto) e

deparou com uma imensa fila barrando osseus passos.
De nada adiãntaram suas ponderações de que já estivera

no mesrm local pela manhã. Depois de esperar mais uma
. hora e mia na fila foi, finalmente, atendido (pela mesma

\

mal humorada funcionária) que, após examinar minu-

ciosamente (mais quinze minutos) toda a papelada, deu
o seguinte veredito: '74 tudo certo. Só faltasa assinatura
do chefe. Mas, infelizmente, ele encontra-se em viagem':

Eram cinco horass da tarde quando o desanimado
biscateiro (depois de

-

sentir que tinha perdido o dia)
esbarrou no chefe "em viagem" na porta do Ponto Chie.
À nossa reportagem Túlio declarou, com justificada

ira: "Assim não dá pra gente ganhar uma graninha
honesta':

-x-

Que Libório de Azevedo, 53 anos, comerciante e

proprietário de UnTJ loja de tecidos próxima ao merca­

do, abriu o seu estabelecimento às oito horas e lá

permaneceu até às dez, quando então se dirigiu ao Ponto

Chie. Naquele local, com a sua roda de amigos de praxe

tomou conhecimento dos fatos do dia,' e. das muitas

"fofocas" que pairavam no' ar. À tarde repetiu-se o

mesmo ritual. Inquirido sobre as novidades, assim

respondeu: "Desligue o grqvador que eu conto tudo ':

M
A
C
H
A
D
O

CASAMENTO- Eleonora
Ramos Gomes pelo seu fei­
tio amável e educado logo

I

se imp õs na sociedade apôs
a sua apresentação a mes­

ma, como urra figura de'
relevo atraindo para a sua

j ovem personalidade as

maiores simpatias. Na últi­
ma sexta-feira às 20 horas.

Eleonora dava entrada na

tradicional Capela do Colé­
gio Catarinense acompa­
nhada por seu pai, indus­
trial Cesar Bastos Gomes,
para sua bênção do casa­
mento com o Engenheiro
Nilton Bastos Silva. Sua
formosura e a sua graça
melhor se destacavam no

Contraste do vestido de li­
nhas simples e fino' tecido
com rico bordado eo véu
em tule era preso num gra­
cioso arranjo de flores. Na
bela residência de seus pais
Sr. e: Sra. Maria Helena e

Cesar Bastos Gomes, Eleo­
nora, Nilton e o Sr. e Sra.
Norton Bastos Silva, rece­

b eram cumprimentos de
quinhentos convidados; du­
rante a elegante recepção,
no, jardim da residência. O
jardim coberto com toldo
ao som de músicas, belfssi­
ma decoração, gente boni­
ta e elegante, o excelente
serviço de Manolo'S e a

maneira correta dos anfi­
triões para com os convi­
dados, tudo, isto, fizeram
c om que esta festa fosse
um s verdadeiro aconteci­
rrento, Impossível é para
mim descrever ' tanta be­
leza, requinte e bom gosto
que vi naquela noite de "­
verdadeiro conto de fadas.

'

, Entre os convidados, o as­

sunto era sempre o mes­

mo. Somente a classe e

correta maneira do casal

Maria Helena e Cesar Bas­
tos Gomes, poderiam reu­

nir gente" de tanta expres-
.

são no modo político e

so cial, numa festa que
marcou. O show de Paula
Ribas e Luiz, cantores in­
t ernacionais, que vieram
,do Rio de Janeiro para aín­
da mais abrilhantar a festa
.foi calorosamente aplau:
dido,

polis. A atração nesta noi­
te de elegância e caridade
será o show de Antônio
Carlos e Jocafi.

-x-

O .rnundo maravilhoso de
, Walt Disney é a excursão
que está organizando a,

Ag ência Turismo Holz­
mann, com saída desta Ca­
pital dia 14 de Janeiro de

'

1976. Estou sendo infor­
mado que acompanhaá a

, excursão, o médico 'Luii
Carlos Lins e o Presiden­
te da Turismo Holzmann,
Dr. Antônio Pedro Nunes.

-x­

Casamento no Rio - Hoje
ãs 19:30 horas na Igreja de

-x-

Dia 21 às 22 horas no sa­

Ião de festa do Iate Clube
Santa Catarina, um grupo
de Senhoras de nossa so­

ciedade, promovem grande
festa beneficente que terá
sua renda destinada a enti­
dades da grande Florianô-

A beleza de Eleonor

',Ramos Gomes, em seu

vestido de noiva

confecclonado em fino
tecido com rico
bordado

I

Nossa Senhora do Bonsu­
cesso, no Largo da Miseri­
côrdia, Yolanda Beatriz Si­
mões e o médico Ceriaco
eristóvão Atherino, vão re­

ceber a bênção do casa- ,

mento. Na mansão da Sra.
Regina Simões, na Urca,
acontecerá a elegante re­

cepção aos convidados.
-x-

Hoje às 20 horas no salão
de festa do Clube Doze de

Agosto,' a Galeria de arte
'de boutique Garage Deco-
,ração; promove o, tão co­

mentado Leilão de Arte.
-x-

Diretores da Empresa Cho­
colates Vitória S.A. está
nos informando que 'inau-
gurou na última semana

em Espírito Santo, no mu­
nicípio de Viana, seu Par.

que Industrial Chocolates
Vitória S.A.

-x-

Os Drs. WIadimir D'lva·
nenko e Nuno de Campos
acabam de ser eleitos para
o cargo de Presidente e Te­
soureiro da, Associação
Brasileira de Juízes de Me­
nores, para o biênio 1976
e 1977.

-x-

O Secretário geral do Mi­

qistério do Planejamento,
Elcio Costa Couto, firmou
o convênio' com a Funda­
ção Catarínense do Traba­
lho -, visando ao repasse
de recursos do Programa
Nacional de Treinamento
de Executivos' destinado à
implantação do Programa

,

de Treinamento de Execu-

z
U
R
Y

tivos em Santa Catarina. O
convênio será assinado
também pelo presidente da

Fucat, professor Osvaldo
Della Giustina, e pelo pre­
sidente da Federação das
Indústrias do Estado, de
Santa Catarina, Bernando
Wolfgang Werner.

-x-

C omo parte das soleni­
dades de inauguração do
H o sp ital Veterinário da
UDESC, em Lages, profe­
riu plestra no audit6rio
da Faculdade de Medicina
Veterinária daquela cida­
de, o Professor da capital
paulista, Dr. Adair M. saií­
ba.

-x-

A niversaríando hoje, o

conceituado homem de
Empresa da Capital para­
naense, Dr. .Fernando de
Miranda. O Dr. Miranda
desde .ontem encontra-se
no Rio de Janeiro hóspede
do anexo do Copacabana
Palace e logo mais com um

grupo de amigos vai come­
morar seu aniversário na'
boate Balaio.

-x-

O consagrado artista plásti­
co Martinho de Haro, en­
cerra hoje às 22 horas ex­

posição de sua arte, que es­

tá no Studio A/2. '

-x-

O Sindicato da Indústria
d a Construção Civil de
Joinville, recepcionou con­

vidados para a solenidade
realizada ontem na Associ­
ação Comercial, ocasião
em que deu-se a entrega
dos títulos de Personali­
dades da Construção Civil
1974, ao ex-Governador
Colombo Machado Salles e

engenheiro George Keller.
-x-=-

O Presidente do Banco do
Estado, 'Dr. Jorge Konder
Bornhausen, na última se­

mana, inaugurou a agência
do BESC, no município de
Alfredo Wagner.

o

Eleonora e Nilton quando recebiam a bênção do casamento. Os noivos e seus pais durante a elegante recepção.

o

Edifício

III1IIII
Aí< Atlântica, esquina com rua 1300. '

Balneário Camboriú.
'

De frente para o mar, apartamentos de 144 e 181 metros
quadrados. Fachada de cerâmica vitrificada, entradas de mármore
esquadrias de alu�ínio, três elevadores, banheiros com azulejos

_!

decorados, instalações para TV, telefone e ar condicionado.

t;:' <t� ,
Tudo planejado para dar mais beleza e conforto.

I;:; ,'i' �'� Construção e acabamento com a qualidade®.
I I I,
I I

I a••ann <®
, "� empreendimentos imobiliários

,;'1j Creci 71
áI\'

'
Blurnenau: Rua Nereu Ramos, 1000 - fone 22-4402
Balneário Carnboriú: Av. Atlântica, 2414 - fone 2070
Plantão de vendas no local da obra.

o

TIREPROVEITO
DANOVAGERACÃO.

-

- 5 PAVIMENTOS COM ELEVADOR

16 APARTAMENTOS, TODOS COM VISTA PARA 'O'MAR
OTIMA SALA, SACADA, 2 DORMITORIOS COM
ARMÃRIOS EMBUTIDOS, BANHO SOCIAL D,ECORADO,
AMPLA COZINHA, ÃREA DE SERVIÇOS
QUARTO DE EMPREGADA COM WC PRIVATIVO E

BOX PARA CARRO.

EM FASE _DE ACABAMENTO

FACILIDADE DE COMPRA. FINANCIAMENTO PROPRIO
OU ATE 18 ANOS PELA

Cai:x:a Econômica do Estado de Santa+:0

Ponha na sua empresa o relógio de ponto eletrônico
da mais nova geração:, o Eletron-poinl Dimep.* Supera
a todos pela sua versatilidade: único no mundo que
lunciona com célula de reserva elétrica e único no

Brasil que imprime Ironlal e automaticamente.
Desenho exclusivo. Dimensões reduzidas. Totalmente
estudado e pesquisado no Laboratório Dimep, trabalha
com absoluta autonomia. Tire proveito da tecnologia
moderna, ao 'preço de um relógio de ponto comum .

, NOSSA FORÇA E A PESQUISA
r--,--------,

: *OUEM 50 :
I FABRICA I

: RElOGIOS:
I FABRICA I
I I
I MElHOR I
I I

A PRIMEIRA DA AMERICA LATINA '- ...

VISITE A OBRA OU A IMOBILIÁRIA DE SUA PREFERENCIA
AV. BRASIL ESQUINA COM RUAS 1131 e 1141 A UMA

QUADRA DA PRAIA, OtMI:N�O�)

�,. E ••;:.,

A! 'Vil" �3 CM lARGull,., 30 CM PROfoUNDIOADf· 1� CM

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTDA
AV. BRASIL 1861 - FONE 2218 - BALNEÁRIO DE CAMBORIO
OU EM ITAJA! - INFORMAÇOES PELO FONE 44-1654

DIMAS DE MELO PIMENTA 5.A.
INO'ÜSTRIA OE RELOGIOS

Rua 15 de Novembro, 678 - 2.0 - conj. 6
89100 - Blumenau, se - Fone: 22-0664

..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-', , DECLARAÇÃO _

,

Oedaro para todos os fins que, foi extraviado o Certificaoo de
Regisfro de Ve(cúlo no. 67006q, cujas earacterísticas são as seguin­
tes:'Jeep, marcaWillys, modelo 1949, Motor no. J258628, cor Bran-,
co e Preto, placa- no. TJ-0239. E'stou nesta data requerendo segun­
da via, junto a Delegaeiá de Policia da Comarca de Tijucas, ficando o

referido certifICado, sem nenn'um val-or.
Tijucas, em 13 de novembro de 1975

Der;"al. Reis

'-

[�- JB�E}{JtA }�(A:R]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAÇOES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Dodge1800-Br'anco ..•..
'

1974
Opala Cupê - Azul cNinil . . • . • . . . . . . . .. 1913
Gpala - Prata -. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
Corcel - Vermelho cNinil Cupê - . . . .. 1972
Corcel - Amarelo,Cupê. . . . . . . . . . . .. 1972
CORCE L - Amarelo Cupê . . . . 1971

Brasflia - Azul Caiçara •...•.
Volkswaqen - TL Bege Alabastro
Vol kswagen 1 500 - Ocre Marajá
Vol kswaqen 1500 - Bege
Vol kswagen 1300 -' Branco Lotus
Vol kswagen 1300 - Azul Turqueza
Galaxie 590 - Marfim

-

.

-.

[(44_1] DIPRONAL / Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda.

MODELO COR ANO
Galaxie - 500 - Marro n Me�lico '

'

1971
M�erick GT - Branco e Preto ..................• 1974
MaverickSuper-Marron : ....•...1974
Corcel Luxo - Vermelho ."; 1973
Con::el Luxo - Branco .•.. :

..............•. ."•• '-,'-.1974
Corcel Stand - Brarco ','

'

1972
�
Opala Especial- Lilas _ .....•..

'

" .1973
Brasllia - Verde ,.; 1974
Rural4x2 - Azul e Branco , ...•.. ', 1972
Pick-up C-10 - Azul "

�. " .1972

,DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo usado.' �
" -

Rua Felipe Schmidt, 60

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197

REVENDEDOR

AUTORiZADO

ESTOQUES DE VEiCULOS
Dodge 1800 SE - Branco Ipanema : ....••... 1974, '

Corcel C. STD - Branco .•••. " •...••....•..•...••_1972
Fuscão - Amarelo ......•....•....•....•...•.•• 1972
Variant - Branco Lotus ....•.•.•••..•.....•..... 1971
1300 - Branco Lótus ••.••••••• , ••••••••.•••••••1973
Kombi - Amarelo ......•..•.

_ •••••••....•.•.•.•1974
Opala C - Vermelho ••••..•••••.••••. '•••••••.••1973
1300 - Vermelho ...............•...•..••.....• 1973
Fuscão - Branco Lotus .••......•....•...•..... �1975
Variant - Amarelo .....•.••.•••..••••..•.•.•••. 1973'
Fuscão - Branco Lotus ••••.•• ',' •.•••••••••••.•• 1974
Fuscâo - Amarelo' .•......••....••.... '

..•• '..... 1973
Fuscão-.Marron .......•••.•

'

.. ; ••. : ••...••. .- •. 1974-
1300..:. Vermelho ...•........•..•...•..•.... ".,.1975.
POSSUIMOS TOPA A LlNHAVW. A DISPOSIÇÃO.

F���ÃT��n�n�.���YF���22.:']
1973
1972
1974
1976

Bras ília Branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .'

Volks Azul Pavão .

Volks Azul Pavão -.

Ford Corcel Azul ' -.

I Compramos seu CarroàVlsta '

, � JENDIROBA � I
�'AUTOMÓVEIS i..TOA.� I:C H'EVROLETOPALA CUP� VÁRIAS CORES .....• 1976

CHEVROLET OPA.LA CUP� OK 4100 1975 t
CHEVROLET OPALA OK QUATRO PORTAS ...•.. 1975 f
CHEVROLET OPALA CUP� ... : .. '

, .... : ...• 1913
'

CHEVETTE_VÁ�IAS CORES ....•.............. 1976
"CORCEL VARIAS CORES .'-; ,1976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS OK
CORCELSTANDAR ............•........ 1972/1971
'DODGE _cJRAN SEDAN , 1973
DODGE DART CUPIÔ ..•• : : ..•..... 1972 .

.VOLKS 1300 e 1500 ......................•.• :.. OK
VOLKS 1300 ..••. :.:..........•.

'

.- 1974
LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

BARBADA DA SEMANA
OPALA CUPt 1974 ...• , .•..••..•.••.. Cr$ 24.000.00
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RU 1\: SALDA�JHA
MARIN HO ESa. JOÃO PINTO e TI RADENTES - FONES.
22-0192 - 2?-1392 e 22-2952

DispomoS' de motores 1300,,,1500 e 1600
novos ou recondicic;mados à base de troca

C. RAMOS S.A: ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
l1PO: COR: ANO:
Variant! Branco Lotus 1974

Variant Ocre Marajó 1973'
Variant Azul Diamante, I 1970

1.500 Vermelho 1973
1.500 Azul Diamante 1971
1.300 Amarelo Colonial 1972

1.500 Branco Lotus 1971

1.500 Branco LCitus 1975

\ ALUGA-SE
Casa na Av. Hercílio Luz, 186, com 7 salas

amplas, 2 banheiros, com azulejo, demais de­
pendências, amplo depósito e telefone. Ãr� ,

, total de 336m2. Tratar: pelo fone: 22-1617
8h. às 12·horas e das 19 às 22 horas� 22-3218,
,das 12 às 14 horas. 19 às 22 horas.

1974
1974
1973,
1971
1967
1963
1967

, ,",

Administradora de Imôveis e prédios em condomínio,

Aluga-se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.
Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Velho -

Conj. 109/110 - 10 .. andar - Fone: 22-1835.

��D�oro.�" ".<0.0 ","'D ' "oH.

I ....
�_ __ �

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Célmionetes Caminhões�

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS

MARCA ANO COR
VOLKS -1300 - VERDE HYPPE 1973
VOLKS -1500 -BRANCO LOTUS 1974

�gt�� - 1500 - AZUL •.... , ......•.. :
,. ._ ..•1914

-1500 - MARRON •..................•.1973
PASSAT - VERMELHO ; 1975
'TL-1600-AZULDIAMANTE !1971
OPALA CUPt - VERDE ••. '.:..

'
-

1972
OPALA CUPt -BRANCO

, 1974
OPALA CUP� - MARRON METÁLICO 1975
OPALA SEQAN - CINZA METÁLlCO .......•...• '.1 �72
OPALA SEDAN - VERMELHO •.......... " .. 1970/71
OPALA GRAN LUXO - MARRON METÁLICO ••.. ';1974

. - -'

�

MOCABEL LTDA CRECI 300.

IMÓVEIS À VENDA
CASAS

0-99 -'- Casa de alvenaria Sita à rua Álvaro Ramos oon tendo
hall, living, Sala de jantar, copa-cozinha, 2 banheiros sendo
um privativo do casal, 4 quartos, área de serviço, dep. cornpt.

, de empregada, garagem. Ãrea constr. 233,94m.
c-96 - Casa de alvenaria situada à-rua IIIbnsenhor Frederico
Hobold ..:: JARDIM ITAGUAÇU - conten do dois pavimen-

'

tos: Térreo � garagem p/2 carros, escritório, BWC, depósito,
dep. de' empregada, circulação. Pavimento superlor - hall de' .

entrada, lavabo, sala de TV, sala de jantar, living, suite citer­
raço, 2 quartos, BWC, copa, cozinha, churrasqueira, depósito
de gás, área de serviço. Área construída 313�69m.

.

C-95 - Casa de alvenaria contendo han, living, sala de 'jantar,
'copa-cozinha, banheiro, despensa, 4 quartos, 2 terraços; dep.
completa de empregada, garagem. Sita à rua CRISTÓVÃO
NUNES PIRES. Área construfda 238,OOm2.

�f.;,ri5a
Uma Empresa integrante do Grupo Sulbrasileiro

JÁ CHEGOU A LINHA'

.44- 1976'
VENHA CONHECER!
Santos Saraiva, 554 - Estreito'
� 440611 440201.

� .. 440001 440401

:�J
'DE'pró. CARROS USADOS

FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

APARTAMENTO BEIRA. MAR NORTE
Vende-se Apartamento no último andar do EdiHcio
Antares, em fase de acabamento, com ampla Vista
para a Baía ·Norte. Contém 3 dormitórios, demais de­
pendênéias e garagem. Tratar diretamente com o pro­
prietário, Av. Beira-Mar Norte, 210 - Fon� 22-5757r

CRECI - 57

BEUSSI,MA RESIDENCIA ,-'
EST I LO,MODERNO

Veme-se com 3 quartos, 2 salas, copa; varanda,
cozinha, 2 BWC, área selViço, despensa, toda aj�rdina­
da, amplo estacrionamento, localizada em rua calçada
estritamente residenc ial. .

Terrero com 500m2 - Área eonsnu (da com 180m2.
CONSTRUTORA E IMOBIUÁRIA BERCATON
LTDA. Rua Cor. Pedro Demoro, 1825.:.. Estreito -

CRCI41 -:- CREA 4918 - Fone 44-2966

C-9 4 - Casa de alvenaria ãita à rua JOSr: DO PATROC�
NIO com hall, living, sala de jantar, 3 quartos, copa, cozi­
nha, banheiro, dep. cornpl, de empregada, área de serviço,
garagem, churrasqueira. Área construída' 135,OOm2.
C-93 - Casa de alvenaria em fase final de acabamento con-

- tendo living, sala, de jantar, 3, quartos, banheiro, copa-cozl­
nha, dep. cornpl. de ,empregada, área de servjç9, churrasquei­
ra. Áráa constr. '150m2. Sita à rua Afonso Pen a

C-92 -- Casa de alvenaria sita à rua CRISPIM MIRA-con.·
tendo living, haíl, sala de jantar, copa, cozinha, área de ser-

"viço, 4 quartos, banheiro, dep. cornpl. de empregada, gara­
gem. Área construída 250�OOm2.
C-91 - Casa de alvenaria sit� á rua Vereador Batista Pereira,
contendo hall, living, Sala de jantar, 3 quartos, banheiro, co­
pa, cozinha, 2 quartos mobiliados, dep. completa de emprega­
da, área 'de serviço, garagem p/3 carros, área coberta com

churrasqueira. Área construída-230,OOm2.

PRÓXIMO À MARINHA :....
CASA COM 160m2

Vende-se com 3 quartos, suite, sala, copa, cozinha, 3
BWC, dep. completá empregala, área serviço, churras­
queirâ, garagem, em t:Ua calçada.
CONSTRUTORÁ E IMOBILIÁRIA BERCATON
LTDA. Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - ESTREITO
- CRCI41 - CREA 4918 - Fone 44-2966

'C-90 - Casa de alvenaria situada à rua Waldemar Ourlques -r­

ESTREITO - contendo living" sala de jantar, 3 quartos, 2
banheiros, sendo um privativo do casal, copa-cozinha, sala de
TV, área de serviço, dep. oompl, de empregada, garagem
p/2 carros. Área construída 180i-nOOm2
C-á9 - Casa de alvenaria sita à rua Antenor I'vbraes - BOM
ABRIGO, contendo hall, iv'i'ng, sala de jantar, 5 quartos, 2
'banheiros, sendo uma suite, cozinha, área de Serviço, gara­
gem. Área construída 175,OOm2.
c-ás - Casa de alvenaria sita á rua Fernando Caldeira de
Mello - BOM ABRIGO, contendo living, sala d e jantar, 3
quartos, 2'banheiros, sendo uma suite, sala de TV, sala de

"

leitura, lavabo, copa-cozinha, área de serviço, dep. cornpl, dei
emp regada, churrasqueira, 3 salas, sauna, garagem. Área�ons'-'
truída'240,OOm2.

'

C-97 - Prédio de alvenaria sito à rua Saldanha, Marinho
contendo 3 pavimentos. Áre,a construída 1.313,67m2 .

c-se - Casa de alvenaria. situada à rua SÃO CRISTÓVÃO
contendo living, ,3 quartos, sendo um com banho privativo,'

• BWC, copa-cozinha, dep. compl, de empregada, área de servi­
ço, garagem p/3 carros. Área construída 2S6,OOm2.
C-85 - Casa de alvenaria' situada à rúa Bellzárlo Berto da
Silveira - SACO DOS LIMÕES contendo sala de visita, sala
de jantar, 3 quartos, BWC, cozinha, garagem.
C-84 - Casa de alvenaria situada 'à rua Cons. Mafra contendo-

, 3 quartos, Sala de estar, sala de. TV, sala de jantar, BWC,
copa-cozinha, área de serviço.
C-83 - Casa de alvenaria situada no JARDIM SANTA MÔ­
NICA contendo 2 quartos, sala, BWC, cozinha; garagem.
C-82 - Casa de alvenaria sita à rua Esteves Junior, contendo
living, sala, 3 quartos, área de' serviço, copa-cozinha, banhei-

ro; Ãrea constru ída 115,OOm2.
C�81 - Casa de alvenaria sita à ruí' Nunes Machado conten­
do living, sala de jantar, 3 quartos. copa, cozinha, banheiro,
área de serviço, sacada, Ãrea construída 120,OOm2-.
C-77 - Casa de alvenaria situada à rua Abel Capela contendo
living, 4 quartos, sala de jantar, dozinha, 2 BWC, dep. com­
pleta de empregada, garagem p/2 carros, área de servo Área
-constru ida 1 BO,OOm2.
C-7S - Casa de alvenaria situada à Rua do Universitário -

JARDIM SANTA MÔNICA - contendo amplo Iiving,lavabo,
suite, dois quartos, hall de entrada em mármore, sala de jan­
tar, cozinha, BWC. Parte externa dep. de empregada, área de.
serv., sala de recreação, churrasquelra, garageRs p/2 carros.

• Ãrea construída 400,OOr,nli!. ,

C-74 - Casa de alvenaria localizada à rua Belarmino Co r '

rea, TRINDADE - contendo 4 quartos, com banho privativo
hall, living, vestíbulo, escritório, copa-cozinha, área de servi-'
ço, dep. de, empregada, terraço, garagem p/2 carros, tavande-

CORCE L - Cu pê Luxo .•.•. o • .-'••• O" •••

'

••• 1970 e 1974
CORCE L - GT Verde e 'Azul ..••• � ••• � .', .. 1973 e 1974
KOMBI-Branca .- .. ': .. :.•.• :'-0" .',••. '-'- •••.• '.'-.••.1970
VO LKSWAG EN .... � '. � '.', ;, � • �. o:•• � •• '. � • � o • :1971 e 1974 ,

GALAXIE ••• :••.. 'o ••• :
•••••••••• :••• .-,•••• :1968e1971

DODGE - Super Equipado ...•. .-, ..•...•.. � •.. � .19'14

DlSTRIBUIOO,RA DE PAPÉIS E MATERIAIS

GRAFICOS SANTA CAtARIN'A LTOA.
Revendedor Autorizado da Manig S.A.

<,Aceitamos pedidos pelos fones 22-3808
22-6092 ..... 44-1207

ENTR.EGA A DOMICrUO
RuaCo,nselheiro Mafra, 99 - Esq. Francisco
Tchmt;ino - Cx. P. 1,60 - Florianópolis -

Santa Catarina.

ria. Áre-a constru [da 398,OOm2.
C�73 - Casa de afvenarla situada à rua Heriberto Hl!Jlse -

,

-

, Barreiros - contendo 3 quartos, sendo um com banho priva­
tivo, 2 cozinhas, BW<?, sala, varandão.
C-70 - Casa de alvenaria situada à rua Cap. Romualdo de­
Barros - TRINDADE - com dois pisos, conténdo 3 quartos,

"

living, copa-cozinha, escritório, sala de TV, depósito, dep. de
empregada, área de serviço, garagem p/2 carroS. Área cons-

truída 230,OOm2.
'

(

, C-63 - Casa de alv!!naria situada à rua Fritz Muller, conten·
'do uma sl:lite, 3 quartos,- living, lavabo, BWC, Sala de jantar,
cozinha� área de, serViço, dep. de empregada, garagem pí2"

carros. Area construída 204,OOm2.
C-52 - Casa de alvenaria situada à rua Mlx Sch'ramm. Área

'

do terreno 1.843,20m2.
C-49 - Casa de alvenaria situada à rua José de Anchieta,

-

. contendo -hall, iving, 4 quartos, BWC, copa-cólinha. Parte
,

externa c/garagem,dep. de empregada e área de serviço..
C-47 - Casa de,alvenaria sita à TUa Eduardo Dias - TRIN·
DADE - contendo living, 3 quartos sendo um com banho
privativo, BWC, copa-cozinha, dep. compl. de empregada, ga-'
ragem p/2 carros, área de serviço, churrasqueira. Ãrea cons-
truída 200,OOm2. '

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18 horas. Aos sábados a

partir das 8 horas.
-

.Consultôrio: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

Um ótim,ó terr.eno, com uma churrasqüeirajá instala­
da, !Íaragens,· mesinhas, banheiro. Local prêximo ao

hotel CÀNAS"-BEACH,. Fone: 22-51S7 - CFlEC1 No.
588.

.

,

DR. AVRTON RAMALHO·
Pediatria

Comunica a seus clientes que passou a atender na
CLlNI--MED,. no periorlo da manhã. Rua Bayer Filho
no. 156, Coqueiros. Te!; 44.0188.

LOUZADA,VENDE

s

10UZADA
.

VENDE:
Apartamento Felipe Schrnldt ,todo acarpeta­
de, armário emb utido, 2 'quartos, sala, cozi­
nha e dependências. 'Tratar fone: 22-5197,
CR ECI No e

.588

,I'

DATILÓGRAFO
I

Precisamos, urgentemente, de um datilógráfo com prática pa­
ra executar serviços jUrlt9 ao setor de admlnistráçoo e com;-

trução civil. Salário fixo mais 'peq uena participação.
.

Tratar com o Sr. Nelson, horário comen::ial dia 14.11 ;75.
Cónstrutora e Imobiiárili Bercaton Ltda. Rua Coronel Pedro,
Demoro. 1825 - Estreito.

LOUZADA VENDE

SARBADA

PRECISA- SE· COBRADOR

PRECISAMOS � URGENTEMENTE

E lemerito cursa,nelo o 20. grau, 'com bo� aparência, desemba­
raçado.-para atendimento do setor_de administração. Necessá-'
rio - datilografia, carteira de motorista 'e ten ha bons co nheci­

l1)entos de porguguês. Salário fixo mais comiSSÕes. Tratar no
horárkJ comerCiai com o Sr. Nelson dia 13.11.75. Construto­
ra e lmobiliírla Bercaton Ltda. Rua Coronel Pedro Demoro,
.1825 - Estre,lto. '

Um terreno no loteamento Tercasa - Trinda­
. de, com. 530m2, ao lade de Uma casa 'com
500m2 "Palacete" Creci 58'8. Fone .22-5197.

CANDEIAS CLI,JBE TURISMO, precisa de C,9bra­
dores, na praça de Florianópolis. Ótimas comissões, 7

registro em carteira.. Os interessados deverão se apre­
sentar na rua Felipe Schmidt, 53, Hotel Sumaré. Falar
com o S�?Vald�mar, das 12 às 14 e das 18,00 às·
20,00 horas.'TELEFONES

Vende-se dois telefonás. sendo um residencial, em Coqueiros
e o outro comercial, n� Ilha. Tratar pelos fones 22-3071 ou

22·0092.
".

VENDO
Um fuscão, ano 71, cor azul pavão. Todo equipado,
toca-fita. Tratar: com o Sr. Flávio. Fone 22-5197.

VENDE-SE
DECLARAÇÃO

; O Sr. Dionizio Goulart 'c!eclara que extraviou o Certificado de Pro­
,príedade de, caminhão- milrca OODGE, ano/70, cor vermelho coral,

; chassis 001887, no.Motor'321 98013033029, placas BM':'0197.
, Jacinto Machado�SC, 14/11/75.

CERTIFiCADO EXTRAVIADO
Foi extravlaoo o certlficaoo de propriedade do vefcul o ,marca

Kómbi, ano 61, placa a 1-{)487, pertencente a Indústria Qurmk:a
Whandersoul Ltda.

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS LOTEAMENTOS

Residência no centro, à rua Germano Wendhausen,
6n. Tratar: no lo�al:

IIi80l0 ,OE IIICHICII

creci No. 17
não compre nem venda seu im6vei,
sem primeiro nos 'consultar

PAGf\Mm ÀVISTA·
Avenida Ivb Silveira, 4.501 - Fones: 44J 902 -44-0302

.DESENHISTA

VENDE-SE·
Vende-'se um Televisor Philco, 16 Polegadas, novíssi­
mo, último modelo, totalmente transistorizado. Preç_o
de ocasião. Tratar à rua Hermann Blumenau, 38.

Precisamos'. Tratar - Av. Cruz e Souza, 67
Campinas ou pelo telefone 44-1136.

DOMÉSTICA

PRECISA-SE·

Salário - Cr$ 600,00
Exigências - ter mais de trinta anos, e que
durma no local do emprego.

'

Tratar à rua ARCIPR ESTE PAIVA, 11 - 70.
andar - s/705, com Srta. IVONIi, a partir do
dia 17, no horário comercial. VENDE-SE TELEFONE

Telefone prefixo 22 para instalação 'imediata. Tratar:
pelo fone 22-5510.

,
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Depois 'd e urur
quinze dias, quando
:l "planilha" ficar pron- .

ta, se ra remetida ac

-p o der concedente, que noPreço das

passagens de

ôni bus devem

Estado é o DER - Departa­
mento de Estradas de Roda­
gens, este por sua vez, envia­
o ao Conselho Intermíníste­
rial de Preços - CIP, no Rio
de Janeiro, onde o docu­
mento é analisado rigorosa.
.mente, Pronta a anáij�,_ a

subir 20%

Os estudos para o

pedido de majoração
estão sendo feitos

pelo sindicato
"planilha" volta ao DER pa­
ra posterior homologação.
Quando homologado é envi­
ado ao Diário Oficial para
publicação, para depois de 5
a 8 dias entrar em execução.

O presidente do Sindica­
to das Empresas de Trans­

po re de Passage i ros do Es­
tado de Santa Catarina -

intermunicipais - Ivo Libera­
to, informou que a entidade
iniciou a elaboração da "plá­
nílha", isto é, um documen­
to fundamentado na conta­
bílidade de todas as empre­
sas de transportes do estado,
baseado em todos os aumen­

tos ocorridos na operação
de custo, como mão-de..!
obra, pneus, ônibus, salá­
rios, visando aumento no

preço das tarifas.

A "planilha" é elaborada
duas vezes ao ano, julho e

dezembro, e o presidente do
sindicato, Ivo Liberato,
acredita que dia 15 de de­
zembro a nova já esteja li­
vre, devendo entrar em exe­
cução em seguida. Quanto.
ao aumento, Liberato não
tem certeza de quanto serã:
"tudo depende do custo
operacional, e sô teremos
uma base quando a "plani­
lha" ficar pronta, mas. acre­
dito que seja em tomo de
20%. '

.

Promenor procura
-

recursos para nao

ser extinta
A Promenor acaba de lançar campanha para recrutar mil

associados que deverão possibilitar a sobrevivência da entidade pois
segundo explicação de seu-presidente Wladímír D'Ivanenko "a luta
agora é para a sobrevivência e em janeiro prõxímo vim a decisão'
final: ou a Promenor continua prestando serviços � comunidade ou

entâo fecha suas portas�'.' : .

- Caso tivermos que fech-ar as portas 60 menores voltarão a vida
desocupada pelas ruas. Elaí o' apelo veemente no sentido de que a

comunidade reconheça o que à Promenor - Entidade de carãter
particular - vem fazendo pelos menores carenciados que precisam
"trabalhar para sobreviver". ," :. .

Para tomãr parte no quadro de sôcíos o interessado ilreenche uma
ficha onde anota as condições para o pagamento, a forma, hem
como a importância mensal que pode serdeCrS 20,00 ou então de

Cr$ 50,00. At� janeiro sem feito este 'levantamento de sõcíos para
então "decidirmos sobre o futuro da entidade",a:lisse D'Ivanenko,

Explicou 9 presidente que "até o. presente a Promenor se

mantinha-com recursos prôpríos, adquiridos através de promoções
sociais e' auxfliós estatais. Ocorre que os auxflíos estatais foram
cortados então a entidade se viu na contingência de tomar essa

'

medida recorrendo âseomunldade através dessa campanha"."·"

CONSELHO DELIBERATIVO
De outro lado em-eleição recente foi composto 'o 'novo conselho

deliberativo da Promenor que conta com 15 novos membros:
Presidente: Wladimir D'Ivanenko, Vice-Presidente: Ernílío da Silva
Júnior, Diretora Executiva: Maria. Tereza Bandeira Maia e Vice-
Diretora: Renate G. de: Souza.
- Houve uma mudança no estatuto dando � sociedade um cunho

essencialmente comunitário: todas as pessoas que participam do
Conselho Deliberativo são 'participantes de várias camadas comunítâ­
rias, quando anteriormente ,era constituído' por representantes de
entidades oficiais e particulares. 'ê chamar a comunidade a participar
diretamente da obra. Essa' transformação se afina com a prõpría
manifestação do Presidente da República que em reiteradas vezes

tem salientado que a solução dos problemas sociais. não depende
exclusivamente dos poderes constituídos, mas depende da prôpría
comunidade", conclui. .

'

,

Ciclo de cinema

alemão continua hoje
Ao invés de sexta-feira, com a apresentação do filme "As

lágrimas amargas de Petra Von Kant", foíiníciado ontem,
promovido. pela C.oordenaçã� de Assuntos Culturais�.o
moderno CIcIo de cmema alemao. A alteração do calendano
foi motivada por "problemas surgidos na organização",
exibin do,na estréia' o filme "Aguire - a Ira de Deus". O
ciclo tem a colaboração do Goethe Institut, de Berlim, e

hoje às 21 horas sem 'apresentado "fogo de Palha", no

mesmo local, todos.eles a cores e com legenda em espanhol,
. A apresentação que seria sexta-feira ficou transferida, com
data a ser anunciada, A Coordenação adquiriu' dois proje­
tores e permanece em estudo a idéia de montar uma sala
para essas exibições. Através destes ciclos de cinema, gue

, contam com a éolaberação de Gilberto Gerlach e do Cíne
Clube Nossa Senhora do Desterro, pretende-se formar em
Florianôpolis uma sessão permanente de cinema cultural,

Vilela quer uma boa

imagem do seu bairro

O presióente da Associação dos Moradores do Bairro
Bela Vista (em Barreiros); Valmor Vilela, diz que ficou
surpreso com a reclamação de alguns móradores do bairro,
ao afirmar que a Prefeitura de São José não presta ãquele
núcleo residencial qualquer tipo de.s�rviço urbano, e que à
coleta de líxo, conced'!do pela municipalidade, é explorado
Ror um particular resíderite no local, de forma preeãría,
'Isso não é verdade", afirma Vilela, "é 'um absurdo, o
prefeito tem colaborado bastante conosco está' sempre

. presente, e agora ficou prejudicado com aquei� reportagem.

Enílda Bezerra reclama que SeU lixo não' está mais sendo
recolhido, esquecendo-se porém, que não mais pagou a taxa
ao recolliedor Ari Mafra, e este por sua vez) não tem
autorização oficial da Prefeitura para recolliê-Io".

'

Ç> �residente da Ass?ciação aos Moradores explica que
penodicamente a PrefeItura manda recollier o lixo, "tanto
gue logo gue o repórter passoUopor lá, o carro da Prefeitura
limpou o hxo daqueles terrenos õaldios". '

Quanto ao ca1çamento da rua, continua o presidente,
"não é da responsabilidade do prefeito, e sim, cfo BNH, do
Governo do Estado e da Cohab". E problemas de es�otonão existem, revela Vilela, "ele funciona perfeitamente'. .

Vilela declarou que o único problema atual é o escoa- .

mento de águas das chuvas. "Mas o pr6prio Consellio dos
'

Moradores estã tratando disso. Temos um projeto. Arruína­
remos a vala existente, fazendo com que as áê1as das casas
!Itingidas sejam. canaliiadas para o _mesmo locã!, e para que
ISSO s� concretize, Cilda morador dará parte do material, e a
PrefeItura colaborará com a mão-de-obra".

Valmor Vilela, qúe- desde maio do corrente está na

presidê!1cia da Associação dos Moradores, volta a falar sobre
a.�refeItura: "Ela nos tem ajudado t:IlUi�o, vai até p�ar um
VIgIa noturno para o Centro Comurutáno enfnn atéagorasq se tem procUrado saber a parte negativa e a parte posItivanmguém procura saber". '

Os resultados a serem di­

vulgados dentro'de aproxi­
madamente 20 dias pelo De­

partamento- de Ensino Su­

pletivo, apôs trabalho de

computação a ser feito pela
Cetil, de Blumenau, deverão
portanto .ser diferentes dos
evidenciados em julho de

75, quando, por exemplo,
em Língua Nacional de 10.

Educação Moral e Cívica:
998 inscritos e 604 aprova­
dos (60,52%); Matemática-
2.003 inscritos e 505 apro­
vados (25,21%); Ciências
Físicas e Biol6gicas: 1.279
inscritos e 450 aprovados
(35,18%).

No 20. grau Língua Na­
clonal - 2.747 inscritos e

268 aprovados (9,75%);
Geografia - 2.188 inscritos

.

e 519 aprovados (23,72%);
História - 2.660 inscritos e

721 aprovados (27,10%);
OSPB - 1.879 inscritos e

769 aprovados (40,92%);
Educação Moral e Cívica -

1.678 inscritos e 808 apro­
vados (48,15%); Matemática
- 3.377 inscritos e 332
aprovados (9,83%); Ciências
Físicas e Biolôgícas - 3.249
inscritos e 96 aprovados
(2,95%).

Agora, acredita o profes­
sor Bragaglia, os candidatos
estão se conscientizando de
que o Supletivo é uma exa­

me como qualquer outro e

p,0r isso a quantidade de
chutadores' e "fazedores

de loteria" estariadiminuin­
do, aumentando osnúmero
de inscrições nos cursinhos.
Isto também alterarã o qua-

dro de preparações que em

julho de 75 se apresentava
assim - como preparação
para o 10. grau, dos 2.796
candidatos inscritos: 185
frequentaram curso do Esta­

do; 1'.396 curso particular;
155 aulas pelo rãdío; 12
aulas pela TV; 39 aulas por
correspondênciajf 961 'por
outras formas e 48 não de­
ram resposta, os dois últi­
mos casos sendo prováveis
de nenhuma preparação.

"

No 20. grau, as prepara­
ções dos candidatos varia­
ram da seguinte maneira:
157 frequentaram curso do
Estado; 2�715 curso particu­
lar; 34 aulas pelo rãdío; 1Q
aulas por correspondência;
41 por outras. formas' e 67
não deram indicação.

Muitos cursinhos guiam­
se pelo programa divulgado
pelo Departamento de Ensi­
no Supletivo, inalterado des­
de a sua primeira .publica­
ção. Porém não existe ne­

nhuma ligação entre este

Departamento e os cursi­
nhos, nem forma alguma de

strpervisíonamento, Para o

próximo ano, devem estar
em funcionamento o Centro
de Estudos Supletivos da

na restauraçãodo prédio da-Alfândega, ..

Além do conjunto arquitetõnico de São Miguel, o Instituto do Patrimônio Histórico aplicarâ a verba...

do forte São José da Ponta Grossa.

Anhato-Mirim terá, até 77, Cr$ 3 milhões;

CR8Jmilhãopara
o nossopatrimônio

APOIO
Lembrando que na :rrea do

Estado há também dotação
para restaurações, oCoordena­
dor de Assuntos Culturais,
Marcondes Marchetti, destaca
que o orçamento de suaCoor-:
denação para o prôxímo ano é
de Cr$ 8,3 milhões (enquanto
que o do antigo Departamento
de Cultura era de apenas
Ct$ 560 mil), o que possibili­
tará, no apoio das proposições

.

do Iphan, uma contribuição
estadual aos trabalhos de res­

tauração. Pois esse orçamento,
abrigando verbás principais pa­
ra os gastos de extensão'cultu­
ral, desenvolvimepto e divulga­
ção das artes, seus festivais,
preservação doslItesanato e do
folclore' e interiorização da
cultura, prev� da mesma ma-'

neira a preservação do patri-.
mônio.

Para Marchetti tudo iSto
começa, agora, a evidenciar-se
como o resultado de um traba­
lho silencioso que o seu'ex-De­

partamento de Cultura e hoje
a Coordenação, com o inteiro
apoio da Secretaria do Gover­
no, empreenderam desde'mar­
ço passado, h�lscando o condi·
cionamento e a operabilidade
para os fatos da ru:easl.:ultural,
sabidamente importante e por
muito relegados.

SEE,sque instruirá os candi­
datos de 10. grau através de
técnica idêntica a de Instru­
ção Pi:ogramada, utilizando­
se môdulos de ensino que
serão entregues aos candida­
tos para estudo e sobre cujo
conteúdo os alunos estarão
sujeitos a verificação) indivi­
dual primeiramente.

'

FINALIDADE DO SUPLE­
TNO

Em julho de 1975, a

maioria dos candidatos aos

.

Exames Supletivos estava

empregada nos setores do
comércio e serviço público,
sendo assim a sua distribui­
ção: dos candidatos do 10.
grau, 638 trabalhavam no

comércio; 465 na indústria;
88 na agropecuãría; 618 em

bancos e fmanceiras; 714 no
serviço público, sendo 135
representantes de Florianô­
polis; 782 em outras atívída­
des e 41 não identificaram a

profissão, Dos candidatos de
20. grau: 1.067 trabalhavam
no comércio; 7'54na indús­
tria; 57 na agropecuãria;
318 em bancos e financeí­
ras; L250 em serviço públi­
co; 986 em outras atividades
e 50 não identificaram.

.

C orno finalidade para
obtenção do certificado, os

I

I'

c.andidatos do 10. grau iden.
tíficaram: 418 motivados
para obtenção de emprego'
2.045 para passarem ao 20:
grau; 10 para requererern
aposentadoria; 261 preven.
do promoção; 62 não res­
ponderam. Dos candidatos
do 20. grau: 302 visavam. a
melhoria no emprego; 3.82'5
para fazerem o vestibular; 9
para requererem aposenta.
doria; 295 para conseguirem
promoção e 51 não respon.
deram. :

,

Assim como estai duas
referências, fica tambérn
quase inalterada para este e
o próximo Exame SUpleti.
vo, em julho de 76, a faixa
etãría dos candidatos. Em
julho de 75. na faixa entre
os 18 e 25 anos, estavam
1.338 candidatos; dos 26
aos 30 anos 617 candidatos.
31 a 35'anos, 382 candida:
tos; 36 a 40 anos, 250 cano
didatos; e: com mais de 40
anos, 209 candidatos, todos
do 10. grau. Entre os candi.
datos dó 20. grau, as faixas
etárias eram assim represen,
tadas: dos 18 aos 25 anos
1961 candidatos; dos 26 ao�
30, 1093; dos 31 aos 35
660; dos 36 aos 40, 386 �
com mais .de 40 anos, 382
candidatos;

Quanto vai
custar o Natal
de seu filho?
As lojas já apresentam as últimas

novidades em matéria de brinquedos e

os comerciantes preveem bons

negócios lembrando que as compras
feitas na véspera nõo são as melhores.

Ainda que sem nenhum aumento substancial nas vendas

já que estamos à. menos de 40 dias do Natal, os lojistas da
cidade mostram-se entusiasmados ante a perspectiva de
comércio est� ano. Com ii proibição para compra ou a

majoração dos impostos sobre artigos importados,
•

as

fábricas brasileiras diversificaram a-produção de. brinquedos
tornando acessível a maioria dos seus preços. Agora, os

comerciantes de artigos e presentes natalinos dispõem de

novidades como bonecas que diminuem e aumentam o

comprimento dos cabelos, pequenos órgãos elétricos, auto­
ramas, armas automáticas luminosas e robôs coloridos que
se movimentam de acordo com impressões de dedos e

maquinismos d e controle remoto. Estas novidades até há
bem pouco tempo não existiam no mercado ou pelo menos

eram oferecidas a preços proibitivos aos interessados.
O BRINQUEDO NACIONA.L

Em matéria de brinquedos, segundo o proprietário da
Livraria Progresso, José Luis de Castro, as ofertas novas são
em número considerável. Pelo aumento do imposto sobre

produtos importados, as indústrias brasileiras variaram a

ampliaram a sua produção e estão oferecendo um preço
razoável para venda. Houve também relançamentos e

continuam produtos que foram lançados no final do ano

passado e cuja linha por isto não chegou a ser de todo
vendida.

Como "Iançamentos novos, especialmente para o Natal,

produzidos pela Estrela, estão à venda: a boneca Crecy que
tem cabelos que crescem e encurtam; rifle automático

super-tiro, para pratica de tiro ao alvo, pelo preço de

Cr$ 182,60; o robô Bambo, que faz cambalhota, custando
Cr$ 189,00 e o Volkswagen que bate e volta, fazendo parte
de uma nova linha de autoramas, da série bi-campeão.
Continuam entré lançamentos de 74, as bonecas Rísadínha,

Chupetinha 'e Papinha, os .autoramas de até 4 pistas, este

.custando Cr$ 2.568,00 .

Da marca Trol as novidades são o Hit. Train e principal­
mente um tipo de autorama: o "Piloto campeão", no qual a
c Cria�lÇa não somente, imprime velocidade ao veículo mas

ainda é obrigada a dirigi-lo por um volante, sem colocá-lo
fora da pista. Ainda há as novidades da Atma, especialmen­
te os trens, elétricos custando entre Cr$ 450,00 e

Cr$ 700,00; brinquedos ;novos da Hering Rastri e o

rniní-ógâo elétrico da Hedng. A Glasslite fabricou o

moto-ban, uma corrida de motos, a Cr$ 3,80,00 e da Estrela
há ainda o eletrodiversões a Cr$ 407,80.

'

os brinquedos mais procurados são os de pilha, diz José
Luis de Castro, e esclarece que a procura é influenciada
grandemente pela propaganda, feita principalmente pela
televisão. Para ele, as vendas de Natal já começaram, o que
viria de encontro a sua propaganda em dizeres rotativos
colocados na vitrine "não deixe para o Natal o que você

Supletivo

\LFÃNDEGA
,

Segundo informaçês do Se­
cretãrio do Governo, Albino
Zeni, todas as gestões indicam
que o antigo prêdio da Alfân­
dega, sito no centro da ilha,
entre as ruas Conselheiro Ma­
fra e Francisco' Tolentino com

os largos do início das ruas

Trajano e Deodoro, sem breve­
mente cedido pelo Ministério
da. Fazenda, seu' propríetãrío,
ao governo do Estado. Essas
gestões iniciaram h� uns seis,
meses, acompanhadas do tu­
multo criado por um sem n�­
mero de iguais pedidos que se

juntaram, alguns, 'conforme
alegações de signatários, até de
mais antigos contatos prévios.

. Observada no entanto a uti­
lização que se destina ao velho
edifício, teve o governo do
Estado a prioridade dentre os

pedidos que foram encaminha­
dos. Ali pretende a Secretaria
do Governo, através sua Cóor­
denação de Assuntos Cultu­
rais, instalar o acervo do Mu­
seu' de Artes de Santa Catari­
na, que se enconta "deposita"
do" nó prédio exíguo da ave­

nida Rio Branco. Dada a am­

pla ru:ea que o prédio a ser
cedido oferece, se ,poder� nele,
ainda, alojar outros setviços
afetos ao setor cultural, até
mesmo a chefia da respectiva
Coordenaç1foo

pode reservar agora".

A PARTIR DO DIA 15

Vislumbrando boas vendas, mas só a partir de dezembro,
o gerente de Machado & Cia., na rua Deodoro, Elinor Silva,
considera que lançamentos novos em matéira de utilidades
não existem muitos. O produto que deverá ter maior saída é

a televisão a cores que a loja está vendendo aos tipos de 14,

17, 20, 22 e 26 polegadas a partir de Cr$ 5.860,00. Urna
coqueluche do momento: as calculadoras eletrônicas à pilha
e luz, e do tipo científico 4 memórias portátil marca

J..Jewleh Pachard a Cr$ 2.360,00.
. ,

Entre a aparelhagem' d�' som; o som ambiente sem fio é

uma novidade, além de toca-fitas, gravadores, que por serem
na maioria, de indústrias estrangeira� estão com preçO
duplicado. l'Ta diversidade de condições de pagamento
,oferecidas por todas as lojas, há prazos de financiamentoS

generosos.
O presidente do Clube de Diretores Lojistas, Hamilton

Adiano, acha que este ano, o comércio terá bom movimento
"porém as vendas de Natal mesmo só iniciarão a 15 de

dezembro", quando co'meçarem a sair o 130. salário e

abono.

aumentará

número de
grau foram aprovados 9,75%
dos candidatos inscritos e

em Ciências Físicas e Biolô­
gicas, também de 10. grau,
apenas 2,95% lograram
aprovação,

aprovações
A previsão é do'

coordenador dos exames.
Os resultados saem

dentro de.IS dias.

MELHOR PREPARAÇÃO
Segundo o relatório dos

Exames Supletivos realiza­
dos em 14 cidades sedes de
C oordenadorias Regionais
de Educação no Estado em

julho de 75, as aprovações
por disciplinas foram as Se­

guintes no lo! Wau em:

Língua Nacional- de 1.696
candidatos inscritos passa­
ram 65 (3,83%); em Geogra-
,fia - de 1.529 candidatos
passaram 252 (16,48%); His­
tôria - 1.463 inscritos e

433 aprovados (29,59%);
OSPB - 1.125 inscritos e

179 aprovados (15,91%);

"Creio que nestas provas
de novembro o índice de
aprovação de candidatos se�
rã maior do que o registrado
nas vezes anteriores", disse
o professor Umberto Braga­
lilia, apôs o encerramento da
ultima etapa dos Exames
Supletivos que desde o dia

. 13 Se realizavam em todo o
. Estado com Cerca de 6 mil
candídatã;

.

A:menos de :20 dias da
última ocasião em que' se eo­

mentava a ausência do Institu­
to do Patrimônio Hístôríco e

Artfstíco Nacional em Santa
Catarina, relacionada a uma

necessidade 'que o prôprío
tempo vem inexoravelmente
desfazendo, de assistência aos

ínümeros e 'verdadeiros monu­

mentos da história colonial de

Florianôpolis, ehegou, na. se­

mana passada, a comunicação
de que aquele Instituto passa­
m, de imediato, à, tratar de

quatro restaurações de impor­
tantes

, conjuntos '!!1'quit�tani­
cos na Capital.

Na -ordew de- prioridades,
intensifiead 'os trabalhos de

restaur�iIo . da FórtaIeza de
Santa Crúz do An)tato-Miriim,
no ilhote desse:nome, � baiTa
norte da Ilha, e, .simultan�a­
mente, iniciar5 os trablhos de

restaurações da Fortaleza de
.

São José· da Ponta Grossa,
também situada na barra nor-

,

t,e, do prédio da Alfândega, no
'centro da cidade, e do conjun­
to de São Miguel, no munfcí­
pio de Biguaçv, margens da
BR-101. Todas essas 'constru­

ções estiro, M algum tempo,
devidamente tombadas pelo
Patrimllnio Histórico e aguar­
davam só o momento da re&­

tauração.

TRABALHOS
A comunicação recebida re­

centemente, pelo arquiteto Os­

mar Marcos Grubba, Assessor
do Patrimônio Histórico, Ar­
tístico e Cultural da Coordena­

ção de Assuntos Culturais,
veio do Diretor do 40. Distrito
do Jphan, sediado em São P3IIl
10 e com jurisdição nos qua­
tro estados do Sul (São Paulo,
Paranâ, Santa Catarina. � Rio
Grande do Sul). Dá conta que
o Instituto·destinou verba de
Cr$ 1.000,000,00 para o iní­
cio das 'três obras simultâneas,
que não prejudicariIo o andaQ
mento dos trabalhos de restau­
ração do Anhato-Mirim, rei.Jll.
ciados neste' ano e que se

devem estender até 1977, corri
a aplicação de recursos' de
maisdeCr$ 3.000.000,00.

A restauraçãó da Fortaleza
de São José dispõe já de proje­
to arquitet8nico e tem trilb.a­
lhos iniciados ainda neste mes.
O prédio de AImndega deverá
ter os trabalhos de restauração
inicia:dos no pr6ximo mês, tão
logo solu'ci onada a transfer�n­
'cia de sua'propriedade ao Esta­
do, época em que deverá ser

iniciada também a restauração
do conjunto arquitetanico de
São Miguel, composto· do
aqueduto, a, igreja, o' cemité­
rio, o ,casarão e mais algumas
CHsas coloniais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




